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Finanças e Economia Continuam a alastrar 


O financiamento 


Qualquer plano de obras que um 
povo queira levar a cabo dependerá 
ssa tirar do seu 

os que lhe seja 


róprio património e 
dido chter do estrangeiro, por com- 
pra ou empréstimo. Já vimos em O 
nosso último artigo a importância 
dos recursos vindos do estrangeiro 
com que se conta para a execução 
do Plano Monnet. Vejamos agora O 
valor dos recursos à obter na pró- 
pria França. 

A produção deve pois contar de 
bens de consumo e de bens de pro- 
dução e, claro está que, se for pre- 
clso aumentar a produção de A 
terá de baixar, em geral, a produ 
dos outros. As subsistências, essas ão 
implicam com « produção dos outros 
bens. em regra. O pão, o vinho, à 
carne, o leite, o peixe, etc., não colt- 
dem com q ferro e o carvão, por 
exemplo, para efeitos de produção. 
Mas os bens de consumo duradoir 
como as roupas, as casas, os utensi- 
lios domésticos, os móveis. etc, 
já podem colidir com o fabrico dos 
bens de produção. Assim, por exem- 
plo, os materiais de construção que 
forem aplicados a construir casas de 
habitação, já não poderão ser aplica 
dos a fazer fábricas, ou estações de 
caminho de ferro. A energia gasta a 
fabricar tecidos de lã ou de algodão, 
não poderá ser aplicada no trans- 
porte ou no fabrico doutras merca- 
dorias, etc, 

Consequentemente, para intensi- 
ficar a produção dos sectores básicos 
da economia francesa, energia (Cc 
vão e electricidade), aço, cimento, 
transportes e maquinaria agrícola, 
terá de afrouxar a produção de bens 
de consumo - duradouro enquanto 
não acabar a execução do Plano. Fo- 
tam calculados em 3.000 milhares de 
milhões de francos os bens de produ- 
ção que podem ser produzidos ou im- 
portados desde Junho de 1946 até 
ao fim de 1950. Sendo 750 mil mi- 
lhões destinados à reparação e con- 
servação dos capitais existentes, fi- 
cam para instalações novas, de har- 
monia com Os objectivos do Plano, 
2.250 milhares de milhões de franc: 

à gastar em quatro anos. Nestes nú- 
meros não entram despesas milita- 
res, nem investimentos no ultramar. 

Nestes mesmos quatro anos, cal- 
qula-se que o valor total da produção 
francesa, oy por outra, que a totali- 
dade do rendimento dos franceses 
anda à volta de 13.400 milhares de 
milhões de francos (partindo de 3.000 
milhares em 1947 e 3.700 milhares 
em 1950) e é deste total qua hão-de 
gair os 3.000 milhares de milhões de 

rancos de “bens de produção, desti- 
mados à conservação da aparelha- 
gem industrial francesa e ao seu me- 
lhoramento previsto no Plano. 

Ora, os bens de produção são 
financiados pelo aforro dos particula- 
res,ou poupança. Para que o Plano 
possa ser levado a cabo normaimen- 
te, é preciso que a poupança fran- 
cesa, nestes quatro anos mais chega- 
dos, ande por volta de do 
rendimento bruto da nação, Em 1938, 
O aforro da França andcu por 16 % 
do rendimento nacional bruto; em 
1929, chegou a 20 jp. O esforço para 
chegar aos 22 ou mesmo 25 por cen- 
to, não parece que esteja nos dor 
mios do impossivel. Bastará um pou- 
code propaganda para esclarecer o 
público, afim de se abster o mais 
possivel da compra daqueles bens de 
consumo duradoiros cuja produção 
tem de ser retardada em proveito 
doutros bens mais urgentes. 
ionamento destes bens, ou o 
seu elevado preço bastarão para lhes 


Não obstante, o essencial é que os 
bens de produção necessários à exe- 
cução do Plano, sejam produzidos, 
porque o financiamente da sua aqui- 
sição é já questão secundária. 

Se não fora o de 
cairam os tabelamentos 
mentos em tod 
mente na Fi 


e racion 
a parte e designad 


inça. o método ide: 
para financiar o Plano Monnet seria 
o de Havestein, seguido pelo dr. 
Schacht de 1933 a 1939, na Alema- 
nha, e mais o% menos adoptado por 
todos os beligerantes durante a últi- 
ma guerra. Mas hoje em dia o que-0 


e a França à América 
do Norte, e se a execução do 15 2a) 
Monnet impli 


durante a erra. todo o Públio ico se 


poria contra o Plano e a sua falência 
seria completa e imediata. O finar- 
de 


ciamento do Plano Monnet ter 
fazer-se segundo os métodos clássi 
cos € na maior parte pelos próprios 
directamente interessado: 

a) — Os capital 
pagar a maquinaria agrícola sairão 
principalmente do pé de meia dos 


lavradores que presentemente está 
bem recheado, segundo se diz. 

b) — Do mesmo modo, os capitais 
necessários para financiar as despe- 
sas a fazer com a aquisição da nossa 
aparelhagem industrial sairá das re- 
servas da própria indústria. 

c) — As despesas a fazer por con- 
ta do Estado serão pagas, em parte, 
pelos fundos obtidos com a venda da 
moeda estrangeira resultante dos 
empréstimos ou da venda de valores 
externos. 

d)—0O resto será pago pelo re- 
curso às emissões de acções ou obri- 
gações das empresas beneficiadas ou 
de títulos da divida pública interna, 
no que respeita ao Estado. 

Qualquer que seja o processo de 
financiamento que se considera à 
execução do Plano exige estabilidade 
de preços. Sem isso, não poderá ha- 
ver confiança na moeda e não have- 
rá poupança que é a base dg toda 
esta bela construção. E não poderá 
haver confiança na moeda nem es- 
tabilidade de preços, enquanto não 
houver equilibrio orçamental, 

O primeiro a dar o exemplo da 
poupança tem de ser o próprio Est 
do, reduzindo as despesas até obter 
o equilibrio orçamental. Este será o 
ponto mais difícil de conseguir, por- 
que o funcionalismo francês es! 
muito mal pago e os Governos das 
Esquerdas são pouco dados a econo- 
mias. Não obstante, o Governo 
cês está empregando grandes esfor- 
ços no sentido de estabilizar os pre- 
ços que é o primeiro ponto a atingir. 
Em boa lógica, nem mes e pode 
conceber um plano de equilibrio 
orçamental, sem primeiro estabilizar 
os preços, quer se olhe para o lado 
das receitas quer para o das despe- 
sas, 

Uma vez estabilisados os preços 
e equilibrado o orçamento o instin- 
to da poupança tão arreigado no povo 
francês, acicatado pelo patriotismo e 
pela ância de ressurgimento, dará os 
fundos necessários à execução do 
Elano sem a menor sombra de dú- 
vida 
Aliás, a execução do Plano está 
em marcha e em bos marcha 


Pacheço de Amorim, 


ter 
o itusire “eseri tor 
e EO da Academia 
na das grandes gló 
da França dos nossos 


rias literária 
dias 
O emmnente homem de letras es- 
teve, ontem, no Consulado da Fram 
ca, onde se realizou uma recepção 
em sua honra. 
Entre outras individualidades vi- 
ali os srs. general Joaquim Ma- 
eto, comandante da Região; 
Luis de Pina, presidente da 
à Municipal do Porto; major 


cônsules da Gra-Bretanha 
e'do Brasil; vice-cônsul da Espanha; 
s Dias, Carlos e Raul 
ntónio de Oliveira Calem, 
co Valente, eng. Custódio 
Rodrigo Ferreira Dias. 
mandio Tavares, dr. Vas- 
, Joaquim Moreira da Sil 
um: representante do Chefe do 


va, 
Departamento Maritimo do Norte. dr, 


Tais Veiga, Huberi Jennings, ete, 

e iém do sr. Jean de Forestier, 
cônsul da França, David da Fonseca, 
chanceler do Consulado, prof. Paul 
'eyssier, director do Instituto Pran- 
«ês, viam-se ali todos os membros 
da colónia francesa e muitas senho- 
ras 

Realizou-se, depois, um «Porto ae 
honra», durante o qual o ilustre hos- 
pede foi muito saudado, 


A personalidade de 
Paul Valéry 


descrita pelo académico francês 
Emile Henriot 


A" noite, na Associação Comer- 
cial do Porto, o membro da Acade- 
mia Francesa, Emile Henriot, fez 
uma interessante conferência sobre 
o filósofa, moralista, sociólogo, en- 
saísta e crítico do nobre e subtil 
espirito de Paul Valéry. 

Presidiu o sr. António Cálem, 
ladeado pelos srs. Jean de Fores- 
tier, cônsul da França no Porto; 


————em mm Raul Reis Lelo, presidente da Alian-e 


No Consulado da França 


houve, ontem, recepção ao 
eminente académico fran-| — 
Da Emile Henriot 


várias zonas da 


Grã-Bretanha 
as terriveis 


inundações 


provocad 


e que, ontem, de 


as pelo degelo 


sorganizaram, pro- 


fundamente, o trafego em Londres, 


afectando centenas de milhar de pessoas 
e paralisando o serviço em sessenta 


estações do 


LONDRES, 24 — As inundações, que têm alastrado por 


várias zonas da Grã-Bretanha, 


horas de hoje, em Londres. As águas inundoram uma das maiores 
geradoras de electricidade na porte Ocidental da cidade, provo- 


cando a paralisação de grande 


tanos. Não menos de 60 estações foram afectadas e centenas de 
milhar de mulheres e homens tiveram de pôr de parte a viagem 


metropolitana. E” uma das mai 
que se regista há muitos anos, 


metropolitano 
provocaram o cáos às primeiras 
parte do sistema dos metropoli- 


s groves interrupções de tráfego 
Aqueles que jó se encontravam 


nos comboios, tiveram de abandoná-los, subindo para o pavimento 
da cidade à procura de outros meios de transporte. 


Ficaram interrompidas as duas 
principais linhas de metropolitano : 
a do Piccadilly, a mais longa e de 
comboios mais rápidos de todo o 
mundo e a que liga o centro da ci- 
dade com os arrabaldes ocidortais. 
Em consequência da subita parali- 
zação dos comboios dessas duas li- 
nhas, a actividade da City foi muito 
prejudicada e os escritórios e esta- 
belecimentos abriram muito mais 
tarde. Só denois de duas horas do 
Interrupção foi restabelecido o ser- 
viço dos metropolitanos. 

A situação no país, quanto às 
Inundações, melhorou hoje ligolra- 
mente, 

Na região de Fen, vão ser empre- 
gados «tanks» anfíbios do Exército 
para combater as águas que passam 


ca Francesa; dr. Paul 
rector do Instituto Fran 
Maria da Fonseca ) 
om breves palavras, o presidente 
da Associação Comercial do Porto 
saudou o eminente académico Emule 
Henriot tendo palavras de admira- 
cão pela França Imortal, à qual nos 
ligam fortes laços de amizade 
Como presidente da Aliança Fran- 
cesa no Porto, o sr. Raul Lelo sau- 
dou, também, O ilustre conferencista, 
dizendo, com palavras de rasgado 
elogio, que a sua presença entre 


(Continua na * página) 
—— 0 


«Desejamos um Estado 


federal, 


tendo á sua frente um 
Parlamento» 


— firmou o primeiro 
ministro do Hesse 


LONDRES, 24, 
tro do Hesse, hr 
conferência dos socinis-demooratas, em 
Wiesbaden, disse, ontem: «Desejamos um 
Estado alemão federal, tendo à sua froh- 
to um Reichstago, A noticia 6 dada pela 
agência noticiosa alemá na zona ameri- 
cana, «DANA», 

Christian Stook disse quo o Relohs 
deveria regular as relações entre os 
tados separados e o Governo Fedoral, 
enquanto este ultimo deveria tratar dos 
problemas gerais. À principal tarefa dor 
Estados deveria consistir em usalvaguar- 
dar, absolutamente, a democracia, a Res 
publica alemã e a evolução do Estado 
«alemão num espirito socialista». 

Stock frizou a sua maneira de ver 
sobre as fronteiras orientais alomas, que 
não deveriam ser mudadas daquilo que 
eram anteriormento, no interesso dos 
trabalhadores alomães e, bem assim, que 
Berlim dovoria continuar a ser a capital 
da Alemanha, — REUTER, 


O primeiro mi 
an Stock, falando 


na dao SR 8 TRE 


O ilustre escritor Emile Henriot (X) durante a recepção no Consulado da França 


por uma brecha há alguns dias. 
Atraves dessa brecha e de outra, as 
aguas tem penetrado numa vasta 
area de culturas, atingindo consi- 
dorável altura. 

Na cidade de York, onde as 
aguas dividiram a cidade em duas 
partes, trabalharam soldados du- 
rante toda a neite, colocando dez 
mil sacos de artia, afim de salvar 
O sistoma de abastecimento de água. 
Nas ruas, a água atingiu mais de 
um metro, o os soldados, em peque- 
nas embarcações, transportam ho- 
mens e mulheres para o local do 
trabalho e no regresso. — REUTER. 
"ni sm 


O ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros 


RECEBEU ONTEM O SR. EM- 
1 IXADOR DE INGLATERRA 


O sr. prof. dr. Caeiro da Mata 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
recebeu, ontem, ro Palácio das Ne- 
considades, o sr. embaixador do 
Inglaterra. Er sen 
rece 
DE ANGOLA 
A Ca Municipal de Luanda 


mstruir, mediante con- 
resdo ;mdigena, cujo 
pestivo orçamento já 


reproduz esse grande transatlóntico, 


Mais de duzentos 


incéê 


deste, as chamos, rapidamente, 


Nova lorca e Bermuda. 
Recolherom co hospital 5 


navio está oculto em nuvens de 


rior do navio. — REUTER. 


Durante a guerra, o «Monarch of Bermudas» esteve em Lisboa, quando repatriou 
os diplomatas italianos que representavam a Itália em Londres. À fotografia 


combatem O 


a bordo do paquete britânico 


«Monarch of Bermuda», 
que está a arder 


NEW CASTLE-ON-TYNE, 24 — O paquete britânico «Mo- 
narch of Bermuda» incendiou-se, na doca seca de Hebburn-on- 
-“Tyne. Alguns bombeiros perderam os sentidos, em consequência 
do fumo, quando combatiam o incêndio, que lavra desde as cinco 
horas — hora inglesa de Verão. Devido ao forte vento do Nor- 


navio. O «Monarch of Bermuda» era utilizado para o transporte 
de tropas e de ebastecimentos militares, durante a guerra, e deu 
entrada no doca seca há seis semanas para ser reparado. E" de 
24.424 tonelades, pertencendo à firma britânica «Furness Withy 
& Company Limited». Mais de 200 bombeiros, empenham-se no 
combate às chamas. O paquete, que fez continuas 
portando tropas, durante a segunda guerra mundial, trouxe para 
a Europa o primeiro contingente de soldados canadianos. Trans- 
portou mais de 160.000 homens, no percurso de 400.000 milhas, 
entre as operações da Noruega, em 1940, e a repatriação das tro- 
pas aliadas no Japão, em Novembro último. Foi utilizado como 
navio de evacusção, quando do colapso da França e durante a 
ameaça ao Egipto. Foi «desmobilizado» em Novembro último e os 
armadores pensavam em empregá-lo, de novo, em viagens entre 


intoxicação. Ao meio dia de hoje (GMT) as chamas tinham sido 
dominadas e os bembeiros estavam no rescaldo. Entretanto o 


grande área, espessas como nevoeiro. O navio ficou muito danifi 
cado sobretudo na super-estrutura e ponte do comando. As cha- 
pas de aço deformadas revelam a intensidade do incêndio no inte- 


Reun u-se ontem, pela 
primeira vez, 


- a Comissão de Desar- 
mamento da O. N. U. 


Incombida de estuior 
as reso nções daquete 
organismo 


no que se refere ao 
problema dos 


armamentos 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 
24, — A Comissão de Desarmamento 
das Nações Unidas — incumbida de 
se ocupar de todas as espécies de 
armamento excepto armas atómi- 
cas — reuniu-se, hoje, pela primeira 
vez. O seu título vficial é «Com 
são para a Convenção dos Armamen- 
tos» tendo-se de vcupar das resolu- 
çõ obre desarmamento, da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, em 
Dezembro ultimo. Deve tratar da 


(Oontinua na 3.º página) 


Como vivem os 


E' particularmente engraçado 


éri 


temericanos ue n a 

ente o franc em 8 a 
algumas" frases coloridas que a ee 
francesa possui. Pode ele saber usar de 
expressões como estas: «pôr os cabe- 
los em pé», «chegar a mostarda ao 
narizy, «semana dos 9 dias», «quando 
as galinhas tiverem dentes», etc., e, no 
entanto, replicar-lhe-ãa sempre que ele 
fala o francês — como «uma vaca 
espanhola». 

Não é preciso viver muito tempo 


então atracado no porto de Lisboa 


hombeiros 


ndio 


atingiram a super-estrutura do 


gens trans- 


bombeiros com queimaduras ou 


fumo que se espalham por uma 


vencem as dificuldades da linguagem. Houve uma ocaslão em que um 
americano tinha que tratar dum negócio com a delegação do Governo 
turco, Ele não falava nem percebia o turco, e os turcos, por sua Vez, 
também não sabiam fatar inglês. O francês, que qualquer deles palrava, 
era uma algaraviada dos demónios. 
encontrava-se doente e não podia comparecer. 
uma amiga francesa, que possuia uns ligelros conhecimentos da língua 
italiana, e esta dama, por acaso, conhecia alguém que falava correcta- 
mente tanto o italiano como o turco, Desta forma, a conferência reali- 
zou-se do inglês para 0 francês, depois para o italiano, e, finalmente, para 
o turco e vice-versa, e por este demorado processo se tratou o negócio 
sem mais convivência que tem tido com vários motoristas de «taxis» — a 
maioria dos quais são emigrados por motivo da revolução soviética — 
também já fala o francês com um acentuado sotaque de russo branco. 


norte-americanos 
em Paris 


Diferenças de linguagem — Uma entrevista 
complicada — Frases feitas -- O sistema 
«D»-- À política francesa 


por Melton S. Davis 


via 


ver a maneira como os americanos 


O intérprete de ambas as partes 
Mas o americano tinha 


em, Paris para alguem se inteirar do. 

seja O «Sistema D». Este sistema, 
para os franceses, vale o mesmo quê 
«débrouiller», ou seja o processo dê 
conseguir apoderar-se de qualquer 
coisa, de que ninguem será capaz por 
vias normais. E" um serviço parecido 
ao que exerce na América a palavra 
VIP. Inclu, também, entre outros, o 
método de «arrombamento». Alguns 
dos antigos combatentes do Exército 
americano aceitam este sistema até 
como uma forma de «requisitar os re- 
flexos do luar» 

Com resoeito à política francesa, 
os cidadãos da livre América dão vol- 
tas ao juizo para a poderem perceber 
Por exemplo, além dos partidos mais 
poderosos, foram também admitidos 
às últimas | eleições seguintes 
Grupo Republicano da Esquerda, Par- 
tido Unificado da Renovação Republi- 
cana, Partido Republicano da Aliança 
Nacional, União para a defesa da Re- 
pública, Partido Republicano e Social 
de Reconciliação Francesa, Partido Re- 
publcano Socialista, Partido Soclalista 
Independente, Partido Democrático de 
Trabalhadores e o dos Resistentes da 
Constituição de Bayeux. Só ist 

Mas o facto é que pouquíssimos 
destes partidos representam aquilo que 
realmente os franceses gostariam de 
apoiar. O francês é tão individualista, 
que desconfia de qualquer outro par- 
tido que não seja aquele em que está 
alistado.; também não é segredo ne- 
nhum a tristeza que ele sente por ver 
seus ideais políticos não são 
ados pelas outras pessoas. — 


Agência Upi (reprodução proibida). 
DC ge 


Presidente 
da República 


Faz hoje dezenove anos que foi 
investido na suprema magistratura 


da Nação o sr. general António Os- 
car de Fragoso Carmona. A auspi- 
ciosa data não pode passar desper- 


cebida a nenhum português digno 
deste nome, por isso que constitue 
ela motivo de legitimo orgulho para 
quantos, muito acima de pai 
mesquinhos 

devem pôr a figura prestigiosa e ve- 
neranda do Chefe do Estado. 

Tem, O sr. general Carmona, no 
exercício das suas altas funções, sa- 
bido manter um tal aprumo uma tão 
nobilissima acção que não há, no 
Império Português, quem o não 
admire e não lhe renda um preto 
bem sincero de admiração pel ques 
invulgares qualidades de espírito 
de generosidade que lhe têm gran 
geado as simpatias unânimes dos 
portugueses e o respeito dos estran- 
geiros. 

Ao evocarmos esta data não o 
podemos fazer sem orgulho e sem 
aqui deixarmos expressa a sauda- 
ção veemente que, neste momento, 
todos os portugueses dirigem ao ilus- 


— 6 e < 
Quinhentas mil libras 
"FERECIDAS POR UM PRINCIPE 


ORIENTAL A UM CENTRO CUL- 
TURAL DE LONDRES 


LONDRES, 24— Segundo o «Daily te: 
legraph», o príncipe do Yemen, Seif El 
Islam Abdullah, ofereceu um donativo 
de 500.000 libras esterlinas ao Centro 
Cultural Islâmico, em Regents Park, onde 
se pensa em construir uma mesquita. 

Pouco antes de partir para a Arâbia, 
o Emir Saud, ofereceu um cheque de 
1.000 Libras esterlinas ao Centro Culturas. 


Los 
ME EVOS 
RKOS 


SEA a AGE 


em Valencia 


As «Fallas» são, como já disse-| ção mais artística, pois são disputa- 


mos, festas populares dos habitam- 
tes de Valencia, tradicionalmente 
realizadas a 19 de Março, dia de S. 
José. A atracção máxima destas fes- 
tas consiste na queima das «Fallas», 
precisamente ao dar da meia-noite. 
Ora, estas «Fallas» são como que 
écie de pequenos monumen- 

tos de madeira e cartão, que Teunem 


da actualidade. Destinam-se a ser 
presa do fogo, ante a alegria da mul- 
dão que rodeia, em cada baizro, 
a sua «Falla» preferida. 
Todos os bairros vale 
valizam em apresentar 


ianos ri- 
a constru- 


dos imiportantes prémios entre os 
lealizam. E' este um cos- 
dicional, transmitido de 


para muitos milhares de forasteiros, 
não só de outros pontos de Espanha, 
mas, também, do estrangeiro, que 
acorrem a presencear a festa e & 
apreciarem o clima incomparável da 
cidade levantina. 

Estas duas gravuras mostram 
outras tantas «Fallasy, ao desfila- 
rem, magestosamente, pelas ruas de 
Valencia, uma delas alusiva aos «no- 
vos-ricos», que também pululam na 
Espanha. 


Encerraram-se ontem 
os trabalhos da 


Assembleia Nacional 


fendo sido aprovadas as Contas 
Geraís do Esfado € as da Junta 
do trédiio Público 


Depois de devidamente 
apreciado, a Assembleia 
Brovou o pedido do Go- 
verno inglês para a ven- 
da de um terreno na 
Beira (Moçambique) 


Na Assembleia Nacional termina- 
ram, ontem, os trabalhos da segunda 
sessão legislativa da quarta legisla- 


idiu à sessão o sr. dr, Albino 
secretariado pelos srs. dr. 
Manuei Ribeiro Ferreira e Manuel 
Marque Teixeira, 
Feita a chamada, verifico: 
tarem presentes 68 deputados. 
O sr. presidente logo que declarou 
aberta a sessão, eram 16 horas, co 
municou que era grande o numero de 
oradores inscritos, pelo que pediu à 
todos fóssem breves nas suas cons 


se es- 


O comércio de especialidades 
farmaceuticas 


O primeiro orador a usar da pa- 
iavra no período de «Antes da Or- 
dem» foi o SR. DR. AGUEDO DE 
OLIVEIRA que enviou para a mesa, 
um requerimento, pelo qual pede à 
Direcção Geral de Saude, que lhe 
sejam fomecidos esclarecimentos 
sobre o confronto das especialidades 
farmaceuticas nacionais e estrangei- 
ras; sobre venda as classes menos 
abastadas e aumento de numero de 
estabelecimentos. No mesmo. do- 
cumento o orador solicita da comis- 
são reguladora dos produtos qui- 
micos e farmaceuticos, informes so- 
bre baixa de preços, se os aumentos 
verificados resultaram em benefício 
para os doentes e de um modo geral 
tudo quanto diga respeito ao comér- 
cio de especialidades farmaceuticas 


Serviços da Acção Social da' Legião 
Portuguesa no Porto 


Este interesse tem animado extraordind- 
riamente Os seug wmaos na crença — 
srabes, egipeios, indianos, africanos e 
outros que se reunem regularmente no 
Centro Cultural. O seu director, dr. AU 
Abdel Kader e o «Iman» Shelkh Azzam, 
são ambos, egipicios, — REUTEK 


derações. Em seguida smunciou à 
Camara ter falecido o sr. dr. Antómo 
Homem de Melo, pai do sr, subsecre- 
ário da Agricultura, membro da 
mara, e propôs um voto de senti- 
mento que a Assembleia aprovou por 
unanimidade, 


Seguidamente, os deputados srs. 
DR. MARQUES DE CARVALHO e 
DR. ANTUNES GUIMARÃES ocupa- 
ram-se dos serviços da Acção Social 
da Legião Portuguesa, no Porto, clas- 
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Portuenses 


Carroças e carros-de-bois 


— «Porque não acabam os carros- 
-de-bois, dentro da cidade?» — eis q 
pergunta que nos é feita por um lei- 
tor, 

Aceitamos a interrogação e glosá- 
mo-la, concedendo ao assunto a im- 
portância merecida — que é muita. 

De facto, a cidade do Porto, capi- 
tal do Norte e segundo centro do 
País, fulcro de actividade comercial, 
industrial e, mesmo, turística, não 
pode compadecer-se com velharias. 
Os carros-de-bois e outros anacróni- 
cos meios de transporte, estavam, já, 
postos de lado, O acréscimo dos veí- 
culos munidos de motores de explo- 
são, alargou o ciclo dos transportes 
motorizados e confiou-lhes, exclusi- 
vamente, a respectiva tarefa, E' fácil 
compreender a superioridade e as 
vantagens deste processo, Entre um 
camião, possante de uma forgoneta 
ligeira, que podem levar, sem esfor- 
go, com rapidez e segurança, milha- 
res ou centenas de quilogramas de 
mercadorias, e um carro-de-bois ou 
uma carroça, arrastados por animais 
mal cuidados e de aspecto cansado, 
famélico, não há que hesitar, tanto 
para interesse próprio, como sob o 
aspecto visual, que deve ser tomado 
em boa conta. 

Na verdade, as carroças e os car: 
ros-de-bois, que voltaram a apare- 
cer, no período crítico ocasionado 
pela guerra, não constituem modelos 
de cuidado ou de limpeza, a começar 
pelos próprios condutores, em regra 


ASSALTO A UM POSTO DA IN- 
TENDÊNCIA DOS ABASTE- 
CIMENTOS 


Foi comunicado à Policia que auda- 
closos larápios haviam assaltado o pósto 
da freguesia de Campanhã da Intendên- 
cia Geral dos Abastecimentos, sito à Rua 
do Azevedo. Apresentaram-se al! os 
guardas n.” 484 é 591, da 3º Esquadr: 
verificando que, de facto, aquele p- st 
fora assaltado e que havíam estroncad 
um postigo. Entrando all, viram vário 
papeis espalhados pelo chão e um tinte: 
xo. estando fechada a porta do posto 
que ficou sob a vigilancia da Policia 

Os gatunos levaram cerca de 200500 e 
oitenta e uma cartas do racionamento 


de géneros, 
PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos: 

Paulino de Oliveira. de 37 anos, es- 
tucador, do lugar do Monte, S, Félix da 
Marinha, à requisição do chefe da es- 
tação de S. Bento, por se intrometer no 
serviço dum revisor de um dos com- 
doios em que viajava. 

- Manuel Rodrigues, de 55 anos, cau-| 
teletro, do Passeio das Fontainhas, por 
funcionar com jogo de dados numa ban- 
ea na via pública. 

— Joaquim dos Santos Moinhos, de 38 
anos, serralheiro, da Rua de Nove de 


Julho, por agressão e resistencia ao 
captor. 
SERVIÇAIS LADRAS 
Fo! presa Palmira Maria dos Santos, 


eerviçal de Carreiros, Valbom, por ter 
furtado dinheiro e vários artigos, tud) 
no valor de 334850, a seu patrão sr. José 
Cardoso dos Santos, daquele lugar, 

— Tambem foi presa Maria Moreira 
da Silva, de 26 anos, serviçal, da Rua do 
Heroismo, por ter praticado um furto 
a seu patrão sr. Jonquim da Fonseca 
Matos, daquela rua nº 56. “ 


CHEQUE SEM COBERTURA 


O sr. Telmo Carvalho da 
clante, residente na 
tdos, 160, apresentou 
Judiokina contra um romerotunte, que 
ândica, residente no lugar de Lagoinha, 
Vila da Feira, argundoo de lhe ter pas- 
gado am cheque de 150001800 sobpo um 
Banco desta lidade onde se Yenlíicou 
gue, o refenido. choqio mão tinha cobe 


FURTOS — QUEIXAS 


Mpresentaram queixa mo Polioia, os 
ee: 

D. Mario Munuola ma Conceição Fu 
euetredo e Melo, da Raia do D. Hugo, 
67. da que, quando riajava num combóla 
com destino a esta cidade, ma estação 
das Devezas, lho furtaram a sua car 
teira de cabodal, contendo um brocno 
em ouro com pedras finas duas voltas 
em ouro, um anel com brilhantes e duas 
pequenas medalhas em ouro, tudo to 
walor de 5.000500, além de fotogrurias, 
um cartão de tum par de luvas 
de senhora é uno análise de sangue. 

— Júlio Martine de Abreu Gomos 
Undustrial, dá Rua de 5 de Outubro Po 
voa do Varzim, de que do seu automóvel 
1 B-1106, que estava estacionado ma Rua 
Firmeza, funtaram maia de via 
gem, no valor de 400300, 


POR VENDER OS BOIS QUE LHE 
NÃO PERTENCIAM 


Na Polícia Judiciária apresentou quel- 
xa o sr. Aníbal de Sousa Pedrosa, axr! 

tor, mesádente mo lugar da Oubneira, 
bom, Gondomar, Aumpea de 
Pinho. do lugar de Cambias, do mesmo 
Koncelho. norque - tendo-lhe vonfindo, 
para trabalho, uma junta de Dois, no 
valor de 10000800, a frguida, abusiva- 
mente, procedeu à sua venda por 9.508, 
&o sr. José do Paço. da freguesla ge Pp 
troso, Gala, tendo este conhecimento 
Tue 06 bois pertenciam ao participante 


DOENÇA SUBITA 


Quando andava em cobrança na Ave- 
nida de Fernão Magalhães, foi acometi- 
do de doença subita Manuel Francisco 
Machado, de 32 anos, casado, cobrador, 
residente na Travessa da Lomba, 56. 
'Transportado ao Hospital Geral de San 
to António, deu entrado, sem fala, na 
Sala de Observações, 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital Geral de Santo Antonio 
foram socorridos, vítimas de atropela- 
mentos: 

Maria Candida Dios, de 15 anos, da 
Rua do Barão de S. Cosme, com hema- 
toma do frontal e choque traumático, atri 
pelada por uma caminheta, na Rua do 
Elerolemo, Recolheu à Sala de Observa- 

es. 

— José Rolando Meireles, de 14 anos, 
aprendiz de chapeiro de automóvel, do 
Largo da Conceição, com um ferimento 
na cabeça, atropelado pelo automóvel 
B B-11-83, na Rua de Santa Catarina. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Deu entrada na enfermaria 2, do Hos: 
pital Geral de Santo António, Germano 
Pinto, de 19 anos, ajudante de cozinheiro 
da Legião Portuguesa, residente na Rui 
do Vilar, com queimaduras pelo corpo, 
produzidas com sopa a ferver. 


mal enroupados, remendados ou ro- 
tos, sujos e desleixados, com atitudes 
à margem das mais elementares nor- 
mas da civilização e da educação. O 
que poderia tolerar-se em sertaneja 
aldeola, não é admissível para o Por- 
to — a capital do trabalho, sem di- 
vida, mas, igualmente, com preten- 
sões, justificadas, de ser uma cidade 
airosa e limpa, aliando o moderno ao 
antigo sempre atractiva. 

Depois, há a questão moral,—me- 
lhor o lado humano. Confrange ver 
miseros cavalicoques a arrastarem, 
pesadamente, as pernas, extenuados, 
as costelas em arco a furarem a pele, 
ou pobres juntas de bois, de olhar 
sofredor e resignado, pescoço esti- 
cado e cabeça baixa, arfantes sob a 
carga demasiada. Contra tudo isto, 
os cavalos mecânicos dos camiões le- 
vam consigo, limpamente e sem fadi- 
ga. tudo quanto esteja dentro da sua 
capacidade. 

Francamente, nós, que aqui vive- 
mos, habitualmente, ainda nos senti- 
mos chocudos com tal espectáculo, 
mas quem vier de fora e olhar, dirá, 
para consigo, que os portuenses es- 
tão ainda na época dos... reis mero- 
víngios, quando o tosco carro de duas 
rodas e a junta de bois constituiam 
o único meio de transporte, Impõe- 
-se, portanto, que estes arcaicos sis- 
temas desapareçam, sejam banidos 
da cidade — e quanto antes. As cir- 
cunstâncias actuais não justificam, 
não toleram a sua presença. 


FURTO DUMA BICICLETA 


O sr. João Figueiredo Dias, emprega- 
do comercial, residente na Rua de Vale 
Formoso, 741, participou à Polícia de 
que, em S, Mamede de Infesta, lhe fur 
taram a bicicleta, no valor de 1200800. 
quando a deixara à porta dum négocin- 
te com quem teve de falar. 


MONTRA ARROMBADA E FURTO 


Ultimamento a gatunagem tem em- 
pregado | sua actividade em estilhaçar 
Os vidros das montras para poderem fús- 
tar os artigos que se conservam expos 
tos. Várias são as queixas apresentadas 
às autoridades e referentes a esta prá- 
tica de furto é dano. E' raro o dia em 
que não aparece uma montra estilha 
ada — e o que é mais curioso — quase 
sempre nas ruas centrais da cidade. 
aproveltando os gatunos altas horas da 
madrugada para assim procederem, afim 
de não ser presenciada a sua miserávei 
acção. 

«Ainda, na madrugada de ontem, cer- 
caldas 5 horas e meia, audacioso Iarápio 
muniu-se de uma pedra e estilhaçou a 
montra da filial da Casa das Gabardince, 
pertencente ao sr. Guilherme Josquim 
Vieira, situada na Avenida dos Aliados, 
la 5, furtando dali, uma gabardine, no 
valor de 900500. E não furtou mais, de 
vido à intervenção do guarda-freio Do. 
mingos da Cunha que, naquela ocasião 
passava al! tripulando um carro eléo- 
trico, Aquele, ouvindo, os estilhaços do 
vidro cairem ao chão, parou o veicuiu 
e dirigiu-se ao gatuho que se pôs log 
em fuga. tendo-o perseguido até à Rua 
do Almada, não lhe sendo possivel agar- 
rá-lo, v.sto não poder deixar o carro 
eléctrico abandonado por mais tempo. 
Contudo, conseguiu que o gatuno não ti- 
vesse feito maior colheita. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, receve- 
ram curativo no Hospital Geral de Sanio 
Antonio: 

antônio Artur Augusto Rocha, de 1 
unos, marçano, da Travessa da Senhora da 
Conceição, com 1erimentos e desco.amento 
do couro cabeludo. 

— Natália Alvertina Rodrigues, de 2u 
anos, doméstica, da Rua do Nogueira, te- 
tida na cabeça. pá É 

— Sem fala, um indivíduo do sexo 
masculino, cuja identidade se ignora, com 
um ferimento no couro cabeludo e cho- 
que traumático. Recolheu à Sala de 
Observações. 

— Paulo Barbosa Silva, de 18 anos, 
jornaieiro, do lugar dos Moinhos, Santa 
Eugénia, Barcelos, com luxação do om- 
bro esquerdo. Recolheu à Sala de Obser- 
vações, 

— Maria de Jesus Esteves, de 49 anos, 
padeira, da Rua da Bataria, com fractura 
ão braço direito, 


AGRESSÕES 

Vitimas de agressões, foram socorm- 
dos no Hospital Geral de Santo Antônio 

Nanuel Gomes Ribeiro, de 31 anos, ser- 
ralhetro, do lugar de Arroteia, Valbom, 
ferido na região lombar. 

— Tomázia da Costa Real, de 58 anos. 
doméstica, da Rua dos Armazens, em 
Guia “cota contusões e escoriações na 

a 


FORAM PRESAS DUAS LADRAS, 
QUANDO FURTÁVAM UMA CAR- 
TEIRA COM MIL E SETECENTOS 

ESCUDOS 


da Rua do Souto, por terem 
comteira com 1300800. ao sr, Joaquim Al- 
ves de Pinho, do lugar da oruz, Vila 


da peima, 
QUEM PERDEU? 


Na Polfela, secção administrativa, es- 
tão depositados algums objectos achados 
na via pública e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, os quais 
foram confiados à Polícia, nos dias 3? 
e 98 do corrente : 

No dia 32 — Um fanrapo branco ton- 


um capus de gabandine, uma luva de 
velica prúpria para senhora, um guar- 
da-chuva próprio para senhora, um em 
Yrulho com 3 pames de palmilhas de 
cortiça, uma amgola com 5 chaves, uma 
saca de pano contendo uma calxa de 
pomada, um livro com o título «Detecti- 
ves. e um tampão de roda de automóvel. 
No dia 23 — Uma argola com mola e 
9 chaves, uma carteira profissional do 
Sindicato Nacional dos Gperários Meta- 
lungiros do Distnito do Porto, perten 
cente à Manuel Vitónia, 
Achados em Matosinhos — Um guas: 
da-chuva próprio para homem. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdencia do Pessoal 
dos, Serviços de Transportes Colentivor 
à Rua de 15 de Novemixo, estão depo- 
situlos vámios objectos que" se entregam 
a quem provar pertancer-lhes, os quais 
foram actrados nos carros eléctricos, 110 
dia 24 do cormente, à saber: Um “teu 
vasto, um par de luvas da homem, uu 
ame do metal, um guarda-chuva de se 
nhora, cols guapda-chuvas de homen, 
três luvas de senhora, um portamoi 


com dinheiro, um lenço de cabeça, ui 
boina, Juma Jmportancia 
«cachecol 


dinuel 
cem. 


em o 
um, e uma pasta n 


essas ss aaa E 
STA Gs cr TES se o cm asgieie tom 


sarau para solenizar 


o ressurgimento do seu orfeão 


A comissão administrativa nomeada, 
recentemente, para fazer ressurgir O 
Orfeão dos Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses, organizou uma festa dedicada 
aos sócios daquele agrupamento coral 
—festa interessante na qual colabora- 
ram o prof. dr. Bertino Daciano, ele- 
mentos dos Bombeiros e artistas da 
rádio. 

Presidiu o sr. dr. João Correia Gui- 
marães, ladeado peios srs, Oito Braegger, 
Constantino Gomes, Marques de Abreu 
representante dos Bombeiros Voluntá- 
rios Lisbonenses ; maestro Raul Casi- 
miro, Luís Pinto, de Portuense Rádio 
Clube; Mota Torres, Santos Lessa, 
do Orfeão dos Bombeiros Voluntários 
de Matozinhos-Leça e o nosso colega de 
Redacção, Jaime Ferreira. 

Deu início à festa o er. dr, João Co) 
reta Gulmarães, que fez, de mané! 
brilhante, a apresentação do sr, dr. Ber- 
tino Daciano, conhecido pelos seus nu- 
merosos trabalhos e estudos admiráveis 
de escritor e de artista que, acreditando 
na existência dum mundo Ídeal ao lado 
dum mundo real, passa a vida a 
espratur-se em arroubos de espirituali- 
dade, porque sem arte — em que o culto 
é belo — não há a verdadeira exis- 
tência. 

Tomando a palavra o ar. dr. Bertino 
Daciano pronunciou sugestiva alocução, 
servíndo-se como motivo principal de 
«O canto, voz do coração e do espirito», 
da figura artística de Beethoven. À se- 
guir fez algumas considerações sobre 
o que é o belo na arte sublime dos sons, 
e disse: «Na profunda acção da sua 
ante sobre o íntimo de cada um de nós, 
na nobreza que em cada uma das suas 
obras existe, na sinceridade e na elo- 
quência com que ele soube exprimir 


A segunda parte constou de varie- 
dades, colaborando nessa parte do pro- 
Erama elementos dos Bombeiros Volun- 
tários Portuenses. José de Vasconcelos 
cantou o «slow» e a valsa «Serenata no 
luar» e «O amor» ; Hugo Braegger fez-so 
ouvir em solos de acordeon, Merlo de 
Abreu recitou dois sonetos. O solista do 
Orfeão da Fábrica Cerâmica do C. 
valhinho, Luís Filipe, cantou, também. 
em homenagem Orteão 'dos Por- 
tuenses, algum números do seu repor- 
tório. 

A terceira e última parte do pro- 
grama foi preenchida com a colabora- 
ão dos artistas do Portuen: 

tube Feliz dos Santos, Mi 
dete, Lucília Pinto e Mi 

O conjunto de harmóni: 
o imitador Mena Matos, 
Igualmente, o seu concurso. 

O sr. dr, Bertino Daciano e os artis- 
tas que tomaram parte no acto de va- 
rledades, receberam, como prém: 
aplausos calorosos. 

Por fim foi oferecido, aos colabora- 
dores, um «Porto de honra», tendo-lhes 
dirigdo palavras de agradecimento o 
vice-presidente do Orfeão sr. Constan- 
tino Gomes, que sublinhou: «Está no 
nosso ânimo e creio que no vosso, estre!- 
tar or nossos laços de amizade cada 
vez mais, numa verdadeira comunhão 
de relações inter-coralistas, cujo lema 
será a bem dos grupos orfeónicos dessa 
cidade laboriosa, Onde a par do seu 
comercio e da sua indústria se ergam 
ao mesmo nível todos os organismos 
culturais até atingirem um grande cen- 
tro de convívio científico, artístico e 
musicaly. 

O Porto não trabalha sómente — 
prosseguiu — o Porto pensa, estuda, tem 


prestaram, 


Desastre provocado Casa destruída pelo 
por vingança? fogo 


CACIA, 24, — Cerca das 11 he] SANTA COMBA PA) 
ras de hoje, quando Adelino Ribeira | SANTA COMA DO tem, 
do 65 anos, viúvo, serrava um pl) o ndio destrulu à casa de re- 
aheiro, como 0 cavulete que enc | sidência do sr. José Arnaldo Dias 

ava O pau estivesse exposto na 4 

rua, um carro de bois embateu no perco no Bairro da Bica, desta 
pinheiro, originando caírem os pon- | Vila. 

tals e o pau em cima do serrador, O! Bombeiros Voluntários acu- 
e provocando-lhe a fractura da per. | diram ni LA eaetenaão 
na pad e pa ferimentos. | (o o oa pri Sodtiigiai pois 

lesastre leu-se, arece ue ta 

propositadamente, por «dono “sa | I4e Se não fossem os seus extenuan- 
Pinheiro, Manuel" Mateus Novo, au-| £º5 eSfGrços também seriam devora- 
dar de relações cortadas com o seú E Pp Ras ERRO Ape 


vizinho, António Dias da Cruz, que, 
embora conduzindo o carro, não o) belo seguro, são avaliados em cerca 
de 20 contos. 


desviou da porta do sinistrado. Esto 
foi conduzido a sua casa, onde foi 
sonorrido pelo médico da Casa do 
Povo de Cacia. 

Recolheu, depois, ao Hospital do 
Aveiro. 


Um motociclista emba- 
teu com um automóvel 
e faleceu pouco depois 


SANTARBM, 24. — Joaquim José 
Girão, casado, fiscal da Comissão 
Reguladora da Moagem, quando se 
dirigia para Lisboa, numa motoci- 
cleta, próximo de Vila Franca de 
Xira chocou com um automóvel com 
tal violência que teve de ser trans- 
portado para o Hospital de S. José, 
em Lisboa, onde deu entrada e veio 
a falecer passadas horas. 

Delxa três filhos menores. 


Com um braço frac- 


turado 
SANTAREM, 24. — Nas cavala. 
riças do quartel de Cavalaria 7, o 
tenente Francisco José de Morais, 
casado, de 28 anos, foi atingido por 
um coice duma mula e sofreu frac- 
tura do braço direito. 
Seguiu para Lisboa onde deu 
entrada no Hospital Militar. 


O almoço de confraternização 


O RESPEITO PELAS ARVORES, TEMA VELHO 
MAS SEMPRE NOVO... 


MARÇO, 24 — Velho e relho, o assunto da curta abaixo parcialmente trania- 
crito tein, sempre, actualidade. Repetidas vezes lhe temos dedicado atenções. Mas 
nem por isso lhe negamos, mais uma vez, o acolhimento que merece. De resto, o 
sttuação não se alterou por forma a que o problema possa ser considerado resol- 
vído, Talvez, mesmo, que nunca consigamos essa situação. Todavia, confiados no 
êxito do conhecido ajorismo «água mole em pedra dura», continuaremos, sem des- 
ânimo. E segue a carta, que uma distinta senhora nos enviou : 


Moro na Rua de D. Frei Caetano Brandão e pertenço a uma geração que 
tentou cepalhar entre as crianças o respeito pela árvore. Isto equivale a dizer que 
já não sou jovem. Ora acontece que as pequenas árvores que dum lado e doutro da 
citada rua, começam a florescer, sofrem os piores tratos dos meninos e meninas que 
frequentam as escolas e de outros que passam. Não são, só, os homens e mulheres 
de amarhã, são, também, alguns homens e mulheres de hoje, que as abanam e che- 
gam a tirar os liames que as prendem aos suportes! E todos os dias passam os 
encarregados dos serviços de Limpeza, e ou não vêem ou não querem ver e o guar- 
da de giro, também não repara que as árvores estão curvadas, quase a partir ou 
desligadas dos suportes. A6 vezes, uma almá antiquada val, no meto do vendaval 
e da chuva, acudir a uma mais curvadinha ou mais desventuradamente separada 
do seu esteio; há risinhos eloquentes dos que passam, superiormente indiferentes, 
ou um «que maluqueira !» multo edificantemente intlicativo da sua mentalidade 
Não quer V. falar neste assunto ? Não lhe parece que os homens dos serviços de 
limpeza deviam auxiliar «os que do seu auxílio precisam ?», Que a Polícia deve 
vigiar e impedir que as árvores sejam maltratadas ? Que os professores devem 
Inelstir em palestras, junto dos seus alunos, e convencê-los de que faz parte da sua 
educação velarem pelas árvores, cuidarem delas e ampará-las, quando o temporal 
furioso as queira destruir ? Se fôr possível, atenda a voz de quem já não está nos 
verdores da mocidade, mas tem pena de ver as pequenas árvores tão maltratadas e 
tantos meninos e meninas tão mal educadinhos !.. 


O acolhimento que lhe dispensamos, signífica, evidentemente, solidarie- 
dade com a doutrina exposta. De facto, parece que a maioria das crianças faz gala 
de negar os efeitos dos métodos educativos que lhes são aplicados. Por outro lado, 
a conhecida «lei do menor esforço» tem-se desenvolvido de tal maneira que pous 
cos resistem ao seu poder expansionista. Sinal ou reflexo dos tempos, caracteriza- 
dos por um sentido egoísta que nos bons causa revolta. Felizmente que ainda há, 
como demonstra a carta por nós recebida da sr* D. C. T. S., alguem com força de 
ânimo para condenar o mal, 


A VOLTA DA TORRE 
DE MENAGEM 


Efectivamente, de acordo com a dell- 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tirbunal Judicial desta comarca, 
foram, hoje, distribuídas as seguintes 
causas: Acção sumaríssima, movida por 


porque tem ver- 
ladeiro sentimento artístico, Faltam-lhe 
apenas o estímulo e as facilidades que 
outras cidades possuem. O Porto tem-se 
ergudo à sua custa, à custa das suas 
agremiações cujas raízes tantas can- 

seiras deram aos seus fundadores, 
E terminou, depois doutras consi- 


todos, os sentimentos, é que se encontra | gósio peia bou músie 
a beleza do que Beethoven produziu, 
essa beleza que Lamartine classifica 
«Secret den haut, rayon, divin 
embiéme, essa beleza que agrada à alma, 
que fala ao coração, que engrandece 
uma obra, que imortaliza um homem». 
Dirigindo-se, por fim, aos compo- 
nentes do Orfeão dos Voluntários P 
tuenses e aconselhando-os a unirem-se 
em torno de Raui Casimiro, faou ainda 


pela cidade lutaram e lutam com d.fi 


do Canto e da sua iunção social, atir- | culdades tremendas, crises inacrediti 
mando que «a união faz a força, 0 | veis, pela falta de amparo em que a 
canto une as almas, e estas, unidas, en- | maioria vive. Esse amparo devia ser 
grandecem a purificam a vida» E ter- | dado pelo Estado, por intermédio do 
minou a sua alocução com as seguintes | Ministério da Educação Nacional, 


palavras : «Se as associações de bom- 
beiros têm a humanitária função de 
salvar vidas, os orfeões, com o canto. 
saivarão almas, e até não são menos as 
almas que se perdem do que as vidas 
que há para salvar!» 


RÁ 


De Matosinhos - Leixões 


MARÇO, 2% — Por não estarem 
ainda concluídas as obras do novo 
quartel, resolveu a direcção dos B. V. 
de Leixões não festejar a passagem 
do seu 16.º aniversário, o qual pussou 


criando e desenvolvendo grupos or- 
feônicos, folclóricos e recreativos, esti- 
mulando-os e concedendo-lhes verbas 
para a educação e instrução musical 
dos seus componentes. 


suceder — a Imercclda ingratidão e 
indiferença. 


FURTO DE UM CAIXOTE 
DE SARDINHA 


Recolheram à cadela desta vila, os 
carroceiros António José de Campos 
é Manuel Ferreira Gomes, respectiva. 
mente moradores nas ruas do Conde 
do Alto-Mearim e do Sul, por have- 


Praia” nagusto dia nastéadas” as? ban. | rem Foubudo um caixote com 700 gar. 
deiras Porcuguea o da Corporação, não na do negam de peixe José 
navendo outra manifestação. Hoje, di dora ual. 


mingo, deu, porém, & referida Corpo- 
ração cumprimento no que desde a 
sua fundação está determinado: assi&- 
tir a uma missa, no templo de Mat 
sinhos, por alma dos bombeiros fal 


NOVOS FUNCIONARIOS 
MUNICIPAIS 


Na sessão da Câmara, ontem reali. 


dos «Josés» do Porto 


Os associados desta cidade do Gru- 


ado, foram nomeados, depois de so 
cidos é uma romagem aos cemitérios. É ! “ Josés», reuni. 
ter procedido ao escrutínio secr: po Onomástico «Os Josés* 

São cinco os que fizeram já a sua qr PIÃO O aleas de o os | am-se, ontem, num almoço de con- 


ultima jornada, e com saudade é que 
aqui se recordam os seus nomes: 

2, comandante Raul Correia é Fra: 
cisco José dos Reis; os enfermeir 
Enio Rezende Sampaio Euptista o 
Manuel Beleza Gomes de Sousa, e O 
cnefa de secção Carlos Augusto Bgl- 


Neves e Francisco António da Fon- 
| seca, respectivamento, 3.º oficial e 30 
escriturário, os quais em brove toma- 
rão posse dos seus cargos. 
ese 


os 


Foi homenageado, em 


tazar. CE a dos gaia 
Ata ao” desermpenharem desta pledosa 
Bissão procedeu-se, em Tormafura, à Ponte do Lima, 


medalhas ao Corpo) 


O SR. GENERAL NORTON 


1.º e 2º comandantes, a direcção DE MATOS 
algumas pessoas amigas e dedicadas 
da Corporação. O |º comandante,| PONTE DO LIMA 25. — O sr. general 


tenente Augusto Guilherme da Silv 
patião-môr de Lelxões, dirigiu ao Coi 
po Activo algumas palavras de incit 
mento ao dever, à ordem, e à disci- 
plina, factores que são indispensáveis 
—digse—a todo o bombeiro que qui- 
zer cumprir bem o humanitário cargo 


Norton de Matos, que reside, acidentib 
mente, nesta vila, completou, hoje, oi- 
teria anos. Por tal motivo, uma comissão 
representativa dos distritos de Viana do 
Castelo, Braga e Porto, veio homenagea- 
-lo, entregando-lhe uma mensagem subs- 
erita por mais de dez mil nomes, na quai 


Ramos, pela Comissão Administrativa 
da delegação do Orupo nesta cldade 
jo sau 


dos 


fratornização que se efectuou num dos 
melhores restaurantes portuenses. Fen. 
ta simples, de verdadeira camarada- 
gem, decorreu, 

midade e com a maior animação, 


ela, em perfeita Inti- 


Aos brindes, falaram os srs. Vioira 


jou a Imprensa s Os associa. 
pecialmente 08 ars. 


entes 
Pio no todos 


ové Lelo o 


“Tavares; 6 4.1 
dirigiu caloroso apélo para que pro- 
movam a maior expansão do Grupa 
e tudo façam para o engrandecor 
honrar; 

delegado do Grupo em E 
propoz a realização de mais numero 
sas reuniões, 

tamento dos 
anunciou a 
Gru 

meida, 
Feira, do qual propoz uma saudação 


dr. José Milheiro Fernando: 
inho, que 
tendo em vista o estrel. 
laços de amizade, 
dmlssão, como sócio 
dr, José Soares do Al 
Vila da 


do sr 


0, 
juiz da Comarca d 


dos Estran- 


Gio dº medalhas que são distribuidas | to recorda a acção daquele antião minis. | boi, Fome Ro ar mao oa Mat 
aumentem o estimulo de quem as rê-) Ay oi, Querta como Alto Comissário ém EimbémP dedicado sócio do Grupo: Jos 
cebo para, se possivel f0r, mais ainda ) md audou “os -Jormalish 
foterda Cmélhor praticatem mais alto |  . Erocedeu à leitura desse documento a | Deixoto,, QUE amou E olpantançho 


ar. Rodrigo Abreu, tendo o homenagesdo 
produzido, no final, 
agradecimento em que se referiu a 
amor que tem pela Pátria, afirmando que 
foi sempre com os olhos nela que actuou 
no Terreiro do Paço, em Angola, na In- 
dia e junto da córte inglésa, como dir 
olomata. Disse, ainda, que a obra reall- 
zada foi possível devido não só ao seu 
esforço, mas, também, porque o País que 
serviu lhe deu sempre as melhores fact 
lidades e possibilidades. 

Usaram, aínda, da palavra, para enai- 
tecer a obra Jo sr. general Norton de Matos. 
os srs, dr. 
de Abreu, coronei Helder Ribeiro e capi- 
tão Pina de Morais. Por ultimo o home- 
mageado discursou, também, agradesendo 
as palavras que os oradores lhe dirigi- 
vam. Durante o dia passaram pela casa 
do ilustre homem publico muitas dezenas 
de pessoas a cumprimentá-lo, sendo al! 
recebidos, também, numerosas cartas e 
telegramas de felicitações. — E. 
oe 


Clube Fenianos 


levantarem o nome da Corporação & 
que pertencem. Muito so tem feito 
isso, 


ainda — mas muito há ainda a 


p! 
ui 


k 


poração dos B. V. 
aus volta, certeza tendo, também, de 
que inimigos verdadeiros'e do coração 
cla não conta um só, Procedeu-se, 
em seguida, à chamada dos bombeiros 
a condecorar, pela ordem que segue : 

POR FEITOS — Medalha do prat 
1.º comandante, tenente Guilherme Au- 
o da Silveira; por SERVICOS HU. 


dos 
um discurso do | permitam a estes desenvolver 8 aum 
acção livres de pelas que entravem 
sua natur 
da, uma saudação à todos Os Josés do 
mundo; José Lelo, 
homenágens de que 
teu dar toda 
ao Grupo, saudando no pequeno José 
Queirós — o mais novo dos Josés pre- 
sentes — todos os Josés de Portugal; 
José Parrote Júnior 
cor 


Domingos Pereira, Rodrigo | e 
bém, 
diferentes vezes ' 
sua simpatia por estes Erupí 
José Queirós que afirmou a sua dis: 
cordancia na prevista separação dos 
Josés do Norte dos do Sul, defenden- 
do, pelo contrário, a Ideia duma mai 
estreita aproximadão para que, 
unidos possam melhor servir os objec- 
tivos comuns de solidariedade. 


Mesquita, 
riu-se 


o Norte em moldes que 


«Josbs» 


expansão, propondo, ain- 


que Agradeceu ar 
oi alvo e promo 
coadjuvação possível 


ue propôs para se 
sauda- 


sponder a idênticos votos, 


qões especiais ao Grupo «Os Carlos 
tam- 


demais Grupos onomásticos, e, 
aos rotários portuenses 
manifes 


todop 


Finalmente, o nosso colega José 
num feliz improviso, refe 
notável acção desenvolvida. 
ado nesta cidade dos Josts 


“ÁRIOS — Hredaiha do ouro (20 elo. del 
ano): 2º comandante, Manuel Eduardo Portuenses dºsr. José da Cunha Melo, propondo. 
da Rocha Gomes; o Medalha de prata She “uma saudação especial, que pe. 
(o eoosr: motorista n.º 96. José” Ma-| No dia 29. último dia das festas do | alu para se tornar extensiva «a doli 
DONS SERVICOS | 12º aniversário do clube, renlizase um | dos sous melhores colaboradores, os 
*Oyedatha de prata (10 anos), médico, | batia de gula. srs. À. Vieira Ramos o José Tavares 
dr Antônio Narciso Bertrand Neves:| Os aseoriados que desejem aproveitar | O menino José Augusto, filho do 


«e do pequeno mimero de inscrições 
aínda existentes deverão dlmigir-so à se 
eretania do Clube, 


chete de divisão, n.º 1 (Quadro de 
reserva), Francisco Alves Pereira; e 
bombeiro de 2.» classo n.º 2, João 
ria Torres; Medalha de cobre (5 anos. 
motorista n.º 36, José Maria dos Relí 


bombeiro de 1a classe n.º 28, José 
Pereira Maia de Carvalho; bombeiro 
de 1r classe n.º 46, Manuc] Correia 


da Silva; e bombeiro auxiliar mo 7, 
Henrique, Josá Ventura Pinto; nbr 16 
ANOS DE SERVIÇOS — Medalha de 
pratas bombeiro de 1 classe no 35, 


CARIDAD 


sr, dr. José Queirós e, como este, só- 
olo também do Grupo, 
brante sandação, em nome dos «Josés 


fez uma vi- 


Donativos recebidos 
ontem: 


us Ferreira; e bombeiro de La clasi 

n.º 19, Manuel Pereira da Silva: e por 
5 ANOS DE SERVIÇOS — Medalha 
de cobre: bombeiro de 14 classe n.º 
37, Hermínio da Silva Roxo; e bom- 
beiro do 2* classe no 9, Joaquim 
Augusto Francisco de Sá, 

A melo da missa, o rev. abade de 
Mutosinhos, que foi o celebrante, dl- 
riglu-se nos bombeiros, dizendo irem 
elos ali uma vez por ano implorar a) Cu 
Providência divina do Bom Jesus, ra- Iceus re rr as rms, 
zão porque os aconselhava a terem | Anônimo C., para o jovem sem recurso: 
sempre em Jesus Crucificado o seu] dos liceus 
gula, atê mesmo quando no cumpri-| fd 
mento da sua benemérita e humani- 
tária missão recebam como recompen- 
a-—o que muitas vezes lhes deve 


Dos srs. 


Comércio do Porto» ... 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
D. Maria Arcelina Moreira Pais de Almeida, eng.º Ireneu. 
Moreira Pais e Carlos Vitor Moreira Pais, em conformidade com 
as instruções de seu pai e avô, para pobres protegidos por «O 


s que deseja concluir o curso 


A transportar ... 


me o. 35,830$85 
500500 
200500 
30$00 


Anônimo, para um jovem sem recursos que deseja concluir o curso 


36.560$85 uombeiros Municipais — € 


suas 
o 8r 
istinto causídico 
ibilitado — por 


com 


qÃo, (dos oba tita 
'omórcios o que ou pi 
ram com uma salva de 


cularmente afectuonsa. 


ontes retribui- 
Palmas parti- 


: Vido Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanha anos as senhoras : 

D. Maria Ints de Aguiar Pereira 
Cebral, D Maria Helena Vas de 
Carvalho, D. Marin de Mascarenhas Ca- 
heiros de Noronha Azevedo, D. Joana 
nás de Magalhões D. Beimira Manueu 
Hom n de Almeida Correia de Oliveira 


dad 
n 
] 
|] 
Mendes Pinheiro, D Maria Domingos 


“asteibrenço, D Mafaica M moso Gueges 
Magalhães D. Maria 
Antónia de Noron 1, D. Luisa Maria do 
Carmo Portocarrero da Mota Cardoso. 
D. Maria Luis de Calherros von Zeller. 
D' Moria Inés Viegas Maiheiro 

E os senhor 

D. Segumu Ribeiro da silva de 
Bragança fLojórs), Luis Brandão de 
Meio, Jomn Estevão Ruymoids, Luis Pal- 
cão Sumner de Andrade, Eduardo Owen. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa sr* D. Maria da 
Sitpa Copucho de Arbués Moreira, 
no Porto, vindo de Lisbog o sr. 
Antônio Arbuês Moreira. 
re 


Almôço de homena- 
gem ao sr. dr. Paulo 


Quintela 


COIMBRA, 23 — O sr dr Paulo Quin. 
tels, que recentemente concluiu o seu 
doutoramento na Faculdade de Letras 
foi. hoje. alvo de uma significativa ma- 
nifestação de apréço da parte do Teatri 
dos Estudantes da Universidade, de que 
é director artístico, é que ofereceram um 
que se realizou no Hotel Ave- 


Brendão de Melo 


está 
eng 


almoço, 
nida 

Assoclaram-se u esta homenagem nã 
só todos os componentes daquele grup 
cultural como professores catedrátic: 
da Universidade e de outros estabeir 
cimentos de ensino. escritores. estudan 
tes, etc Presidiu 
Dias, director da 
que iniciou os brindes. 
aulo Quintela entusiásticamente 
dado, 

O Teatro dos Estudantes ofereceru 
também. ao sr. dr. Paulo Quintela, as [n. 

o 
ceri 


ar dr João Pereira 
Paculdade de Clências 
sendo o sr dr 

sau 


doutorais que, brevemente, 


algnias 
impostas com o respectivo 


serão 
monial 
— Na sede do Rancho de Colmbra 
também foi oferecido um almoço ao ar 
Manuel Roque Reis, homenagem de um 
grupo de amigos por ter sido admítid! 
dos serviços au 
corporação 1 


no seu lugar de chef, 
xiliadores de saúde da 


beração tomada pela Câmara na penúlti- 
ma reunião, começou, hoje, a ser demo- 
lido aquele «estabelecimentor fronteiro à 
Torre de Menagem, contra a existência 
do qual, por o considerarmos impróprio 
do ambiente, aqui nos insurgimos. Satis- 
faz-nos a atenção dispensada pelo Muni- 
cípio aos clamores públicos, mas deve- 
mos dizer que a demolição começada, 
não constitue a resolução do problema 
da Torre de Menagem. Para que 0 ma- 
gumento e o recinto circundante, mere- 
cam respeito, e deixem de ser, pelos tins 
à que se prestam, permanentemente cons- 
purcados, impõe-se a dignificação do lo- 
cal, pelo seu indispensável e projectado 
arranjo, em condições que q tornem in- 
teressante motivo ornamental, Nesse sen- 
tido devem ser feitas persistentes dili- 
gências. E' o que esperamos. 


DESABAMENTO DE UM PREDIO 
— TRES HOMENS FERIDOS 


Esta madrugada, cêrca das 3 horas, 
parece que devido dos últimos temporais. 
ruiu a parede da casa agrícola da Quinta 
do Armão de Baixo, pertencente ao sr 
dr. Albano de Carcavelos e habitada por 
João Marques e sua família. À queda do 
parede arrastou o telhado e respectiva 
armação, que colheram Francisco José 
Marques, de 24 anos, José Francisco Mar- 
ques, de 23 anos e António Francisco 
Marques, de 22 anos, todos recidentes com 
seu paí, rendeiro da citada Quinta. Os 
três indivíduos, que sofreram escoriações 
e ferimentos múltiplos por todo o corpo. 
embora sem gravidade foram conduzidos 
ao Hospital de São Marcos, pelos Bombel- 
ros Municipais. que acorreram a prestar 
socorros, tendo ali recebido tratamento. 


AVERIGUAÇÕES ACERCA DO 
ASSALTO AO TRIBUNAL 


O caso do assalto ao tribunal entrou, 
agora, numa fase que pode conduzir ao 
seu esclarecimento, Hoje, chegaram a 
esta cidade, afim de proceder às Indis- 
pensáveis averiguações, os agentes Er- 
nesto Leite e José Barroso Dias, da Polí- 
cia Judiciária do Porto. O segundo ter- 
minou, hoje mesmo, os seus trabalhos e 

tarde. “O primeiro 


regressou ao tim 
apitar ainda, em Braga, por alguns 


ASSUNTOS MILITARES 


Devem comparecer nos serviços milt- 
tares da Secretaria do Comando da P. S 
P. Francisco Alverto Alves de Brito, fi- 
lho de Alberto Alves de Brito e de Joa- 
quina Brandão de Sousa Menezes, natu- 
ral de Mazedo, concelho de Monção e An- 
tónio Alves Barroso. filho de Guilherme 
Barroso e de Josefa Alves, natural de São 
Lizaro, concelho de Bragá e de quem se 
desconhece o seu actual domicílio nesta 
cidade 


PINHEIROS QUE MUDAM 
DE DONO.. 


A PS. P comunicaram os lavrado- 
res-proprietários António Ferreira da 
Cruz. Manuel Joaquim Martins Alves da 
Rocha. Manuel Joaquim Ferreira e Luís 
Ferreira, da freguesia de Cabreiros que 
dos seus terrenos, roubaram cérca de 50 
pinheiros, no valor de 740500. 


TRANSGRESSORES AUTUADOS 


Foram autoados pela P. S..P. por trans- 
gressão, Albino Seabra de Carvalho, da 
Senhora da Hora, concelho de Matosi- 
nhos: C. Santos, Limi de Lisboa, e 
Maria Augusta Teixeira, da Rua de São 
Marcos, de Braga. 


;APTURA PARA AVERIGUAÇÕES 


A P.S. P. prendeu, para averiguações. 
Clemente da Costa, de 85 anos, nego- 
clante, de Nicteroy, Rio de Janeiro. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No Hospital de São Marcos, foram so- 
corridos, Alberto Ferreira, de 32 anos, da 
Rua da Boavista, que em consequência 
de ter sido colhido por um automóvel so- 
freu um ferimento num pé e António 
Pinto Machado, de 30 anos. da freguesia 
de Panolas, que espetou uma agulha na 
mão direita quando serzia um fato. 


CASAL DESAVINDO 


Foram presos, por agressão mútua, An- 
tónio Vieira, engraixador e sua mulher, 
Palmira da Silva. carrejona, da Rus Vis 
conde Pindela. A Palmira recebeu trata- 
mento no bunco do Hospital de São Mar- 
cosi dum ferimento no braço direito. 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


Fot entregue na Secretaria do Coman- 
do da P. S. P, um tampão duma roda 
de automóvel encontrado no Largo da 
Estação. Pode ser requisitado por quem 
prove pertencer-lhe. 


FURTO DUM GUARDA-CHUVA 


A PS. P. fot dizer Marinha Barbo- 
sa, da Rua do Raio, que, pessoa desconhe- 
elda, se introduziu em sua casa e apode- 
rou-se dum guarda-chuva. 


D. Sebastião de Lencastre, da freguesia 
de Frossos, contra Manuel Joaquim Gon- 
galves Murça, da freguesia de Parada de 
Gatim. Escrivão dr. Montalvão. 

— Inventário de maiores, por óbito de 
D. Cleméncia Marques Valença, da fre- 
guesia de Nogueira, desta comarca. Es- 
orivão Rocha. 


BOLETIM DIARIO 


25-3-1617 — E! cebelebrada, no orató- 
rio do Arco da cidade, a primeira missa. 

Aniversários — Hoje fazem anos as sr. 
D. Adelaide de Barros Freire, D. Maria 
do Sameiro Faria, D. Emília Leite de 
Castro, D. Adélia A. Soares de Faria Fer= 
reira Capa e os srs, Afonso de Castro 
Monteiro, João Rui de Moura Coutinho 
Almeida de Eça, capitão Manuel de Je- 
sus Magalhães, dr. Mário Goulart Barbo- 
sa, Carlos Pinto de Lima é Artur Gomes 
dos Santos. 

Vida religiosa — Ao melo-dis, expost- 
ção solene do Sagrado Lauspérene, na 
igreja de Maximinos. 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
tro Circo, com «A Mantilha de Beatriz». 

Farmócios de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias: «Rodri- 
gues», na Rua de D. Diogo de Sousa; «Pai 
va», na Avenida Central e «Central», na 
Rua dos Capelistas. — 4. M. 

>sco<— 


Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal dos concelhos de Santo Tirso 
e da” Marinha Grande. 


Acidente no trabalho 


O sapateiro Augusto Pereira de Sousa, 
de 17 anos, aa Kua do Colégio do Sardy 
sofreu estacelamento de um dedo da mão 
esquerda, com uma faca. Fol tratado no 
vosto di Cruz Vermelha. 


* Gaiu do carro electrico 


Mário de Oliveira Romariz, de 24 anos, 
ceramico, da Rus de Cravel, caiu dum 
carro eléctrico na Avenida da Republl- 
ca, sofrendo ferimentos no supracilo di- 
reito. 

— Foi tratado. também, no posto da 
Cruz Vermelha de Gaia, Francisco da 
Cunha. de 30 anos, agricultor, do turor 
do Outeiro, Oliveira do Douro, por ter 
batido com a ca eça num poste, quando 
exua dependurado num carro e 
Sofreu ferimentos no parietal esquerdo, 
que foram soturados. 


Acidentes vários 


Henrique Alves de Oliveira, de 6 
anos, serralheiro, da Rua de 28 de Mato, 
Oliveira do Douro, ficou ferido no fron 
«ai, quando trabalhava com uma máquini 
uma oficina. 

— Ana Baptista Gomes. de 67 enos, da 
Rua de Camões, feriu-se na região malar, 
por queda. 

— Maria Helena Andrade, de 16 anos, 
da Rua 28 de Janeiro. Regadas, fenda 
ma perna esquerda, por agressão. 

— Vitor Manuel Gomes Duarte, de 7 
anos, do lugar do Paníceiro, Canídelo, 
ferido no supracilio esquerdo, por qued: 

+ o a — ça 


Bancos & Companhias 


VE 

Renntu a assembleia geral ordinária 
Me «A Mutual do Nortes, sob a prestdên- 
cin do sr dr. Alexandre Luís de Castro 
Ferreira Braga, secretariado pelos srt 
Albano Vieira de Castro e Narciso dJoa- 
quim da Silva Matos. para apreciação 
do relatório, contas da Direcção e Pare. 
ear do Conselho Fiscal relativos ao ano 
findo documentos estes que foram apro- 
vailos sem discussão e por unanimidade, 
tendo sido a Direcrão e Conselho Fisral 


alvo de uma manifestação de simpatia, 
Mare robot” o sr dio Antánio Por 
tem 
Ee 
Notícias militares 
pd 
Nealmento de Cavalaria n.º 6 


São avisados a comparecer imediata- 
mente no Regimento de Cavalaria n.o 6, 
servico os furriels mill- 


elanos. Manuel da Silva e Sousa, Alvaro 
da Fonseca Mala. Antônio Pereira de Fa- 
ria. Mário Acurcio Teixeira e Alexandre 
Décio de Amaral e Silvi 
le Amaral e E 
Clube Fenianos 
Portuenses 
Realiza-se. hoje pelas 21 horas 6 meta, 


ctividade, um con- 
Henrique Barbosa, 
Esmeniz Delerue. co 
de arte das festas 
são aniversário do 


no salão nobre 
certo nelos professo) 
Luís Antunes é dr 
mo mrimelro serão 
comemorativas do 
Cinto. 
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jo des 


tino del. 


ROMANCE 


alena 
retida 


Ace sadeptição de MARIA DE CARVALHO A 


— Já sei que falou com meu marido, e que ele lhe expôs a situação 
de Helena, relativamente a «lord» Inveran, e as circunstâncias especiais 


que determinaram essa situação. 


— Falou-me do compromisso tomado, 


especiais. 


mas não de circunstâncias 


— Talvez não tivesse querido fazê-lo sem o meu assentimento, 


mas essas circunstâncias determinantes existem, do mesmo modo. 


— Se quizesse ter a bondade de comunicar-mas, 


ficar-le-ia muito grato. 


minha senhora, 


— E, essa a minha intenção e peço-lhe que me perdõe se a narra- 


tiva for um pouco longa. 


Mais uma vez «lady» Luiza relatou os acontecimentos do passado, 


e ao terminar disse: 


— A afeição de Helena por Inveran, 
mesmo se ultrapassava a que 


grande que não sei 


na sua infância, era tão 
tinha ao irmão. 


Neste momento «lord» Glenmore partiu ao meio uma faca de 
papel em que tinha pegado maquinalmente e ficou um pouco compro- 


metído com tal proesa. 
“ «Lady» Luiza prosseguiu : 


— Depois da morte de «lord» Inveran, Walter esteve ausente mais 


a TM 


am 


de um ano. Quando voltou, os seus sentimentos por Helena, segundo pude 
observar, haviam mudado de natureza, e começou a prejudicar a sua 
causa manifestando-os demasiadamente. E 

«Lord» Glenmore levantou-se e foi postar-se, de pé, junto do 
fogão. 
EE — Aconselhei-o — continuou «lady» Luiza —a que não se demo- 

sse muito em Strathrowan, e a confiar no futuro e em mim. Obede- 
ceu-me como sempre, sem se queixar, por muito duro que fosse o sacri- 
fício. Avalie o meu desgosto vendo a sua felicidade ameaçada, perdida 
por minha culpa. 

«Lord» Glenmore tornou a sentar-se. 

— Permita-me dizer-lhe, «lady» Luiza, que a maior falta cometida, 
depois daquela que dispunha da existência de uma criança de quinze 
anos, foi esconder a verdade ao mundo, Se eu a soubesse, fosse qual 
fosse a minha admiração por sua filha, teria sido, como noiva de outro, 
tão sagrada para mim como se já estivesse casada. Ignorando tudo, 
qual é a minha culpa, tendo-me apaixonado por ela ? 

— Nenhuma, sem duvida, e não pode censurar-me mais severa- 
mente do que eu me censuro a mim própria. Mas Helena desejava tão 
vivamente que não se falasse no seu projectado casamento, que tive a 
fraqueza de me calar. Compreende, agora, que nos é impossível dar-lhe 
a nossa filha ? 

— Não, «lady» Luiza, não compreendo. 

— Realmente ? Confesso que não percebo... 

— Em primeiro lugar, será justo punir os filhos pelas faltas dos 

ais ? k 
é — Não posso aceitar essa maneira de encarar a questão. Certa- 
mente, preso muito a felicidade de Helena, mas não creio que ela esteja 
em tão grande risco como supõe, Admito que o ame neste momento ; 
todavia poucas mulheres casam com o primeiro homem que amam, 
o que não as impede de serem, mais tarde, muito felizes. Além disso 
é do meu dever pensar em Inveran. 

— Nada tenho a responder a tais argumentos — respondeu «lord» 
Glenmore friamente. — Num caso desta natureza, tudo depente do grau 
de afeição reciproca. Desde o momento que duvida do que Helena sente 
por mim... 


—De maneira nenhuma. Digo, apenas, que quando ela com- 
preender que é impossível casar consigo, e deixar de o ver, o bom sensu 
a o tempo hão-de curá-la. Não se esqueça de que ela gostou muito de 
nveran. 

— Nunca ! — exclamou Glenmore com energia — nunca! A sua 
própria narrativa o prova. 

— Era-lhe, pelo menos, muito dedicada; os seus sentimentos 
podiam ter mudado de natureza se uma outra afeição não tivesse 
surgido. 

— Isso é que nós não sabemos, minha senhora, e nada o faz crer, 

Ambos se tinham levantado. «Lady» Luiza, depois de um mo- 
mento de silêncio, desculpou-se : 

— Falei com excessivo calor, perdõeme. O general e eu sentimos 
que tem o direito de nos censurar, pois que tivemos grande culpa, mas 
o mal está feito e não podemos voltar atrás. Só lhe peço uma coisa : 
parta, sem tornar a ver Helena. 

«Lord» Glenmore estremeceu. 

— Sem a ver! Oh! «lady» Luiza, não pode exigir isso de mim ! 

— Perdão, peço-lho c creio que reconhecerá a necessidade de pro- 
ceder assim. Ela está muito adoentada, a ponto de nos inquietar e a 
agitação de uma despedida podia agravar essa alteração de saude, 

«Lord» Glenmore deu alguns passos pelo quarto, abstraido, e 
depois voltou ao pé de «lady» Luiza e disse-lhe ; 

—Consinta que eu a veja, minha senhora; sem 
coragem para a separação, 

E ao pronunciar as ultimas palavras falhou-lhe a voz. 

— Julgue o senhor mesmo, «lord» Glenmore. Helena está deveras 
doente; desmaiou há pouco, quando recolheu ao quarto, 

— Desmaiou ? Tem, então, alguma coisa grave ? 

— Tanto não digo, mas é evidente que está enfraquecida, fati- 
gada, numa grande excitação, que a faz sofrer. 

Glenmore apoiou-se ao fogão, escondendo o rosto nas mãos. «Ladys 
Luiza não sabia como terminar tão penosa entrevista, quando ele, com 
visivel esforço se endireitou e lhe disse : 

— Estou a retê-la há muito tempo, minha senhora, e deve estar 
fatigada Desculpe-me. Muito boa noite: 


so não terel 


E saíu. 

A senhora Fleming havia cuidado de Helena sem fazer pergunta: 
pois, em poucas palavras, «lady» Luiza tinha-a posto ao corrente da 
situação. À velha governante sofria vendo a sua querida menina pálida 
como um lírio fustigado pelo temporal. Helena fechara os olhos e as 
lágrimas corriam-lhe, sem querer, pelo travesseiro. 

—Reze, minha querida menina, reze uma pequenina oração — 
murmurou a senhora Fleming beljando-a. 

Os soluços redobraram. 

—Schiu ! schiu! querida; ânimo! Devia tomar qualquer coisa. 
Quer * 

— Não, não, Nana ; deixe-me. 

Pouco depois, «lady» Luiza entrou e aproximou-se do leito. Helena, 
voltada para a parede, não abriu os olhos. 

— Parece que está a dormitar, Fleming ; é melhor deixá-la sosse- 
gar. Prepare uma cama para si no quarto pegado. 

Helena tinha um só pensamento : ficar só. Ah ! se pudesse dormir ! 
esquecer! Mas não esperava conseguir fazê-lo, Sentia o corpo todo 
dorído ; as suas mãos escaldavam ; tinha muita sede, mas se pedisse um 
copo de água, se falasse, Fleming ficaria junto dela. Era preciso fingir 
que dormia. E era tão difícil! sentia-se tão fatigada! 

Enfim, a velha governante saiu com todas as precauções, para 
não fazer barulho. 

Helena sentou-se logo, bruscamente, no leito, Estava finalmente 
livre! podia chorar, gemer, lamentar-se! Que havia de fazer? Que 
resolução tomar? E pensava : «Ele disse-me que fosse firme... firme! 
Que quererá ele dizer? Que casasse com ele mesmo contra a vontade 
de meus pais? Oh! não posso fazer isso, mesmo por ti, meu amor !» 

E estendia os braços suplicantes como se ele estivesse all, diante 
dela. «Acode-me, acode-me, salva-me !y — mumurava. 

E caiu, de novo, sobre os travesseiros. 


(Continua). 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Meio termo 


Ao ini e a Conferência de 
Moscovo, escrevemos, aqui, que o 
mais provável era ela chegar a uma 
solução final de compromisso. Pa- 
rece que o nosso vaticínio está em 
vias de realização. Os «quatro 
grandes» expuseram, nítida e lar- 
gamente, as suas maneiras de ver 
sobre o futuro da Alemanha, quer 
sob o ângulo económico, quer sob o 
político. Todos estão de acordo so- 
bre a necessidade e a vantagem de 
unificar o país vencido, quanto ao 
seu trabalho produtivo, às suas im- 
portações e exportações. Preten- 
de-se conseguir que a Alemanha se 
baste & si mesma, pague as repa- 
rações devidas e poupe às nações 
ocupantes as despesas de sustenta- 
ção do povo germânico. Politica- 
mente, duas teses se encontram em 
presença: uma, a de Bevin, preco- 
niza organização em que o poder 
efectivo residiria nos Estados Te- 
gionais; outra, a de Molotov, ba- 
seada na antiga república de Wei- 
mar, conferiria ao poder central de 
Berlim maior predominância. Mas, 
como frisou Marshall, ministro nor- 
te-americano, visto haver, na 
substância, muitos pontos de coin- 
cidência, não será d'fícil chegar a 
uma conclusão de compromisso, de 
meio termo, 


Crise francesa 


Afinal, desta feita, conseguiu-se 
evitar a demissão do Governo da 
presidência de Paul Ramadier. Gra- 
ças a habilidoso estratagema, por 
parte dos comunis o ministério 
actual continua. Os deputados do 
partido abstiveram-se de votar, mas 
os ministros do mesmo partido vo- 
taram a moção de confiança ao Go- 
verno, Solução provisória, expedien- 
te de circunstância, no fim de con- 
Evitou-se, de momento, grande 
tre politico para a França, 
que consistiria em abrir a crise go- 
vernamental justamente na ocasião 
decisiva em que decorre a Confe- 
cia de Moscovo. Prevaleceu, como 
o proverbial bom sen- 
so francês. Todavia, conflito laten- 
te entre direitas c esquerdas perma- 
nece, Ele vem d s tempos re- 


cuados Revolução. - 
zou-se, frequentes vezes, durante & 
Terceira Renública. Patenteia-se, 
agora, de novo, a pretexto da In- 


dochina, na Quarta República, 
Expansionismo norte-americano 


Conhece-se a famosa doutrina de 
Monroe converti; em lei: América 
para os americanos. O entendimen- 
to de todos os países das três Amé- 
ricas, do Norte, do Centro e do Sul, 
foi inspirado e dinamizado pelos 
preceitos exclusivstas,  estabeleci- 
dos por Monroe 
Mundo a tal res 
midáveis acontecimentos dos 
mos anos, em particular as, duas 
grandes conflagracões bélicas uni- 
versais, estão a alargar a incidên- 
cia e a operância do doutrinarismo 
monroista a zonas outrora não pre- 
vistas. Já não seria, sômente, a 
América para os americanos. Pela 
marcha que as coisas estão a to- 
mar, é não só a América, mas a 
Europa, a Ásia e. daqui a Douco, a 
Africa e a Oceânia. E' claro, refe- 
rimo-nos sos americanos... do Norte 


E a lemotus, 
«STRATFORD» 


“STRATFORD» mentolado foi fabricado 

especialmente para o mercad. n.rtuguês. 

Absolutamento frascos. Peca ao sau for- 
& To tun olado, 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


O crime ce súbodo 
em Estugarda 


pote vir a aumentar a d'fi- 
cu vade que os aliados 


têm tdo no recrutamento 
us ju ZES € acusadores 


paia os tribunais de 


desnaz í.cação 


ESTUGARDA, 24. — Um filho do 
antigo chefe nazi regional foi preso, 
por suspeita de estar ligado ao 
sino de Reinhod Hubb, acusador 
publico, no Tribunal de Desnaz-iica- 
ção de Oehringen, na zona de ocupa- 
ção norte-amenicana, crime que se 
deu no sabado. O rapaz visitara, re- 
centemente, Hubb e ameaçara-o de 
morte se qualquer coisa acontecesse 
a seu pai, Está, agora, averiguado 
que Hubb foi morto enquanto se en- 
contrava na cama, Também foi re- 
velado, hoje, que Hubb não deu cu- 
nhecimento das cartas de ameaças 
que recebera durante a semana. Jul- 
ga-se que Hubb era odiado nos cir- 

nazis, por ser o mais 

acusador do Tribunal de Desnazifi- 
ração. As autoridades americanas 
estão, profundamente, preocupadas 
com este crime, visto que pode con- 
tribuir para aumentar a dificuldade 
de encontrar juízes e acusadores 
para os tribunais de desnazificação. 
— REUTER. 


Se sofee do figado ... 
has sa DA 

AGUA MEDICINAL 
DO ) 


FONTE ou BICA 
em : 
EMPOLAS BEBIVEIS 


PARA O 


TRATAMENTO GEREZIANO Ho DOMICÍLIO 
EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO: 


EMPRÉSA oas AGUAS o GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, 41 -4 


Todas as grandes potências reunidas na 


O Comercio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIR 


O, onpetência de Moscovo 


estão de acôrdo em criar uma 


Alemanha federal 


mas o ponto de divergência 
reside no ítacto de 


a Grã-Bretanha, 


apoiada pelos Estados Unidos, 


querer que o futuro 


Poder 


paría da circuníerência da 
nova organização, 


que ele parta do 


Governo central 


LONDRES, 24 — Os progressos da Conferência dos Minis- 


O orgão conservador «Daily Te- 
legraphy r..anifesta, porém, apreen: 
sões do que o acordo nas palavras 
pode esconder o desacordo nos 
factos, O articulista concorda em 
que, de facto, todas as quatro gran- 
des potências são partidárias duma 
Alemanha federal, mas é dificil sa- 
ber o que há de comum entre as 
propostas russas e as das potências 
ocidentais. O articulista prossegue . 

«Os planos são, essencialmente, 
um, que coloca a autoridade no 
centro, e outro, o de Bevin, em que 
esse poder parte da circunferência, 
E este o ponto fundamental da di- 
vergência 

O articulista diz que o plano de 
Bévin é, amplamente, apoiado pelo 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
dos Estados Unidos e continua : 

«Resta saber que espécie de con- 
cessões mutuas estão os delegados 
dispostos a fazer e o preço que vão 
exigir por essas concessões.» 

O jornal independente, «Times, 
manifesta a opinião de que os pon- 
tos de vista apresentados na sexta- 
-feira e no sabado, revelam que a 
estrutura do futuro Governo da 
Alemanha não deve constituir uma 
dificuldade grande, embora os fede- 
«alistas e os centristas não tenham 
ainda chegado a um acordo. Os 
tópicos cruciais —diz o articulista 
— são o problema da unidade eco- 
nómica da Alemanha, as reparações 
8 o nível da industria alemã.: O jor- 
nal 


uBevin e Marshall estao, com 
efeito, a fazer concessões a Molotov 
em troca da unidade económica, 
mas torna-se dificil resolver a ques» 
tão das reparações da produção 
corrente do pais visto que é indis- 
pensável conservar à Alemanha os 
fundos necessários para a sua reha- 
bilitação e para cobrir o seu «défi- 
city, que é calculado em cem milhões 
do dolares por ano. Esperar que 
Molotov mostre interesse por esse 
tivo é, evidentemente, esperar- 
mos de mais. Entretanto, pode afir- 
mar-se que seria prudente, no inte- 
resso das grandes potências e de 
toda a Europa, que o problema fósse 
encarado com vistas largas. Quanto 
as reparações, a Russia reolama-as 
com justiça e pretende-as amplas. 
=ntretanto, deve chegar-se a acordo 
de uma forma praticável. Não se 
pode tirar sangue das pedras; e as 
reparações da produção corrente só 
podem conseguir-se sacrificando, 
excessivamente, a Alemanha. Mo- 
totov manifestou a sua solicitude 
pelo bem estar molítico futuro da 
Alemanha; devemos esnerar que a 
mesma solicitude se reflita quanto 
ao bem estar económico da Alema- 
nha); — REUTER. 


A DELEGAÇÃO AUSTRIACA PAR- 
TIU ONTEM DE VIENA PARA 
Moscovo 


—A deegação do Go- 
erno austríaco convidada pelos «Quatro 
Grandes» a apresentar os seus pontos de 
vista acerca do Tratado de Paz, partiu 
hoje de Viena com destino à Moscovo, 
de avião, Os representantes dos mit 
tros dos Negócios Estrangeiros incumi 
dos dêsse Tratado de Par reuniram-se 
hoje sob a “presidência de Lord Hood, 
representante britânico, para estudar O 
re ntório da comissão económica. O Con- 
selho doe Ministros dos Negócios Estrun- 
geiros, que já concluiu o estudo acerca 
da aciuação dos Aliados na Alemanha, 
inicia discussões sobre os pormenores 
económicos e políticos do Tratado de 
Paz, quando se reunir amanhã, O dr. 
Karl Gruber, ministro austríaco sem 
pasta, que era esperado hoje com à 
missão austríaca convidado pelos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros, adiou à 
partida para amanhã. 

Chegou ontem, à note, a Moscovo, 
o general Joseph Koenig, comandant 
-chete das tropas francesas na Alemanha 
« Austria. — REUTER. 


RENASCEU A ESPERANÇA DE 

BONS RESULTADOS, NOS CIRCU- 

LOS AFECTOS A CONFERENCIA 
DE MOSCOVO 


MOSCOVO, 24, — A Conferênciu 
dos Ministros dos Negócios Estran- 
geiros recomeçará as suas reuniões 
amanhã, segundo se espera, numa 
atmosfera menos inquieta e mais cal- 
mea, pois crê-se pelas aparências que 
se deu um passo para se chegar a 
uma formula de compromisso entre 
os Estados Unidos, a Inglaterra, u 
França e a Russia sobre o futuro es- 
tatuto da Alemagha. — U. P. 


tros dos Negócios Estrangeiros em Moscovo provocam reacções 
divergentes na Imprensa britânica. O 
Herald» diz que os plonos para o futuro da Alemanha apresen- 
! tados pelos delegados britânico, russo e norte-americano têm 
' muitos pontos comuns, o que torna possivel o acordo se houver 
boa vontade de todas as partes. 
niões devem variar quanto ao grau de poder q repartir entre o 
| Governo Central e as autoridades das províncias. Sob esse ponto 
de vista, há lugar para divergências de opinião e para argumentos 
construtivos e — nós pensamos — para um compromisso prático. 
Logo que as grandes potências se ocupem do assunto com o desejo 
| de chegar a bom entendimento, resistindo à tentação de transfor- 
mar a Alemanha numa pedra de xadrez, parece não ser dificil 
transferir a autoridade para os alemães», 


rnal trabalhista «Daily 


O articulista escreve: «As opi- 


Bevin foi recebido por 
Estaline 


MOSCOVO. 24. — (Do correspondente 
da «Reuter» Sylvain Mangeot) 

Ernest Bevin, secretário dos Estran- 
geiros britânico encontrou-se, esta noite, 
com o generalissimo Estaline, no Krem 
lin. O secretário dos Estrangeiros brita! 
co foi para o Kremlin às 19 horas, acom 
panhado pelo embaixador britânico, estra 
Maurice Peterson, pelo seu secretário par- 
ticular e pelo seu intérprete oficial. O 
convite para a visita desta noite fol mar- 
cado ontem. E”, oficialmente, destgnada 
por «visita de cortezias. Não há, natural. 
mente, limite aos assuntos que esses es- 
tadístas poderão discutir, durante a sua 
visita. Por não serem prováveis relações 
oficiais tmadiatas sobre as discussões, po- 
dem fazer-se todos as conjecturas, Anda- 
rão, principalmente, à volta da possibi- 
lidade do prolongamento e revisão da 
aliança anglo-soviética terem sido discu- 
tidas esta noite, no Kremlin. E" quase 
certo que se tratou desse assunto. Só pode 
haver dúvidas sobre a amplitude que o 
veneralissimo « Bevin terão dado ao as. 
sunto, no presente momento, — Reuter 


U GOVERNO BRITANICO VAI PU- 

BLICAR OS TEXTOS COMPLETOS 

DOS ACORDOS DE YALTA E DE 
POTSDAM 


LONDRES, 24. — O Governo bri- 
tanico vai publicar o texto completo 
“do Acordo de Yalta — firmado en- 
tre Winston Churchill, q falecido 
(Presidente Roosevelt e o marechal 
iEsialine — incluindo o protocolo que 
“amplífica a decisão de que a Alema- 
mha será obrigada a compensar os 
estragos causados às nações aliadas 
idurante a guerra, e, também, o tex- 
to completo do Acordo de Potsdam. 
Depois de Hector Mc Neil, ministro 
de Estado, ter anunciado isto, na 
Camara dos Comuns, o deputado fra- 
balhista, Michael Foot, perguntou ge 
podia confirmar que o acordo se- 
ereto previa a utilização de traba- 
lhadores alemães, como reparações. 
Mac Neil respondeu que o Gover- 
no vai publicar os dois textos cam- 
pletos dos acordos. Acrescentou ser 
exarto que, na Conferência da Cnl- 
meia, se discutiu o tratado dos pri- 
sioneiros de guerra. O deputado tra- 
balhista, Richar Stokes, disse que, 
repetidas vezes, o anterior ministro 
dos Negócios Estrangeiros — e, tam- 
bém, segundo pensava, o próprio 
Churchill — afirmara que não havia 
acordos secretos de quialquer nature- 
za. Perguntou se podia explicar esse 
facto; Mc Neil declarou que se ltmi- 
tava, apenas, a responder pelos actos 
do actual Governo. O deputado inde- 
pendente, John Mc Gavern, pergun- 
tou se não era humilhante que o 
texto do acordo secreto viesse da 
América e o povo britanico fosse 
privado de o conhecer. — REUTER. 


À vertiginosa subida dos 


preços 


RIO DE JANEIRO, 240 corones 
Mário Gomes Silva, vice-presidente da 
Comissão Central dos Preços, apresen- 
tou, hoje, alguns exempios da subida 
dos preços rio Brasil. Citou o caso qe 
fazendas inglesas, próprias para os tró- 
picos, que atingiram o preço dé 140 cru= 
Zeiros por metro, tendo sido vendida a 
fazenda necessária para um fato por 
2.400 cruzeiros. Um fustão, que custa 14 
cruzeiros, tem sido vendido a 48 cruzei- 
ros. Pagaram-se 180 crizeiros por uma 
camisa fabr.cada no Brasil, de fazenda 
que custa 16 cruzeiros por jarda. O cora- 
Nel Gomes declarou, também, que cast= 
miras fabricadas no Brasil, cujo custo & 
de 90 cruzeiros, têm ssido vendidas a 300 
cruzeiras. Os preços de muitos artigos 
estão, já, quadruplicados, imciuindo os 
proditos farmaceuticos, metalúrgicos « 
o calçado. — REUTER. 


NUM INCENDIO, EM ARACAJU, 
MORRERAM CINCO PESSOAS 
CARBONIZADAS 


RIO DE JANEIRO, 24, — Comu- 
nicam de Aracaju, Sergipe, que 
morreram carbonizadas cinco pes- 
soas e que dez ficaram com quei- 
maduras graves, quando se deu um 
violento incêndio na fábrica de fo- 
gos de artfício de Aracaju, que ficou 
totalmente destruida. Os prejuizos 
materiais são elevadissimos, — UP. 


OCO DA, 


Foi preso um capitão 
japonês 
que estava escondido 
noma ilha do 


Pacífico 
e que só há 


dez dias 


soube que a guerra tinha 
acabado 


RABAUL, 24. — O capitão x 
W do Exército japonês, Kesaji X 
JW Sato, declarou aos agentes de K 
W investigação de orimes de X 
W guerra que não soube que a X 
W guerra acabara se não há dez K 
W dias, quando foi preso por um X 
W agente da polícia indigena, X 
M numa pequena ilha do Paci- 
K fico. x 
HW — Disse que partira da ilha X 
JH de Kokopo, no arquipélago da 
MW Nova Bretanha, num comboio X 
W de dez contratorpedeiros e dez X 
W navios de transporte, com al- K 
W guns milhares de soldados, em X 
mM Março de 1943. Todo o com- 
% bolo foi afundado, por aviões 
WE americanos, e ele, com algu- X 
MW mas centenas de sobreviven- X 
tes, andou á deriva, durante X 
W dias, em destroços dos navios. K 
JK Deu á costa com outros trinta 
Xe seis japoneses, numa ilha X 
X que os imterpretes supõem fi- X 
mM car entre as ilhas de Coode- 
W nough e de Trobriand, no gru- K 
HZ po das Dentrocasteaux. En- 
 contraram americanos na ilha X 
W e atacaram-nos. Todos os ja- X 
XX poneses foram mortos ou fori- X 
M dos, excepto ele, Fugiu para X 
Wa praia, onde os indígenas o X 
H embarcaram numa canõa, con: 
MW duzindo-o para outra ilha, K 
X onde viveu, escondido, du: x 
X rante cérca de quatro anos. X 
WE Por acaso, um agente da po- X 
M lícia indígena teve notícia da X 
X sua existência e prendeu-o.— 
K REUTER. x 
x x 
KUHUKEAHEKEKAAEEAR 


Comissão do Desar- 
mamento 


(Continuação da 1.º página) 


«redução dos armamentos e fixar 
quais os permutidos». Quando a Co- 
missão foi nomeada pelo Conselho 
de Segurança, há algumas semanas, 
de acordo com as instruções da 
Assembleia Geral, Andrei Gromyko, 
delegado soviético, lutou para que as 
armas atômicas fossem incluídas no 
ambito dos trabalhos da Comissão, 
mas o Conselho de Segurança de- 
cidiu deixar o problema de abolição 
destas armas e a do emprego para 
usos pacíficos da energia atómica à 
Comissão já existente para esse 
efeito. — REUTER. 


ALEMANHA 


HAMBURGO, 24. — O servi 
motícioso alemão, fiscalizado pele 
britanicos, disse, hoje, que, delega- 
dos das quatro zonas da Alemanha, 
dos partidos demooratas-cristão e so- 
cialista-cristão, reunidos em Coló- 
mia, elaboraram propostas para uma 
Republica Federal alemã. Sugere-se 
duas Camaras, uma eleita pelo povo 
e outra composta por representantes 
dos Estados, ambas com direitos 
iguais, para evitar excesso de centra- 
lização. A fiscalização federal abran- 
geria os Negócios Estrangeiros e os 
serviços postais, telegráficos e fer- 
roviários; mas, só os Estados pode- 
riam dirigir assuntos culturais e edu- 
cativos. Um Supremo Tribunal, de 
11 membros, serviria de garantia à 
Constituição, que exigiria maiorias 
de 50 a 65 por cento em ambas as 
Camaras, para a sua adopção ou ve- 
viticação. — REUTER, 
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NNALIISALILIBIADADADA: 


Será assinado hoje 


O ACORDO PARA A CRIAÇÃO 
DOS ESTADOS UNIDOS DA 
INDONÉSIA 


BATAVIA, 24 — Foi hoje, oficialmente, 
anunciado Ses o o acordo para «os 
Estados Unidos da Indonésia» será assi- 
nado amanhã, Esse acordo, que começou 
a ser negociado em Novembro último, 
estabelece a União da Indonésia com a 
Holanda sob a Coroa Hoandesa, 

A cerimónia da assinatura será no 
Gabinete do Comissário Geral Holandês, 
professor Willem Schermerhorm, Du- 
rante a cerimónia, devem discursar o 
dr. Sutan Sjahriz, primeiro-ministro in: 
dionésio e o governador gerai hoandá: 
generai Hubertus Van Mook. — REUTER, 

* 

BATÁVIA, 24— (De Graham Jenkins, 
«correspondente ari da «Reutern) 
O comandante Ruby Gray, do navio 
carga americano «Martin Behrman», ni 
vio que foi contiscado pelas autoridad 
holande compareceu, hoje, peri 
o Tribunal e depois de duas ho 
causa foi juigada em favor das autor! 
dades holandesas. O juiz condenou G: 
a entregar a carga a ar as custas 
do processo e as despes! ja apreensão, 

No decurso do julgamento surgiu o 
Incidente acerca do bloqueio naval ho- 
landês aos portos indonésios para evitar 
a exportação de mercadorias que a Ho- 
landa diz serem suas e encontram 
em território ocupado pelos indonésie 
O «Martin Behrman» foi apresado pei 
forças navais holandesas ao largo da 
ilha de Java, escoitado para Batávia e 
confiscada a sua carga de mais de b.0UU 
toneladas, principaimente borracha. Na 
semana passada o Ministério dos Negu- 
clos Estrangeiros norte-americano anun- 
clou em Washington que os Governos 
dos Estados Unidos e da Holanda che- 
garam a acordo para permitir ne o 
navio regresse à América. — REUTER, 


« 


A Imprensa norte- 


americana 


afirma que o Presidente Truman 
defendeu, perante o Congresso, 


o auxílio à 


Turquia e à Grécia 
para impedir que istlad “a me 


NOVA IORCA, 24. — Os jornais 
morte - americanos, respondendo ds 
acusações feitas pelo Imprensa so- 
viética, declaram que o programa de 
auxílio à Grécia e à Turquia pre- 
conizado pelo presidente Truman, 
não foi influenciado pela existência 
de petróleo no Próxmo Oriente e 
que os norte-americavos teriam pro- 
cedido exactamente da mesma ma- 
meira mesmo que nãs houvesse pe- 
tróleo naquela área de Mediterraneo. 

E acrescentam: 

«Truman pediu que os Estados 
Unidos auxiliassem a Grécia e a 


>—- e 


As inundações na 


Cinco minutos antes 
da hora marcada, 


foi suspensa a 


execução 


de cinco africanos 


condenados á forca 
ACCR. (cosT, 


Poucos minutos q 
para q execução, 


DO OURO), 4 — 
é hora marcada 
»! mapenso o enfor- 
cin ricos condenados 
assassínios rituais. A” última hora foi 
regue um documento do «habeas cor- 
pus» ao director da prado anulando Os 
julgamentos e as sentenças, As alegações 
legais serão apresentadis do meio dia 
de hoje, Os cinco indigmas foram con- 
denados há três anos. 4 notícia de que 
esses homens + sido conduzidos 
para o local da execuçio cinco ou seis 
vezes provocou grande olamor, rece! 
mente, na Câmara dos Comuns, tendo 
interdindo o ministro das Colónias, e 
as execuções foram adiadas. Onten: 
noite, foi dirigido um apélo ao primeiro. 
-miniatro britânico, Clement Attlee, pelo 
edvogado de Londres que representa 08 
condenados, pedindo pera os salvar da 
forca. Attle, ontem à noite, recusou-se 
comentar o facto. — REUTEM, 


Comille Chavtemps, 


antigo chefe do Gover- 
no francês, 


& que reside, presen- 
temente, nos 


Estados Unidos, 


começará a ser julgado, 
hoje, á revelia, em 


Paris 


PARIS, 24 Camille Chau- 
temps, político eminente da III Re- 
publica Francesa e antigo primei- 
ro-ministro, que devia ser julgado 
amanhã, como colaboracionista, co- 
municou aq presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, Louis Nogue 
res, que não regressa dos Estados 
Unidos, para o julgamento. Foi, ofi- 
cialmente, anunciado hoje que Chau- 
temps declara, na carta dirigida a 
Nogueres o seguinte: «Visto que não 
há acusações precisas contra mim, 
não poderei defender-me». Acrescen- 
ta que dificuldades de transport 
tornam o seu regresso impossível. 
Chautemps é acusado de se ter colo- 
cado à disposição do antigo mare- 
vhal Pótain, em Agosto de 1940, 
quando se encontrava no desempi 
nho duma missão diplomática nos 
Estados Unidos. Declara-se que ele 
enviou um telegrama a Pétain, em 
Agosto de 1940, comprometendo-se 
a prestar todo o apoio ao Governo 
de Vichy. Nunca mais regressou à 
França. Em sua defesa, o udvogado 
diz que Chautemps fez várias ten- 
tativas para se reunir «o general De 
Gaulle, durante a guerra, Antes da 
guerra, Chautemps, foi três vezes 
Presidente do Conselho e 11 vezes 
ministro. O Ministério da Justiça 
anuncia que Chautersps será julga- 
do à revelia, — REUTER 


pl a 
O dia do Pakistan 

FOI CELEBRADO SEM INCIDEN- 
TES EM TODA A INDIA 

BOMBAIM, 24—0O cla do Pakistan 
tot ceelbrado peloa adeptos da Liga Mu- 
gulmana em toda a India, sem graves 
incidentes, 

Apenas se produziu um recontro de 
importância re'ativamente pequena entre 
muçulmanos e sikhs, na Velha Dellu 

No Punjab, onde as lutas comunais 
originaram a morte de mais de 2,000 
pessoas, nas últimas semanas, nouve vu 
ia mais calmo desde que principlaram 
as perturbações. A Liga Muçu'mana deu 
ordem para se não trabalhar, afim de 
se comemorar esse dia e houve reuniões 
nas quais os adeptos da Liga desfra'd, 
ram as suas bandeiras verdes e se com: 

rometeram a conseguir o Pakistan. 


EUTER. e dá 
«SPUD» 


«SPUD), o cigarro que V. Ex.* Já 
conhece. Pega «SPUD», mais 
fresco, melhor paladar. 


Agontes em Portugal ; 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


comento de 
po 


Lol 


A leitura de um 
livro de medicina 
causa a Ferd'nand 
os piores efeitos 


nv 


Turquia simplesmente com o objec- 
tivo de evitar que estes dois países 
fossem também absorvidos pela Rus- 
sia que já fez o mesmo à Jugoslá- 
via, à Albania, à Bulgária, à Romé- 
mia e a outros, que estão completa 
e directamente sob as ordens de Mos- 
covo. Os Estados Unidos entenderam 
que chegara o momento para dizer 
aos russos: «Alto!» — porque os nor- 
te-americanos não estão na dispo- 
sição de consentir mais expansões 
ou dominações, por parte da União 
Soviética». — U. P. 


Grã-Bretanha 


(Continuação da 1.º página) 


AS HORRIVEIS CONSEQUÊNCIAS 
DAS INUNDAÇÕES NA POLÓNIA 


VARSOVIA, 24 — As águas do rio 
Vistula continuam a subir assustadora- 
mente e provocaram a inundação de 
mais 13 aldeias polacas, elevando para 
53 o número total daquelas que estão 
inundadas. São numerosos os campone- 
ses que morreram afogados e cujos cor- 
pos foram já encontrados, mas há mui 
tos outros que são dados como desapa- 
recidos e que se receia tenham também 
perecido afogados, em consequência de 
terem sido arrastados pelas águas. 

As principais inundações deram-se 
num ponto a 83 quilómetros a Noroeste 
da capital polaca e teme-se que as 
mesmas venham a atingir pontos muito 
mais próximos de Varsóvia. 

Muitos milhares de pessoas ficaram 
sem lar e a sua situação é bastante 
crítica. Milhares de cabeças de gado e 
elevado número dé animais domésticos 
foram arrastados pela impetuosidade 
das águas e morreram afogados. Nas 
áreas inundadas as culturas ficaram 
totalmente destruídas, o que vem ain- 
da agravar mais a situação alimentar 
já bastante deficiente da Polónia. 

Numerosos aviões continuam a lan- 
gar alimentos para cerca de 9.000 
camponeses que se encontram empo- 
leirados mos telhados das suas casas, 
por não terem outra alternativa paca 
escapar às cheias, — UP. 


AS CONSEQUÊNCIAS DAS INUN- 

DAÇÕES TERÃO GRANDE REPER- 

CUSSAO NA ECONOMIA BRI- 
TANICA 


LONDRES, 24 As inundações 
nos distritos pantanosos dos Midlands 
foram descritas por Tom Williamsa, 
ministro da Agricultura, num discurso 
na Câmara dos Comuns, como «desas- 
tre de primeira grandeza, que não pode 
deixar de ter os mais sérios efeitos na 
produção alimentar da nação, no cor- 
rente ano, Milhares de acres de trigo 
de Inverno e milhares de toneladas de 
batata foram submersos pela água das 
inundações, e muitos dos terrenos não 
estariam em condições, a tempo de po 
mitir a colheita desta estação — decla- 
rou ele. No Sul, mais de 40.000 acres 
de terreno foram submersos pelas águas 
da cheia. A posição dos pântanos, onde 
a água é ainda de muitos és acima da 
superfície da terra, é ainda crítica e 
não se pode prever quando é que al» 
cançará estabilidade. Peritos holande- 
ses, que não têm rival na tarefa de 
deter as águas das inundações, estão a 
prestar conselhos e a orientar os tra- 
balhos, William disse que a acção do 
Coverno se encaminharia na escala ne- 
cessária para fazer faco às necessida- 
des. — REUTER 


Sata 
O movimento revo- 
iucionário no 


Paraguai 


RIO DE JANEIRO, 24. — Os jor- 
nais desta capital publicam com o 
maior destaque a entrevista que um 
jornalista brasileiro teve, em Pe- 
dro Juan Caballero, com o capitão 
do Exército paraguato, Belisário 
Doria, comandante daquela praça e 
que foi herói da guerra do Chaco, 
onde perdeu a perna direita. Aquele 
oficial declarou: 

— A revolução do Paraguai é o 
movimento do Exército, que se sente 
desonrado e ferido na sua dignidade 
pelo homem que se proclamou dita- 
dor do Paraguai há dez anos. A 
nossa revolução libertadora tem 
como principal finalidade reintegrar 
o país no regime democrático. So- 
mos apoiados nesta luta pelos par- 
tídos Febrista Liberal e por elemen- 
tos democráticos do Partido Colo- 


rado, a que pertence o próprio 
presidente da República, general 
Morinigo. 


Prosseguindo nas suas declara- 
ções o capitão Doria, disse : 

— Os oficiais do Exército para- 
guaio eram destituíidos dos seus 
postos sem qualquer processo ou 
fórmula legal e enviados para pre- 
sídios, sendo nomeados para Os su- 
dstituir oficiais que se encontram 


Terça-feira, 25 de 


Ultimas 


Março de 1947 3 


““Se os Estados Unidos 


não auxiliarem 


a Grécia e a Turquia, 


poderemos ter de assistir o 
nova guerra” 


declarou o ministro interino dos Negócios Es- 


trangeiros dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 24. — Acheson 
declarou, em resposta a uma per- 
gunta do senador Tom Connally 
(democrata do Texas), que, se os 
Estados Unidos não auxiliarem a 
Grécia, a confusão e o caos que re- 
sultariam poderiam, provávelmente, 
originar outra guerra. Mais tarde, 
Acheson disse que o insucesso de 
manter um Governo democrático em 
“países-chave», como a Grécia e a 
Turquia, repercurtir-seiia através 
de uma vasta área, indo até à China. 

Mencionou a Birma 
China, Afganistão, Arábia-Saudita, 
Palestina, Iraque e Irão como paises 
que seriam afectados. 

Acheson disse que a India está a 
passar pelo seu periodo mais dif 
A India é um daqueles Estados que 
emergem para a independência a 
possuem muitos problemas internos, 
que seriam, sériamente, afectados 
pela queda de um Governo demo- 
crático, naquela área. 

Acheson disse que seria necessá- 
rio aplicar fundos americanos, tam- 
bém, na Coreia do Sul, e que, após 
a guerra, os departamentos da Ma- 
rinha e do Estado tinham formulado 
Os seus pontos de vista e que seriam 
feitas propostas para serem apre- 
sentadas ao Congresso. Não podia 
revelar a extensão do auxílio que 
está a ser planeado; mas, declarou 
que, haveria um requerimento para 
a despesa dos fundos dos Estados 
Unidos, na Cor: nos próximos três 
anos. 

Acheson concordou com a decla- 
ração do senador Vandenberg, de 
que os Estados Unidos reagiriam a 
casos semelhantes aos da Grécia e 
da Turquia, se eles ocorressem. 
-- REUTER. 


na situação de reserva. A revolução 
conta com o apoio e simpatia de 
toda a nação e a ditadura está ago- 
nizante. O Exército quer restabele- 
cer as garantias constitucionais e à 
liberdade para todos os partidos 
políticos e para a Imprensa e deseja 
ainda a realização de eleições livres 
e imediatas. 

O capitão Doria exaltou a ami- 
zade do Paraguai com o Brasil, 
afirmando que o movimento nada 
tinha de hóstil para os brasileiros, 
com os quais o povo paraguaio de- 
seja continuar a manter as mais 
íntimas relações de amizade, 

O heróico cabo de guerra do 
Chaco disse que a conquista de Pe- 
dro Juan Caballero tinha sido le- 
vada a cabo por um grupo de re- 
conhecimento divisionário de Cerro 
Cora, onde está o túmulo de Solano 
Lopez. Ao atingir aquela cidade, 
o movimento teve o apoio de todas 
as classes clvis e q guamição go- 


vernamental fo! obrigada a depôr 
as armas. — U. P. 


Noticiário Religios 


MARÇO, 26. — Da féria. Missa pró- 
pria (omite-se Ps. Judica me) sem 
Gloria, Oração 2º Ecclesice. Prefácio 
da Cruz. Oração sobre o povo. 

Paramentos de côr rôxa. 


LAUSPERENES -- Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 


17 horas, 
, 


es 

Gulpilhores recebeu 

a visita do Prelado 
da Diocese 


a quem tributou signi- 
ficativa e entusiástica 
homenagem 


A treguesta de Guipilhares viveu, 
anteontem, horas de verdadetra alegria 
o entusásmo, demonstnando a sua anre 
mada 16 religiosa 
localidade, constituido, 
por gente do campo, recebeu com man 
orgulho o balrnismo, a visita do 
Tue GIL fol 
r o Sacra 


não, 
contravam-so engalanadas 
s q vvordes», à prova da ma- 
» aquele Dordoso povo soube 
a visita do seu Bispo. O mau 
tempo mão olstou a que se juntassem 
nas ruas do trajecto, inumeras pessoa» 
que davam vivas e lançavam. flores, 

O er, D, Agostinho da Jesus o Sousa, 
ehegou ” pontualmente à hora marcada 
— We 3, A porta do Asilo Salvador 
Brandão noceberam-no as pessoas gra 
das da tenra. O presidente da Junta 
sr, Joaquim de Castro Ohaves e demais 
TmDrOS, O Páro rev. Rodnigo Josb 
Milheiro Joaquim Alves da Costa. pre 
sidonto da Comissão Paroquial da U, N., 
o sm Antônio da Silva Lima, Joaquin 
Duarte Pereira, juiz da Confrania do 
Santissimo, e várias coleotividades e co. 
tranias, além dos srs. dr, Basilio Per 
Macedo e Manuel Cardoso Mar. 
Misericórdia da Gala. 
ras de boas 


lira, 
, da 
Depois de algumas pi 


Os Estados Unidos vão 

fornecer aviões à Gré- 

cia para o combate ás 
guerrilhas 


WASHINGTON, 24. — Ao depôr 
hoje, perante a Comissão de Negó- 
cios Estrangeiros do Senado, sobre 
o auxilio à Grécia e à Turquia, Ro- 
hert Paterson, secretário da Guerra, 
indicou aviões entre o material ne- 
cessário ao Exército e Aviação gre- 
gos, para resistirem à força das 
guerrilhas, 

Paterson disse que os aviões e 
outros abastecimentos poderiam ser 
fornecidos, em grande parte, das 
actuais reservas do Departamento 
da Guerra dos Estados Unidos. O 
auxilio militar à Grécia e à Turquia 
era «essencial» para a manutenção 
ga ordem no Médio Oriente, — REU» 


FOI MORTO O PRESIDENTE 
DO VIETNAM ? 


SAIGON, 24. — Circulavam, hoje, 
aqui, boatos de que o 1: Ho Chi 
Minh, presidente da 1 - «lica do 
Vietnam, que tem esta”. à comba- 
ter contra os franceses, io; morto. 
Os círculos militares franceses 


não podem confirmar nem desmen- 
tir esta notícia, — REUTER. 


OS ESTADOS UNIDOS PERANTE 
O PROBLEMA DOS DARDANELOS 


WASHINGTON, 24. — Hoje, o sena- 
dor Arthur Vandenberg, presidente da 
Comissão dos Estrangeiros, perguntou a 
Acheson : 

— Que efeito, se o tiver, exercerá este 
programa de auxílio, sobre a nossa polf- 
ica, relativa aos Dardanelos ? Tenho ra- 
2ão no presumir que a nossa política con- 
tinua a ser definida na nota enviada, em 
Outubro, pelo Governo americano à Rus- 
sia, que declara que a Turquia deve ter, 
em primeiro lugar, a responsabilidade 
pela defesa dos Estreitos ? 

Acheson respondeu : 

— Isso é correcto, 

O senador republicano, Henry Cabot 
Wodge, propôs uma emenda para se prof 
bir a utilização de qualquer fracção dos 
400 milhões de dólares de auxílio à Gr 
e à Turquia, por qualquer desses go-. 
nos, para pagar o juro ou o capital de 
quaisquer empréstimo em dívida a ou- 
tros países que não fossem os Estado! 
-Unidos. | 

Acheson comentou que isso era «uma, 
proposta razoável». | 

A uma pergunta do senador Claude, 
Pepper (democrático), sofre se os Exér-! 
cito turco estava submetido «alerta con= 
tra qualquer outro país que não fosse a 
Rússia. Acheson respondeu * 

— Não conheço qualquer 
que pudesse ser agressor 
Turquia. 

Acheson respondeu negativamente a 
uma pergunta de Pepper, sobre se se ti- 
nha feito qualquer diligência junto de 
funcionários das Nações Unidas para p 
xima da Assembleia Geral para se tra. 
tar do problema grego e se o Governo 
dos Estados-Unidos tinha dado alguns 
passos no sentido de explorar a possibi 
lidade de se colocar para esse fim fun- 
dos americanos à disposição das Nações 
Unidas. — Reuter. 


outro “país 
potência da 


vindas, 
elonal que 
paroquial, 

Noval 


organizouse o contejo procis- 
se dirigi 


a igreja 
Ao pálio 


pe 
de Guipilhares; Joaquim 
des, João Pereira, Júlio 
. Domingos Sogmes e Nestôr Pin- 
À procissão seguiu pela Rua de Sal. 
vador Brandão, acompanhada do muito 


povo, que dunanto O trajecto cantou 
lins de Jony Vimgem. 
Na Igrej mam Jugar 


s a que prestdiu 
o pri olitado pelos revs, Joaquim 
“da Conceição, pármoo de São Felix da 
Maminha; José Coelho de Oliveira, páro- 
co de Valadares; Antur de Assunção Saú- 
de, pároco de Sandim, é os párocos das 
outras fneguestas circunvizinhas 
Depois «de pre r uma atocução 
ao Sacramento do Orlema e de 
neelhar o povo de Gulpilhares a pros 
suas latentes delas de 16 
spo do Porto ministrou O 
Ontem às crianças, em mumero elevado 
Durante estas cerimónias fez-se ouvir no 
voro o Garupo Coral Femig Oulpd- 
lhares, que cantou músicas sacras com 
merfelia afinação dos coros, 


A sessão de boas-vindas 


Na residencia paroquias 191 servido 
no final, um «Porto de Honra», que so 
transformou numa verdadeira sessão de 
homenagem ao venerando prelado, Fa- 

, O Se, Joaquim 
da Junta, que, 
nome da freguesia, sawlou o sr 
Bispo, à quem agradeceu a honra da 
visita, afirmando que 9 poxo de Guipl- 
bares tom 16, o 6 profundamente cris. 

0. 

Depois de tecer largos elogios à figu- 
ra presiigiosado sr. D. Agostinho, O sr. 
Joaquim Chaves refeníuse, tambem, em 
termos eloziosos ao rev. José Milheiro, 
abade da freguesia, terminando, no melo 
de aplausos, por pedir do sr. Bispo do 
Porto, a protecção necessária aos mesá 
rios «ia tradicional festa do Senhor da 


Pedra. pera o bom desempenho das 
suas funçõe i 

Falou à seguir, o may. Milheiro, paroco 
da freguesia, para agredever a presença 


do sr, Bispo a a do tados os paroquianos, 
fazendo tambem uma referonc 
prensa, Depois de fazer o elogio 
de Gulpilhares, o mey, Milheiro prometem 
continuar sem desalento a sua missão 
na freguesia, 
Usou, por último, da palavra, o sr. 
D. Agostinho de Jesus e Sousa, Em pa- 
irepassadas de smeeridade 
agmadeceu a manife 
palia de que foi alvo, pron 
colaboração mas boas obras 
mando que o chocou protuzdamente o 
vistvel espírito de fé do povo de Gulpi- 
lhares, a quem — disse — Deus não 
deixaria do ajudar, Depois de fazer sin 
caros votos pela Prospenidade da fre- 
guesta, o sr D. agostinho terminou no 
meto de calonosa salva de palmas, rett- 
rando em seguida 
entre a multidão que se Vi 
de o aclamar. Assim temmimou a festa 
de anteontem. em que o povo de Gulpl- 
lhares vivou horas de inolvidável alegria 
e entusiasmo, 
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“4 Terça-feira, 25 de Março de 1947 


SPENCER TRACY-KATHARINE HEPBURN 


OS ARTISTAS INCOMPARÁVEIS DE 


30 Segundos sôbre Tóquio O Filho do Drogão 
Homens de Amanhã Maria Stuart 
Lôbos do Mar Corações Desfeitos 


No Grande Cidade As Duas Feras 
Fúria A Porta das Estrêlos 
O Inferno de Dante Quoiro Irmãs 


À Chama Eterna : ; SESA A Primeiro Doma 
OUTRA VEZ JUNTOS NA PRODUÇÃO DA «METRO-GOLDWYN-MAYER» 


SEM AMOR 


(«WITHOUT LOVE») 
A original e engraçada hisfória dum casamento de conven ência que termina num casamento por amor 


TRINDADE .....º:º..... OLIMPIA 


aa Te 
No OLIMPIA. às 4 horas, última exibição do time OS COZINHEIROS DO REs 


pera sas ia 
Carios alberio “uu: O MARINHEIRO INVENCIVEL 
ontem Um fime em 12 episódios 


Telef. 4540 — As 3.30 e às 9 1/4 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Avenida da Kepúluica — Tesetone 3737 
HOJE, ás 9,30 da Nolte 


PONTCARRAL 


com Pierre Blanchar e Annie Ducaux 
A célebre «Polaca» de Chopin executada a oito pianos 
QUARTA-FEIRA — Sensacional repontegem do desafio de futebol 
PORTUGAL-FRANÇA 


com o grande actor Costinha 


Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA — Praça da Batalha 
Telefone 5459 — PORTO 


HOJE— As 21,30 hora: 
O interessante filme em tecnicolor 


ALEGRIA RAPAZES! 
com CARMEM MIRANDA, Vivian Blaine, Sheila 
Bryan e Michael O'Shea 
Um batuque negro — Canções — Música, alegria 
e graça às carradas 


Quinta-feira — O GRANDE CAMPEÃO 


Telef. 84 


A ITÓRIA 
rsss 


TELEFONE 4850 


Odéon 


HUJE— A's 9 1/2 sob 


monte desempenhada por oficiais e marinheiros 
Armada Real Britânica, filmada em tecnicolor 


GENTE DO MAR 
Um filme de palpitamte mistério e aventura, 
com Griffith Jones e Ellis Jeffrey 


A VOLTA DE UM ESTRANHO 
Quinta-feira 


A vista do escritor Tel. 9559 


francês Emile Hen- 
riot 


(Continuação da 1.º página) 


nós representa mais uma mantfes- 
tação da eterna gentileza dos inte- 
lectuais franceses. R 
Depois da apresentação feita pelo 
sr. dr. Paul Teyssier, o conferen- 


Júlio Deniz 


O maravilhoso filme musical 


CANTORES DE VIENA 


com PAUL HORBIGER — MARTHE HARELL e H. MOSER 
Produção WIEN FILM — Distribuição MUNDIAL FILMES 


QUARTA-FEIRA — ESTREIA O COSTINHA FOI AO PORTUGAL - FRANÇA 


Sensacional reportagem do desafio de futebol VIII Portugal-França, que se realizou em Paris 


A's 21,30 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/c do edificio arranha-céus 


A's 9 e 30 da noite 


do maior acontecimento cinemato- 
gráfico dos ultimos tempos 


Um filme que conquistou 
0 Público! 


cio Chaillot, 
de Marte. . 
Dando às suas palavras um certo 
sentimento de lírico sentimentalis- 
mo, lembrou a comovente homena- 
gem que Paris prestou ao poeta 
durante os seus funerais nacionais. 

Sempre escutado com anvulgar 
atenção pelo auditório numeroso e 
distinto, Emile Henriot traçou um 
vigoroso retrato do grande homem 


A mais bela de todas as epopetas marítimas inteira 


o Celeste Império e Um Crime quase Perfeito 


€ (omereto do Farto 


EEB | SEMPRE EM MEU CORA 


FELEF 2786 E 278% 


A's 16 e 21,30 
mesa, 


A sedução máxima do Cinema como espectáculo 
FILME CONSAGRADO PELAS MULTIDÕES 


(AO 
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HOJE, ás 4 da tarde OLISEU DO PORTO 


e 9,30 da noite == Telefone 5196 
O EMPOLGANTE FILME PORTUGUÊS de .. CAPA E ESPADA, com ANTÓNIO 


A MANTILHA DE BEATRIZ] 


Nas Ma:inées, preços requz:dos 


| 
| 
| 


Distribuição do LS! VA FILME No program: 


7 SEMANAS EM LISBOA! 


Um grande êxito! 


Acção romântical 
Paixões! Duelos! 


VILAR, no protagonista 


Graça e Distinção! 
a: JURNAL FOX, alualiuades 


No Sá da Bandeira | 


A's 9,30 
UM EXITO QUE AUMENTA DE DIA PARA DIA 
Com a REVISTA 
uaf 
RIR RIERADOR IR! | 
com 
eamecmeeno cu 
LAURA ALVES —= | ESTEVÃO AMARANTE 
em MARIA SIDÓNIO em 
MULHER “TIPO” ÚNICO E VEM DAS Si 
PAULITEIRA DA ÓPERA «17 e 700» DA BARATO 


ATi SALUQUIA RENTINI | Ira ass 


] ESPANHOLA | 
EEE CARLOS ALVES E O rena 


O FORMIDÁVEL QUADRO es SOARES CORREIA 


OS DOIS LIVREIROS SR. PRUDENTE no incomparável 


CEE Ce JOAQUIM PRATA Entes RE RI 
LETRAS “GORDAS 


E ee nuas nas 
LINDA MUSICA 


—— 
MARIA SIDÓNIO ALBERTO RIBEIRO 
em na canção do Pescador do filme 
FESTA DA ALDEIA O Homem do Ribatejo 
re. 


Deslumbrante evocação por 
LAURA ALVES 
em LUA NOVA 


BELA KREMO BE 


MENA MATOS em imitações | 
PRA SED A SE US AS NETOS TR TO 


da 


A maior atraccão dos 


ú'timo tenipos 


A's 4 da satde e 9 e 30 da noite 


JACHIE COOPER € PATRICIA MORRISO 
no-interessante lime é 


Onde estão os vossos filhos? 


No mesmo programa, o filme policial 
A CASA ENFEITIÇADA com SIDNEY TOLER 
prOGRAMA FILMES 4LRUQUERQUE 
ee 


Récita de beneficência 
a favor do «Lar das 


Falecimentos 


D. Laura Maria Cardoso Maia 
Valença z 


Na sua residência, à Rua Formo- 
sa, m.º 414, faleceu, ontem, com 77 
anos, esta bondosa senhora, viuva do 
saudoso António Valença Sarra- 
mayou e mãe querida das sr.“ D. Ma- 
ria Luísa Maia Valença Vieira, D. 
Francisca e D. Maria Laura Maia 
Valença, sogra do sr, Joaquim Ro- 
drígues Vieira e irmã das SD: 
Maria Joaquina Cardoso Maia Pe- 
reira e D. Joaquina Maria Cardoso 
Maia Vasques e cunhada do sr. Se- 
rafim Pereira 

A saudosa finada era tia dos srs 
drs, Francisco Maia Vasques de Car 
valho e Oscar Maia Vasques de Car- 
valho, e também, do sr, capitão An- 
tónio Joaquim de Miranda, aos quais 
apresentamos sentidos pêsames, bem 
como à restante família enlutada. 

O funeral da extinta, que está a 
cargo da Casa Xavier & Filho, reaili- 
za-se hoje, às 16 horas, na igreja do 
Carmo, saindo meia hora antes da 
sua residência, findo o que será o 
féretro trasladado para o cemitério 
de Lordelo do Ouro, onde ficará inu- 
mado em jazigo de familia 


Faleceu, em Gondomar, o sr. Porfírio 
Auindo Ramos de Castro. À Cruz Bran 
a, de que fazia parte, convida para U 


seu funeral, que se realiza, hoje, ás 1 
horas, naqueie concelho. 

ESPINHO, 29, — Reglizou-se, nojo, « 
funenal do industria! sr, Abilio Pinta 


de Almelda, que 
muitos anos, Deixa 
Pinto de Almeida 

Os nossos mê 


estdia em Espinho ha 
nva a er” D. Alicu 


es. — € 


CASTELO DE VIDE, % Faleceu, 
nesta vila, à ar.* D. Rita de Pena Nove, 
madrinha do sr. Francisco da alegria 
Vanaso, : 

— Também Saleceu, em Lisboa o sr 


Juiz de Direita 
na comarca 


«kr. Vasco Marques Peres, 
1ju6 exerceu as suas fim 
de Castelo do Vide. 

A's familias enlutadas, 
sames. — O 


GONDOMAR, 24. — Faleceu, hoje, nã 
sesidência de | seus país, no lugar de 
Quinta, desta vila, o sr. Porfirio Arlindo 
Ramos de Castro, filho do sr. José Mar- 
tins de Castro, oficial de diligências, da 
secção policial da Camara de Gondo- 
mar. 

O extinto contava 


os mossos pé 


22 anos e o funeral 


. jar. 
Os nossos pésames, — C, 


BRAGA, 24. — Na sua 
Rua de Santo André. faleceu a sr* D 
Maria da Luz de Sousa Magalhães Me. 
neses de Azambuja. Era mãe da sr* D, 
Maria Hermínia de Sousa Machado Ma- 
xalhães Meneses de Azambuja e dos srz. 
Alberto de Sousa Magalhães Meneses de 
Azambuja e Arnaldo de Sousa Machado 
Mugalhães Meneses de Azambuja 
familia em luto. as nossas condo- 
ências 


Dr. António Homem de Melo 
LISBOA, 23. — Faleceu o sr. dr. Antó- 
mio Homem de Melo, de 69 anos, natu- 


Porqu nho amamentado por uma cadela 


tema, para propaganda. 

—'Lana Turner, Loraine Day e Susan 
Peters, famosas € bonitas «estrelas» do 
clnema, fizeram uma fita. Trabalham em 
conjunto, sob o título «Eramos três ca- 
maradas». Deve ser interessante. 

— Tomás de Macedo, um dos interpre- 
tes do filme «Fidalgos da Casa Mourisca», 
vai ingressar no teatro. 

— «Aventura», uma das próximas es- 
trela da «Metro», tem como principais in- 
terpretes Clark Gable e Greer Garson. 
Famoso par! 
|. —A aetriz Leónia Mendes deu entra- 
“da numa casa de saude, para submeter-se 
a uma operação cirurgica 

—oO tenor Geniamíno Gigll partiu de 
Lisboa para Madrid, não tendo podido 
aceitar o convite pará cantar em São Car- 

os. 

—O grupo de amadores teatrais «Ar- 


de letras, sempre simples, apesar 
das suas honrarias e do seu valor. víncia. Uma dirigida por Mirita Casimiro nto bm do melo E oi 
é 4 m várias co- 

e outra por Joaquim Miranda. Bom sis- E > Rapa gas» marcas. e secretário do antigo Tribunal 

e do Comércio do Porto, cargo que deixou 


Com invulgar leveza literária, o 
conferencista referiu-se ao «curicu- 
lum vitae» e zo caracter de Valéry, 
desde os primeiros tempos da sua 
vida intelectual até ao seu exílio 
voluntário e ao regresso triunfal à 
actividade literária. 

A obra em prosa, do grande es- 
critor, mereceu bem ordenada aná- 
lise crítica, tendo Henriot eviden- 
ciado a sua posição na linha clás- 
sica dos maiores moralistas fran- 
ceses, de Montaigne e Pascal, de | 
Rochefoucauld a Rivarole e a Sten- 


dhal. 
Falou na universalidade da obra 


quando da proclamação da Republica. 
Foi um dos dirigentes da Causa Mo- 
nárquica, 
O funeral realiza-se, amanhã, 
Marquês da Fronteira 
cemitério de Agueda. 


O agrupamento srtístico, «Arnaldo 
Leites, vai dentro de breves dias, reali- 
zar numa casa de espectáculos desta c 
dade, um espectáculo, dedicado 3 es! 
prestante instituição. uma das obras mais 
encantadoras do Porto, em matéria de 
amor e abnegação que é o «Lar das Ra- 
parigasa 

Do programa consta siém da repre 
sentação da comédia-drama em 2 actos 
«O Galato de Lisboas um primorcso fin 
de festa a cargo de profissionais de tea- 
tro, variedades e artistas da Rádio, 


TEATROS E CINEMAS 


———— reco — 


da Rua 
para jazigo, no 


day, com Charlte Chan, o calmo e saga? 
detective chinês, a desvendar duplo ete 
nebroso crime. Não faltam as situações 
palpitantes, dramáticas e aterrorizantes 
O entrecho é engenhoso, mas, com o seu 
sorriso característico, Charlie chega au 
fim é encontra o criminoso, Há, eviden 
temente, fantasia, mas esta é bem con: 
duzida, de maneira a manter desperta & 
curiosidade do espectador, desde o pri- 
meiro até ao ultimo lance, Sidney Toler. 
Mantan Moreland e Joseph Greham, tra. 
balham com a primeira personagem. 

O outro filme é de ordem moral — 
«Onde estão os vossos filhos?» Revela 


Com 104 anos 
ABRANTES, 22 — Com 104 anos, fa- 
eceu no Rassto de Abrantes a s;.* Maria 
dos Anjos, natural daquela localidade é 
que era a mulher mais velha deste con- 
celho. Jámais estivera doente e nunca se 
ausentara de casa a não ser ultimame: 
te, nos dias em que as águas do Tejo lhe 
invadiram a residência. Deixa 6 filhos. 
2? netos, 37 bisnetos e 2 trinetos 


| Com 101 anos 
GOLEG. 


- 


Incênd . 
SANTO TIRSO, 24, 


Hoje, cerc: 


valeriana, bela, transparente como y 
Tr i On o bodent anmitas cia, J6VORE | palio Loitas Eronede dos erbaioida ta 
águas límpidas, nobre e de subtil, de educação descuidada e com demasia | récita dedicada ao «Lar das Raparigas» das 23 horas, manifestou-se violento | qude a sr. aa aa oca naaia Joeali. 

da liberdade concedida pelos país. Um | A peça em ensatos, sob a direcção de Ar- incêndio num prédio sito à Rua de | Sousa, de 101 anos, filha do SA Nscido 


onde se encontram, numa comunhão 
fervente, todos os espiritos inquie- 


sanadetro José Henriques de Sousa, VI- 


Francisco Moreira, desta vila, per 
via em companhia de sua irmã, a sr.* D. 


tencento a Germano Gomes Ferrei- 


lindo Macedo, é a conhecida comédia. 


punhado de cenas intencionais, bem es 
-drama «O gaiato de Lisboay. Haverá um 


tudadas e melhor aplicadas. E' um exem 


Bal 


tos e inteligentes, documentando as plo a apontar e a considerar. Serve para | ij Fe ? A 
suas considerações analíticas com fodos e deve ser meditado. Jackie Coor epopeia pala aa nao ra, garagista de bicicletas « habi- ei enelquea, Cm! Boal 6a 
“dá per, Patricia Morrison, Gale Storm, John | milagres ist y) g sã a 
fragmentos do célebre autor Tiver 6” Gertruda Michael compóem ” | carvalho, “Paiva Faponni Lubo” Finos E sto mes Doeste graçee re E Em 
barbeiro e David Telheiro, casado, 


elenco, equilibrado. 
— À sessão repete-se, hoje, de tarae 
e à noite 


SA DA BANDEIRA — O úxito sem 
pre crescente da revista «Estás na luar 
justifica-se pela graça dos seus nume 
tos, rábulas, quadros e deslumbrante 
montagem. Entre os numeros que todas 
as noites são ovacionados figuram: «Lua 
Novas, «Poetay, eMulher tipo unicos 


Samwel Dinis, Adelina Campos e Fernan- 
do Sou 

— «Vidas privadas» é a segunda peça 
da companhia Madelana Sotto-Barreto 
Poeira, à apresentar ainda este més. 


EXPOSIÇÃO DE MO- 
DELOS DE PARIS 


Cooperativa Fornecedora 
dos Exportadores 
de Vinhos 


Previnem-se os srs. Associados 
de que está em pagamento o Divi- 


«Cimit.êre Marin». 

As últimas palavras do eminente 
académico Emile Henriot foram su- 
blinhadas com aplausos demorados 
do distinto auditório. 

No final, o sr. António Cálem 
felicitou o ilustre conferencista que, 
durante uma hora de sublime espi- 
ritualidade, deu uma lição sob todos 


fogueiro. 
Compareceram, no local, as duas 
corporações de bombeiros desta vila 
que, após porflados esforços, extin- 
guiram o fogo. 

Foram salvas, por seus país, 3 
crianças de tenra idade — Teresa 
Maria, do 4 anos; Florência Maria 


te em Alcobaça conta-nos este caso: No 


Rosto delicadamente ovalado, feições 
jorga, uma cadela pertencente ao sr. José 


correctas, fronte alta e olhos O nosso solicito corresponden! 


lugar da Boa Vista, freguesia de Mai 


e «Pauliteiro da Opera», por Laura Al- 
ves; «Benfiquista», eHomem das Sinas é 
Fala barato», por Amarante; «Os Lt- 


sonhadores, Vivian Blaine dia 


os aspectos magistral. 
singular encanto. Parece mais uma 


Avisam-se as pe: 


e as convidadas 
pelo costureiro parisiense José Nu- 


Bento, amamenta já há bastan! 


te tempo um porquinho. E o mais curioso — refere, 
ainda — é que a cadela, que tem filhos, à noite, « 


om um zêlo e uma solicitude 


de 2 anos e Mário Cunha, de 3 me- 
ses. Quando, porém, desciam as es- 
cadas do prédio com as crianças, 


dendo referente ao Exercício de 1946. 


Vila Nova de Gaia, 24 de Março 


a 6 e imagem que uma figura real. Esta | vreiros». por Carlos Alves e Carlos Bar- 
HJ ê il y ho!s», aluqui: Joaquim i dmiráveis, vai ter com o porquinho para o amamentar. Pa 
Assistência aos Tu- estrelam do cinema nascau em | [ot CNO Dr idea, e cit é | nes, Pinto que, por telegrama en- | reglmente, um caso interessante e enternecedor que à Bravura docu- | aquelas, abateram, mas mão se Fer] de 1947, 
1921. Não está na primeira | jog, por Maria Sidónio e a canção da | Viado de Paris, pediu Jara que a ce, sem dúvida, ser registado. gistaram desastres pessoais. A DIRECÇÃO. 
berculosos do Norte idad mas mantem fresci «Pescador», do filme «O Homem do Ri- | referida exposição, a realizar em 27, monta e péneca, q 
Como mulher, é bonita. Como DA O a De ATA nos salões de Madame Isaura Pi- | gy ar er e re 


nheiro, ficasse adiada para sabad), 
29, pelas 16 horas. 


as 6 me 

Atos us 

Exposição póstuma do Mestre 
Julio Ramos 


de Portugal 


BENEMERÊNCIA — A direcção da 
Assistência aos Tuberculosos do Norte 
de Portugal manda celebrar no próximo 
domingo pelas 10 horas e meia na capeia 
privativa do Preventório Infantil do Mon- 
te Pedral à Travessa dos Arcos, e com 
assistência das suas internadas, uma 
missa de sufrágio em comemoração do 
4º aniversário do falecimento do sr. ma- 
jor António Pinto de Oliveira — que foi 


ista, também vale, pelo sentido 
humano e emotivo que dá aos 
seus papeis 


Belezas do cinema 


A formosura física, embora seja, 
até certo ponto, considerada como 
pecado, num critério estreito, que 
não aprovamos, constitui, na vida, a 


noites. «Estás na luay repete-se todas as 
noites. às 9 e 30. 

S. JOÃO — Prossegue na segunda se- 
mana de exibição, repetindo-se, hoje, As 
9 e 30, o magnífico filme «Os sinos de 
Santa Mariay. Interpretação de Ingrid 
Bergman e Bing Crosby. 

COLISEU — Hoje, às 16 e 21,30, o fl 
me portugués «A mantilha de Beatriz», 
interpretado por António Vilar. No Dro- 
grama: Actualidades estrangeiras. 

RIVOLI — Hoje, de trrde e à noite, 


nlo Ribeiro é Candido da Cunha, do 
escultor, Pernandes de Sa o um trabalie 
à que chamem auto-retrato do artista. 
Porque não segulram critério Ident 
co ao adoptado na exposição retróspec. 
tiva e de homenagem de Dezembro de 
143% Porque não selecclonaram os tea 
halhos agora expostos « não lhes junta 
ram outros que, pentencendo a cole. 
clonadores do Nónte, honnam o autor de 
«Um cádbulo» e de «A entrada de barcos: 
que figurou no saton de Panis 6 fol para 


O TEMPO| A mocidade académica 


; - prepara-se para receber, 
condignamente, 


a embaixada galega 
que vem assistir ao seu espectáculo, 


As duas principais dependências do 


sócio fundador desta instituição. melhor ara vencer. Uma mu- | 9 sensacional filme «Sempre em meu co- | salão Silva Porto, por onde passaram 
Comemorando este aniversário passar e a Buito mais quando alla zação», com a jóvem actriz-cântora fio: | em dezenas de anos, cem artatas, |O fundo do mar om, consequência do 

de ) , pelo sr, José Tei- A *T Os. alguns de Incontestavel valor rágio do Or a A o? 
do no dia 17 de Março. pelo a belesa anatómica, às qualidades | CCrRINDADE q OLIMPIA — A's 6 | legaram obras de mérito, No presente exposição há quadros e 


as a matoria enver- 


mamehas de valor, 
gonha a memória do Mestre e Serve pars 
cs novos avaliarem mal da sua catego 
via de pintor, 


morais e à graça espiritual. Então, 
verdadeira obra-prima do Criador — 
tem diante de st o caminho aberto 
para todos os éxitos. Talvez por isso 


xetra e familia, fo! oferecido o donativo 
de 500500, sendo 300$00 para as despesas 
erais da instituição e 200800 para a obra 
os Breventórios Infantis. 


meia, nestes dois cinemas, a comédia 
«Sem amor», com Spencer Tracy, Ka- 
tharine Hepburn. Lucille Ball e Felix 
Bressart. A's 4 horas, no Olimpia, «Os 


«iluminutas» pelo espínito fulgur 
Nestno Julio Ramos 

Alem do consagnação à memor 
amiásta, esta exposição devia «envir para 


SUBSIDIO DA DIRECÇÃO GERAL mesmo, todas as mulheres querem j 
DA ASSISTÊNCIA — Foi concedido à o o, elo menos, conven. | Cotinhéiros do rel ss 230 e às | TOSHai dos que não o conheceram as ga 
instituição O subsidio de cooperaçã de der boo Cao Cafe enbors ay «VANLAS ALBSRTO, Als 350 e e ) possibilinico, da rendisação tóchica” 6 do À” po Penh 
48600800 (como (cooperação do, Esado) muitos o triunio se megue. (14 | enero invencivels com, Turham Bey oo | nois “ia cio da, Corea, quo, cabia, neye;snasitennas no Coliseu do Porto 

uxdlio da inst - o- ) : a e da E ) 

Boro tmmênitârio obra de Socorro aos] rasida belesa feminina, É 0 cinema. | mb DENIS can co TUM | (eo CT (ÃO Douradas, TEMPERATURA 

O! 1 q res. pr b vo , ss. martico apaixornas s poem 
Tuberultao 6 CO eubiiio “doa seus às festrelos de, Holinuçod qu de | Horhigor e Martho. Hocall Fnsem parto ) lc “tos Urepuscilos, dus dide. Iriies + e rm Nos próximos dias 25, 26 e 21, como | acima indicados, fazem parte do progra- 
amigos e benfeitores e cooperação das jest Mibões especiais. rograma apreciáveis complementos | dos ceus rom nuvens em movimento atingiu trinta centimetros LISBOs “OATS | Soticiámos, visitarão esta cidade, afim | ma mais os seguintes numeros % 
entidades oficiais — que reconhecem os donitasi e O ucas EE DEON — A's 9 e meia, a gigantesca | nimbadas de tons de cor de fogo ou do altura Máxima 1541 12,8 | e Masistir à récita anual do Orfeão | — às 20 horas, banquete oferecido pelo 
altos beneficios que à instituição presta aa tanga radicados” a | Secmocionante epopeia maritima, «Gente ) ambrulhadas em tonalidades peidar Mini q A Universitário do Porto, os Governadores | presidente da Camara Municipal do Por- 
em socorro de tantos necessitados — à ua” situação! de vencedoras. Nesta | estranhos No programa, «A volta de um | plumbeas, bonpuscosas, o artista, numa ENHAS DOURADAS, 24. — O inima a 85 6 | Civis de Pontevedra, er. D. Luís Ponce | to; às 22 horas, recital no S. N. 1, em 
obra prossegue sem  desfalecimentos a EMOÇÃO O memos, petit | Ea vida intensa do estudo, conseguiu res |  PENH AS, 24. Marés | Preamar... 4:41 17-06] de Leon, e da Corunha, sr. D. António | que colabora Manuela Couto Viana. que 
+ "Quinta-feira, «Sob o celeste Impé- | lizar Os ccus anseios, transformando o | frio continua e à chuva cafu, ontem, | em 26 | Baixamar.. 10:35 22-48 | Jarir Bnilesteres o consul de Portugal | declamação no e 
a n Vigo, sr. dr. Manuel Anselmo; o rel- — às 18 horas, recepção no con 


vencendo na dificuldade da hora pre- 


sente, 
DONATIVOS — Foram registados os 


outros tantos filmes em que a bele- 
za física das protagonistas constituiu 
a nota dominante. A arte cénica 


rio e «Um crime quase perfeito». 
(CINE-TEATRO VITÓRIA — Hoje, às 
21,30, «Alegria rapazes», com Carmen Mi- 


que puitesee cer sonho em realdaur 
pura, atraves duma obra que docunsn 
ia, com eloquéncia, a sua fecundidade 


sulado de Espanha; e às 21 horas e meta, 
espectáculo no Coliseu; dia 27 — às 2! 
horas e meia, baile de gala na Facul- 


todo o dia, Esta madrugada, um 
grande nevão cobriu toda a gerra e 


29 | tor da Universidade de Santiago de 
5| Compostela que se fazem acompanhar 
inda, a madrinha do 


Quarto crescente a 
Lua cheia a.. 


hoje na região Norte e durante a 


mos, que seleccionou de toda a obra do 
manhã na região Centryl. 


grande Artista o que unelhor pode obter 


mo 


«A Flor da Murta», uma opereta an- 
vai reaparecer, de certo modo 
jada, no Maria Vitória, em Lisboa. 


“Tudo se conjuga para que o baile 


vil do Porto e pelo Governador Civil 
realizar em homenagem aos visitantes 


ul aborto : a moral cristay, pelo dr, 
madrinha do 


Gonçalves de Azevedo, na Juventude 


recibos do sr. comendador António Au- o pa vê ! 
iva na rtantia de 554820 mostrou-se escassamente, m randa. pletónica, à sua senisibilid nesta região atingiu trinta centi- DE RGE O 
gusto da Silva na importancia de 554820) harmonia plástica, à correcção de | CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às] até à sui Personalidade be que nana —8a— adha' eepdtos cx alnca, 0 ima detatia do | DO a RD 
a fornecimento da sua casa comercial; linhas, o sorriso aliciante, o olha | 9.30, o sensacional filme francês, com)e pondo; y M Tem fo) rovávi ] soya Ponce de Leon e suas doze dumas A Madrinha no Porto oferece, tam 
Confeitaria Royal. 100500: Bordallo Bre- dominador. todas essas armas que a| Pierre Blanchar e Annie Ducaux, «Pont- | muitas « vulgar neste final de Março po pl e de honor ; delegados do Sindicato dos | bém, um chá em sua casa à mudrinha 
nha S, A. 1452620; Casa Arautos, 30500 mulher possui, afirmaram-se, vibra: À enerals. A história dum bravo do Napo- Demo, gp ras e< ais ol Estudantes Universitários em Vigo, Co- | e damas de honor espanholas, fazendo- 
—— as e Den enela ras são não : à neamória para hoje e ago de” Commpoetela uma | =se no dia 38 0 regronto a Espanha, 
a do proralasas EM qua; a do” Mestre. Pelo que so fe no, fromtespr RE Somimão de rapazes de Vigo Je repre. 
º do catálogo, assmago por M. F é 7 sentantes do «Faro de Vigo», «El Pueblo il 
tratando-se de formosura feminina, ECOS E NOTAS O prceento esrêsigãos foi Jormantzada on erencias Céu nublado, cobrindo-se pro-| Gntante do dio de Es “visitantes | O haile do gala na Faculdado 
| | n IS arimatoria. parda! a cabeçi. por tm grupo de umigos de Júlto Ru |! gressivamente durante a tarde de| serão recebidos no dia 25 em Valença de Engenharia 
“ um representante do Governador 


0! tiga, 
AGUIA DE OURO ea ec. ste, Vento] ge Visna do Castelo, 


a atraem 
a 30 | À eterna tata de originais... Mis à exposição pustuma. organizada E Noroeste moderado e fresco ron| Orteão no Porto. menina Maria Augusta | constitua um grande acontecimento mun- 
«A casa enfeiticada» e «Onde estão)” —G terceiro acto da peça «Mercado | por um grupo de amigos cujos nomes xe Universitária Católica dando para Sul moderado e fresco) do Amaral Albuquerque e presidente | dano. Am da «Orquestra Universitária 
do Orfeão Universitário. Dall, a cara- | de Tangos», está Já assegurada a colabo- 


VILEGIATURA VOS ASSINANTES negros, de arnaldo Leite e Campos Mon- 
teiro, vai ser entregue, por estes dias, ao 

empresário Piero. 
T Não está ainda resolvido, porém, se 
este novo original dos dois escritores 


portuenses irá à cena, esta temporada, 


19 trabalhos apenas com 


Os vossos filhos ?», filmes em inglês 
porque excepto um 


DE «O COMERCIO DO 20RTON 
Tem variedade — motivo atraente — 


Parttram : do Porto para Elvas. o sr.| o programa ontem estreado, no «Aguia 
Fernando Manuel Ferrera de Brito; e| de Ouro». Com dois filmes complemen- 
tares; «Curicsidades mundiaiso e Ji 


por Oeste. Temperatura estacioná-| vana dirigie-se-á para a «Estalagem do 
ria, excepto na região Norte, onde | Galo». onde o governador civil do Por 
se dará uma pequena descida. On-| vo. lhes” apresentará. cumprimentos de 
dulação na costa ocidental: No-) Dos Vindas. sendo. depois servido um 


free: almoço em sum honra. A tarde. serão 
roeste forte na região Norte. No-| recebidos na reitoria da Universidade do 


ração da de «Tavares Beilo», que, propo- 
sitadamente, se desloca a esta cidade e 
que alternará com uma das melhores de 
Norte. Atendendo ao grande interesse 
que se tem verificado, a comissão orga- 
nizadora resolveu prorrogar o prazo de 


Realiza hoje. às 2 horas e meta, na 
sede da J. U. O. para todos os estudan- 
tes mulversitírios e médicos católicos, o 
sr. dr. Goncalves do Azevedo uma con 
ência sob o titulo «O aborto e a mo- 


A malorsa dos trabalhos, que Júlio 
Ramos não assinou, são daqueles estudo: 
que ele, se fosse vivo, mem sequer mes | fi 


5 de Matosinhos para Paredes, o sr. coro- 
mel Alberto de Lauro Moreira. nal Es a E espe es RE Penna pedia traria aos seus amigos. Aguns são simn-| ra stãn, 
as - — oferece duas produçé e fundo, eira, ou ficará para abrir a futura épo- inc: ,. embobido odos Os jucistas e lucistas (médicos) | roeste moderado nas outri: õ Porto, e nos dias 26 e 27, assistirão, res- | tnscrição até terça-feira, 23, na Biblio- 
E Partiu para o estrangairo, o sr. dr.| pares e ambas interessantes. no seu gé- | ca. por um conjunto de comédia a indi- el mestar à mesma hora no Secreta: | Ondulanão na coca Sul: Perto mos pectivamente nº espectáculo no Coliseu | tecu da Faculdade de Engenharia, à Rua 
. Eugénio Franco. assistente da Materni- | nero. car. incluíndo estar friado da do UC Rus de Candido dos ia : , e MO- qo Porto é ao balle de vain. a reulizar | dos Bragas, das 10 horas e mela às 32 e z 
Um filme policial «A casa enfeitiça-» — Andam duas companhias pela pro- watos dos pintores amLO-*iteis 43.9, derada. na Faculdade de Engenharia. Atém dos das 14 às 16 e meia. 


dade do Jiillo Diniz, 


O Comerris de Porto 


PORTOS 


Terça-feira, 25 de Março de 1947 5 


A MUTUAL DO NORTE 


Sociedade Mútua de Seguros Contra Acidentes de Trabalho 
Sede—Rua Fernandes Tomaz. 797—-PORTO 
Teleiones 4815 e 4816 Endereço telegráfico MUTUANORTE 


Balanço da 


Cooperativa Fornecedora 
dos Exportadores de Vinhos 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946 
ACTIVO 


BD ds 


A selecção do rêmo |Depois do VII PORTUGAL-FRANÇA 


No prórimo més de Maio realizam-se os campeonatos escolares de remo. A Algumas opiniões interessantes de dirigentes 


RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 


SENHORES ASSOCIADOS : 


Os resultados que vamos apresentar à vossa apreciação, veem confirmar que 
não foram alteradas as previsões que fizemos no relatório anterior. 

Assim, como contraposição aos números referentes a 1945, podereis observar 
uma melhoria de situação que excedeu aínda as nossas cautelosas espectativas, 


lista da inscrição é numerosa e dá, assim, garantia de boa concorrência, à altura 
de corresponder à importância da competição. 


Caixa 7.844$11 


Devedores 


i ' Continuamos prosseguindo no desejo de ver realizada a transformação da 
Rejerimo-nos, já, à oportunidade e às consequências valiosas desta compe- e jogadores portugueses e franceses Devedores Gerais ass 3.860$23 y da | nossa Sociedade, e na constante preocupação de melhor consolidar 08 Nossos «Fundos 
tição, tendo em conta a sua influência na propaganda da miudalidade interessada. Depósito nos Bancos F 2054 BG9O 209/89 AMO | oa Rania gana Soraia DOCA O a ea 


No é demasiado, porém, insisttr nestes pontos, para convencimento geral. O remo, 
pelas suas característicos especiais e exigências próprias, não aceito todos os pra- 


seja dada a seguinte aplicação 


Os nossos representantes chegam, hoje, a Lisboa 


292.030823 


aa ne am 502.842502 Para Fundo de Quotização” iii Es ri 
- Mercadorias . .. 8425 ara Fundo para Reservas Matemáticas ... | 
Hoantas; mdiaitalakein; da sed ura palosiatogriha Pias iaio dar duo, (ana VIH Portugal-França pertence, poiou. Os franceses foram mais velozes | Imposto s/ Dividendo 52550 Para Fundo de Depreciação de Títulos |, 000800 
poucos são os que podem praticá-la em condições capazes. Além de naturais recur- | jp O Vi o quis Jogos, inter: | 6 menores. Eno é 22.405860 Para Reserva para Liquidações a 250200818 
sos físicos, torna-se indispensável e posse de requesitos morais que não estão ao naslonala.” Perdemos por f0:/m dife < : Móveis” telado 1800 Saldo para Conta Nova .. é 1771: 

' rença de marcação é mínima e não é eleccionador | Móvel. h - 
elcance de todos, o espírito de camaradagem, a obediência à disciplina e a | rónca de marcação é minima e não) no ado francês, o aelecolonador ERRO eta TRES 
tenacidade situados. deve Feconhecer-se, no SN) ARG O, poe Ng E ue ses, 1.124.514519 


Ora, nem todos possuem tais predicados, vastante raros, e dai a conventên- | tanto, que a selecção nacional, esteve 
cia de movimentar os programas, para que os novos remadores se revelem. Os | abaixo do seu habitual, jogando bas- 


tanto menos, Na primeira parte, O 
campeonatos escolares servem, admirâvelmente, esta necessidade. 0 GARE aa eto! 


so melhorou após o intervalo, nunca 

hegou a ter verdadeira personalidade, 
Faltou-lhe poder construtivo e finall- 
dade; principalmente neste capítulo, 
em juta com a defesa contrária, os 
nossos dianteiros anularam-se. Anda- 
rem à deriva, sem conjugação. Em 
confronto, os” compartimentos defen- 
sivos mantiveram-se, em ordem, e 
souberam empregar o sistema de ma- 
cação, do maneira cerrada. Um único 
deslise... deu o único tento para u 
grupo francês, que explorou à oportu- 
midade. 


mas a selecção deste ano agradou-lhe 


Agradecemos a todos os membros do Conselho Fiscal a sua prestimosa actua- 
que a da época anterior, em 


são, e recordamos com saudade um dos seus mais antigos componentes, o sr. António 
do Nascimento Júntor, falecido no último ano. 

Também desejamos enalterer a muita dedicação de todos os nossos colaborá- 
corpo clínico, chefe de serviços, empregados e agentes. 


menos 
Lisboa. 

Quanto aos jogadores gauleses, de 
modo geral, todos consideraram o seu 
triunfo como normal e tiveram pala- 
vras amáveis para os seus adversários, 

<u> 

Depois do jogo efectuou-se o cos 
tumado banquete de homenagem aos 
visitantes. Ambiente cordeal, brindes, 
saudações amigas e uma boa demons- 
tração da amizade entre os dois paises, 

M. JULES RIMET, presidente da 
«Fifas declarou que o desafio foi cor- 
recto o agradável. Os franceses ga- 
nharam bem, mas os portugueses tam» 


263.700$00 
121.661529 
108.355522 

350500 
463.987$68 
166.460$00 


1.124,514$19 


Capital. e 
Fundo de Reserva ... ... 
Fundo de Reserva de Previdência ... 
Dividendos nao em 
Credohad; cr Semi 
LUCROS E PERDAS . 


ema ame dores, 
————  psoe— 


FUTEBOL 
De jornada a jornada do NACIONAL 


Porto, 28 de Fevereiro de 1947 


OS DIRECTORES : 


Mário Baptista Santos 
Manuel Cardoso Martins. 


Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1946 
ACTIVO e 


Vila Nova de Gaia, 31 de Dezembro de 1946. 


RESERVA MATEMÁTICA 
Resseguros 


cedidos ... A ERR 19.000570 
Pelo seu lado, os nossos adversu-| bém podiam ter marcado. O Guarda-livros, RESERVA DE SEGUROS VENCIDOS : 

rios usaram, com maior proveito, a E Resseguros cedidos . .. |. ses uso see e e s 

tática de desmarcação, mais movimen- A selecção nacional e os seus diri-) José António Bandeira Beira VALORES DE EMPREGO DAS RESERVAS : 


tados, com maior domínio de bola o 


y , à tão, 
mais” elevado poder de infiltração, | Eentes saem, hoje. de Faris do ay 


A DIRECÇÃO, 


Títulos de crédito é numerário : 


irromperam pelo campo lusitano «| cnegando a Lisboa à tarde. cal ai Deoncioatas dor em Sa05.397400 
i q i i eo êni e zer Je ess radore: 
A situação dos equipos concorrentes Go findor  |jfiSKãga% cos Feuisa diz:] a ams m do gortur jog AMtônio Jide do Senbra Vita | Inove cer e id 
i iii Barek foi o mais brilhant ogador. em Bordeus, no dia 4 de Maio » PINOS E stimos os 
do primeira volta e as suas possibilidades ao | Resáio! comais, Outanio, osador costa Dança Fiel Pobre Rodrigue Empréstimos sobre títulos É osmansos 


quo desbaratou o adversário. 
Assim, 


o triunfo não era possível VALORES EM DEPÓSITO 


encetor-se a segunda metade do torneio... 


Entre os dirigentes das duas Federa- traçã. onta de LUCROS E PERDAS De vários ... Rar s 
4.0, fato de perdermos pela tangente, | coes ficou, Já, assento a efectiva do dy Demonstração da €: De resseguradores Egg 28.048800 28048500 
Pv =| jogo entre as selecções B de Portuga 
A Jonda nº 14 com que fechou fez | excelente motivo de valorização da) jeiro: À excelente intervenção de Aze-)c Franca, em Bordeus, no dia à de Maio DEBITO DEVEDORES POR VALORES EM DEPÓSITO aii 
ante-ontem oito dias, a primeira volta | equipa. : à rios. E sd E A 
do Campeonato Nacional, proporcionou ao dota eontros internacio-| O IX Portugal-França, efectua-so Despesas Gerais 3 | Ressegurados e 4008300 smasou 
alguns resultados bem interessantes € Ao iniciar-se a segunda volta da | nais combinados, Cabe no selecciona. no próximo ana Despesas teste exercicio ... um ai cu er eae utei a 128.281$7 E ê 
aque muita inftência tiveram na clas | prova no próximo domingo pode dar-se | dos afastar-se um pouco das normas Saldo De nã n 166.460$00 | Imóveis em 280.80200 
sificação. Nessa jornada, em que sucedia | como certa, luta exceente para os lu-| que tem seguido, pôr de laio alguns) p, do com os disigentás Das duãs E Aobiliário Je material 58.19080) 
encontrarem se eia sexta” vêr Se Nter. | Como gorta jata sxCC SMS, Para dl o | que tem, detuido, pôr de lado alguna) ps acondo som os dirigentes das quas auras | Ensrstlinos Trica : 
ceira consecutiva — os grupos de Lisboa | primeiro desse do «comandantes — luta | novos elementos aquele sangue novo, | Ci O a o +741875 | Empréstimos sobre títulos 5 
com os da Provincia, tudo parecia indi- | não menos excelente entre os do meio |o entustasmo moço, a fé e a tenac! a EVEDORES GERAIS ; 
car que a Capital levaria a meihor O | da tabela cujo equilibrio de valores não | dade que são, a par da técnica, re: — u— CRÉDITO Segurados, Correspondentes S16.280849 
que, a dar-se, reforçaria a posição dos | permitirá grande certeza de prognósti. | quisitos indispensáveis para a forma- Ressegurados Z $ 
seus cinco representantes aos primeiros f cos; e finamente juta de vida ou ae | cão de um agrupamento capaz de dar MATO : x Resseguradores É se. 258590 
postos e sem intromissões doutros con- | morte entre o do troço final da classifl- | boa réplica. E' tempo de renovar 0 CORTA-MA Mercadorias — «=| Outros à Ea 510.480539 
dorrenios já ada vga volta cação ã elenco... Lucro bruto verificado nesta conta ... e de Q04.741GTD Cotorse dai e ea É 
A última jornada da primei Pode dizer-se, reaimente, que a se- a - emnizações ' 
serviu, no entanto, para o F. Clube do | gunda parte do torneio enceres. tantos Opiniões após o encontro Domingo, realiza-se a prova oa malsis | Brémios em cobrança na sede sagarção 
Porto «arrancar» um excelente triunto ! morivos de interesse que Os três meses do Vilanovenso a o a de Letras a receber ... Ê 
em «casa» do seu ad ro —o Atle- | mais de jogos que vão segulr-se serão Depois do encontro, alguns jogado- Vila Nova de Gaia, 31 de Dezembro de 1946. autos de crédito 1.631,401850 
ticon—e para o Vitória de Setúbal se | comu que um novo Início do Campeo- | res foram ouvido: No próximo domingo continua 6 cuim- Denónitos em bancos ... 1.354.086835 
impor, nos Arcos, ao Estoril Prata. Dex- | muto independentemente do facto de | CARDOSO declarou que o empata) prirev o calendário oliclala da A. P. À O Guarda-livros, aisa ' 216.983815 
tas duas vitórias resultou directamente | puver um «comandante» destacado. teria sido possivel, mas & linha avan-| vara a «temporada de Liverhos, com 
ficarem dentro dos primeiros ses ataca | muNa Jornada de domingo próximo é] cada não soube reggir AZEVEDO | Uma organização do Vilatovelse F. O —) José António Bandeira Beira 15.054.073887 
da tabe.s classificativa, além dos lisboe- | my-ty difícil prever quais sejam os ven-| mostrou-se, go contrário, satisfeito colectividade que ao salutar desporto vem A DIRECÇÃO, 
tas Sporting, Benfica e Belenenses, Us | cadores a não ser no caso do Sporting- | com a exibição realizada. F. FERREI- | protundo assinalados serviços ; RESERVA MATEMATICA 
provincianos F. Clube do Porto que | “ramal! » em que os «leões» têm natu- mostrou surpresa pelo fracasso Devois da brilhante juiciativa do Ope 3 De Seguros directos ... 9.925.497840 
manteve o seu posto de 3. aa rai favoritismo. dos dianteiros. EA Lao rário — que juaukúrou à época de 147% Alfredo Eusraio, galém e Proscar De Resseguros aceites .. 1381880  9.927.079820 
Setúbal e Olhanense. Cabe dizer aqui, Nos outros jogos de Lisboa, o Bele- | não ter havido ni "| da melhor maneira surgo-nos agora António Adolfo eabra Vieira 
ue os algarvios, por sua vez, também | nenses, «em casay há-de destorrar-se  sultado. PEIROTEO queixou-se do ár-| 4 nonulosa cocleividado galense, a pro ó aa [e o RESERVA DE SEGUROS VENCIDOS ; 
lveram de efectuar esforço próprio para | do empate que o Atético ihe impôs na | Ditro, o ROGERIO considerou-se, tam-| q, Jouvável motividade. que é Indico Sa De Seguros directos PR ARE s 
chegar à tai situação e esse esforço, | primeira volta, mas já o desafio Bentica- | bém. satisteito com o resultado, quo | vii Jouvável aetividade. que 6 indi da E TEREnE a e a De Resseguros aceites UT Ea 5 , 
à magnífica vitória sobre 4 Académica. | “Porto não parece de tás fácil solução | creditou de merecido. imo. O Vilanovense, com tradições glorio | FER ss ema 
em Coimbra, merece rea-ce. «. | Para os «encarnados» não obstante a sua > sas no desporto em causa, val, a pouco CREDORES POR VALORES EM DEPÓSITO : 
Nos outros jogos. o triunfo do Ben | costumada facilidade perante os por-) Quanto a dirigentes, o sr. capitão). nolico. connuistando «4 posição de evi tacar e medalhas para os tros CICLISMO VARIOS oo cactos VÃ 5 Ro o SBSATASAS 
fica no Lima, sobre o Boavista, não | tuenses quando estes são seus visitan-| ANTONIO CARDOSO disse que o pri-l qúncia que já disfrulou, graças aos ly vs classificação Individual, Resseguradores. ar em 28.048800 561222443 
surpreendeu ; o do Sporting sobre O WU Ites.* Um empate não e resultado furu | meiro tempo podia ter sido mais Pe-| cansivels esforcos de Manuel Lopes dus o na Gquiças do PO qu 3 
imo clasesificado pareceu deminuto ein | qu possives, sado Para as nossas cores, mas, na) Santos — ugora coudjuvado, tecnicamen | Porto. do Operário — « entre as duas à | Fortunato Pereira ganhou a corrida | CREDORES GERAIS 
números tanto mais que a partida se No Porto, o Boavista pode muito bem | segunda parte, merecíamos ter êxito.) Lc. polo nusso camarada Roberto Macha- | luta devo sr empolgante, para discutir a da A. C. do Sul Segurados, Correspondentes e Angariadores 396.410873 
disputou em Lisbon,; e o do Belenenses. | surpreender um Estori ao qual já ga | No entanto, Os franceses mereceram) do, E estcs dois. Drestitiom. dirigem cola ainda Dor averiguar — e o de «populares» . O Ressegurados 5 
T 8-0, sobre o Famalicão, teve foros | nhou na primeira volta. an, não se têm poupado à estorços para que | Vilanovenso, Espera-se a inscrição do Aca- esseguradores 108.357850 
Ge exagêro para quem não viu a par- | iutam com falta de titulares e até de AUGUSTO SILVA afirmou que Als, anetismo onquiste em Vila Nova de - 4 que, & darse, constituíra A primeira corrida de Populares or-| Outros 740983] Sis massa 
tida... Em Eivas deu-se o único resul- | s. derrota tem de encarar-se sem abor-) (aja. à eXDANSÃO 6 O Progresso mal ganizada pela Associação do Sul teve a 
tado neutro da jornada podendo dizer- Em Setúbal, o Vitória loca! deve eva: | recimento, conquanto R equipa não tidos. letas «sênioress não | concorrência de 21 ciclistas que, disputa- | indemnizações a pagar 
=se, dado o equiíbrio das forças em | meitor sobre o Vitória minhoto. Os | correspondesse. Afirmou que, fora do) pião ras prever que a Jornad inaílvos,” também & Vilanovense | tam a prova entre a Praça do Impé- | Comissões" a pagar 4 
tuta, que ele serviu muito melhor OS | setubutenses são fortes «em casa». A não | Amblente habitual, todos se ressentem. | roximo domingo, no vizinho Con organtzara uma prova «extras, na dis | rioParede e volta, no percurso de 31) Provisões diversas | Ur 
visitantes do que os visitados maus ud e decidida detesa dos | VOTA RENDA SILVA... mostrou-se | Mtcorra num ambiente do alto entustas | tancia da 43 metros, a que O Cro), Wortinato Pasgigai do SITUAÇÃO, LIQUIDA ACTIVA : 
«us anenses consiga eparars & VIVACI= | ca tifoito com O BEAR O Cor O Tao S constitua mais um admirável es | os melhores especialistas daquela cate-] | (O, or nd tao, serva legal ... . 
ica-se, | dade dos dianteiros sadinos. Mesmo | fado” Ng segunda parte sem q aten! Dectáculo de «cortamatos, O juntar à | guria isgás, em 1 h. ed Lenine Gló- | Fundos de reserva livres ni 
Ao cabo da primeira volta verifica-se, temos a impressão de que os) Lado. Na segunda parte, sem a aten, atos outros fá Tealizados esta Apoca O» três pimeiros receberão sedalhas. | | Classificaram-se a seguir: Lenine Gló- | Fundos de flutuação de valores 98088685 
portanto imeira | ds Guimarães não conseguiriam melhor | cional, assim o declarou, podia ter) O -cortamato: do Vilanovense dest] Por tudo. 4 fácil nrever magnífica Jor. | ria, do Parede, em 1 ny o Soa anhos e Perdas 1.567.3098595 
coque 9 Alíético cedeu a sua primado | do que um empate que, a dar-se, confir- | ganho; “o ! naso aos atletas da categoria «Juniores, | nada de -cotamatos, domingo, nos jer a ae ic A EA CR NANDO 
derrota «em casa» deixando, por | isso | maria o resutado da primers seita F 3 ca sera disputado numa. nela «da 3500 Junto 40 Campo de jogos do Vila- ) ) ki h 15.034.079887 
reduzido ão trio Sportina-Bentica- C. | A acadêmica, em Compra, parece na. | ge(O sa! OItTO E es sam TU Para as duas primeiras équipas | novense o cortaram a meta mais treze corredo 
do Porto (cale, . Joúnvia, com tm nr favorita no jogo com a Sanjoa- | priram. mas o ataque deixou-o sur mr oduipad-ieaniduio LIagAM Desenvolvimento da Conta de Ganhos e Perdas em 81 de Dezembro de 1946 
Dito) o gprs de ctipas So 2704 | nençe Ca não fer ue agia Conbita jo) preendido Pela imputibência que” denva-o EEE ae 
seu € q que seria verdade prêsa e que já 
—que só a Académica. o Elvas e 2 | jarda em dar-se — 0 seu primeiro tHunto, lidades, correspondendo O seu tempo 8), | TORNO DEBITO 
Banjuanense não conseguiram triuntar deve ser desta ainda, média de 30,905. De es Print 
uma vez sequer «fora de casih io | go Eitaimente, em Elvas, 0s alentejanos De o 
S jo exper: ? 
do compate quatro equipas; Sporung. | fever tea, muita dificuidade em se des. A 
- Benfici “hanense e 165 aca] Je coni Amortizações .. 
que o Sporung tem o maior numera | Coimbra e parecem em melhor forma Os delegados dos clubes filiados COMISSÕES : 
de vitórias—doze—.e a Sanjoanense | do que nunca para tentarem a repetição na A.P.A. reunem-se, amanhã, De seguros directos 
igual número de derrotas. o da façanha 


— que com o minimo 


dos 8. 
Siguram nada menos do que cinco «q 


na sede daquele organismo De resseguros aceites | 


Despezas de aquisição E E 3 95. 42621 
pas: Porto, Belenenses, Atético, Elvas € Como complemento da ultima reunião, | INDEMNIZAÇÕES 
Sanjoanense — sendo curioso assinaiar y y, realizada na delegação du Direcção Ge É 
quelo do Belenenses foi O único regis» CAMPEONATO NACIONAL ral dos Desportos, Dor louvável iniciativa Do nar ires Ê e dai: n2 100, 
tado «fora», contra o Atético, e no du 1 DIVISA do sr. Mário Carvalho, os delegados dos ros e e E 
ta a o DA o do mãos Gir valho. às delegados ds | Despezas com avaliação e liquidação de” sinistros |; 5 sos ozesdo 
porting foi o grupo que unir, amanhã, agora na sede daquelo or- E 5 
de golos marcou (64), Avintes-F, O, de Gaia, 5-1 ganismo. para elaboração da lista dos fn- | ERCARGOS DE RESSEGUROS CEDIDOS ; E 
om 53—€ q Bee turos corpos directivos do atletismo nor) Jaém! RO 5 a aa di 
que menos tentos =0- | Defruntaram-se, ante-ontem, em Avin- tenho pai ES o Sie aU A 
treu (16h, seguido do Vitória de Setúbal | tes, o grupo local eo FC de Cala nos Oxalá todos os delegados se apresen | DESPEZAS GERAIS 
com 1 devido a ter de enfrentar, no campo tem devidamente documentados para dar | administração 1.081.704842 
— que o Sporting fechou a primeira | (Jogo de Deuss, o campeão promocionte aos trabalhos finalidade proveitosa — 0) Impostos Nr eso maes 91.4389% 
volta com dez triunfos consecutivos. | co Canidelo 5. Co para a eProve Err que no espirito de todos prevaleça o in á is h tea1450000 
portanto a caminho firme de iguaar O | traordinárias, teve que apresentar um teresa nela modalidade, que não pode | Encargos diversos 
máximo de doze estabelecido o ano pas- | conjunto misto. nem devo estar à mercê do atitudes Des À saido deste exercício pe 1.56 4 
sado peu Be enenses Os grupos formaram; soais. A es 
—que o Benfica fo! o grupo que)  AVENTES — Rito; Porfírio e Arauj Estamos certos que tudo decorrerá na õ s 
menos vezes jogou «em casa». apenas | Zeca II, Zeca 1 é Tavares Manuel Ave melhor ordem. e se conseguirão os mais CREDITO SMA B40g5a 
cinco, tendo actuado seis vezes hos seus | xandre, Trinta, Barrigas e Lamego. peradáveis resultados. Dam que à astom-| prorRVA MATE! 
terrenos os clubes ; Boavista, Olhanense, | GAIA — Acácio; Sousa e Paínço; Cé- bleia moral da A. P. A — a realizar no | RES MATEMÁTICA : 
Famalicão, Vitória de Guimardes e San“ | sar, Rogério e Guilherme; João, Aparício, fia 7 de Abril — constitua alicerce só.) De resseguros “cedidos “ 3 
Joanense, e todos os outros sete vezes. | Albino, Alberto e Gonçalves. lido mara O progressivo futuro da mo 'e resseguros aceites (diminuição) eme e 2350 23950 
> O primeiro tempo decorreu com os jo- a e 
SR gadores locais à empregar excamiva des Estará em fogo na reunião de ama- | PRÉMIOS E SEUS ADICIONAIS : 
Fazendo o baiunço superfleial do tra- | reza, de que Os visitantes Dustante Se seus uhA — não 0 interesse ou o capricho pes | De seguros dizectos .. Es 8.903.816850 
balho das catorze equipas concorrentes | sentiram. O equilíbrio com que foi jo- sont, mas o futuro de um dos mais Da E, REMSCNNOR AcoLLas: om “ 3 8.903,816950 
durante à primeira volta, e citando-as | gado este melo tempo não permitiu quê os O salutares desportos, 
pela ordem por que chegaram ao &nal | marcador tosse além de “1.0, favorável Conftamos... res a a CS CADIDOS 
da caminhada inicial — pode dizer-se : Avintes, «goal» obtido por TRINTA. p Tndunnirações ice a A É 
Tagus o Sporting evidenciou superio-| No segundo tempo, à dureza dos avin- O Académico treina, hoje, a pi É ot Euro ERBNIMD | = 
ridade titme sobre os restantes. Veloc!- | tenses aumentou. icantes ; ENITOS 
dade gera: de c ão, experiência na | Marcaram-se mais 5 tentos, 4 do Avin- Sn jpeus, prod opte decades) 
defesa e decisã ataque, exceiente- | tes por Trinta o 2º, Alexandre o 3º é O ras € n E TRRCE AS Ea da renan dirántos outro 
daiosa a pecas unho pessonio 6 vs pus Aointa o Goi Aloinnnta o Siro Mole. nelas 17 horas € meia, na pista) Das reservas técnicas de resseguros aceites 112980 
Travassos na rapidissima dos | Ga'u obtido por Aparício — o maís lindo Sana apa Oy CORTAR OC Ca | o DR Uvalonea! ires ig aê BOMMPIS 339728850 
dois sectores, tornaram os e eges» como | «goaly da tarde. démico. quer estejam ou não inscritos 
de pecar a ONA TaU e coa esporando-se elevada concorrencia Receitas diversas a á Es 
— que o Benfica, dentro da sua irre- terDerta, maneira, o clube alvinegro pro | Resultados de exercicios anteriores |. E atissabsa 
ularídade de formi, tem sabido manter IN a PR A e AE DA 
a serao “perteitamento” dentro do] CAMPEONATO DE JUNIORES x campeonatos regionais + nactonals. 9.384.54035 
seu prestígio. Às derrotas do Estoril e DA A. F. AVEIRO ED 


da Tapadinha abalara 
que nessa altura não 
forma. Agora, a defesa é firme e o ata- 
ue não há forma de se encontrar. 
ma segunda volta com sete jogos «em 


muito a equipa 


tinha deiesa em 


= Ai ERR 


OS SELECCIONADOS PORTUGUESES EM PARIS — Esta gravura é um curioso documento da chegada dos 
à capital francesa. Logo depois de tomarem os seus aposentos no hoto] onde se hospadaram, jogadores 


Sets O Chefe da Contabilidade, 


PR 
TÉNIS 


O torneio internacional em Canes 


OS DIRECTORES : 


Mário Baptista Santos 
Manuel Cardoso Martins 


Sanjonnense-Ovarense, 4-1 
S JOAO DA MADEIRA, 23 — Com bas- 


António Maximiano da Silva. 


ei RR PR O nd a RA gentes almoçaram. Ao que parece, a satisfação não era muita, nem o apetite incitava. Talvez efeitos da vi PARIS. 29 — O rot Gustavo da Su6 ARECER DO CONSELHO FISOAL 
poder contar com elementos firmes no | v venultimo encontro de Campeonato de sia 


assistiu ás flnais do Torneio Inter- 

actonal de Ténis 

esta tarde 
needores, 
nidos. 


ataque, teve, por 
«em casar e 
guindo mais 
seis possiveis, 


sso, actuação distinta, 
eforay — aqui não conse- 
do que dois triuntos em 
Com magnífica noção do 


dunlores do Distrito do Avetro, tendo à 
Sanloanense por adversário à A, D. Ova- 
venise, 


Sob a arbitragem do sr, Augusto Sil- 


mente com 5800 mensais para as ita 


em Cannes, 
sendo-lhe 
Edge 

venceu o 


realizado 
apresentados os 
Patty, dos Estados 
torneio dos singula 


SENHORES ASSOCIADOS : 


Sinceramente acompanhamos a Direcção no seu v 
to do Sr, António do Nascimento Junior, 


BASQUETEBOL PEDESTRIANISMO 


oto de pesar pelo falecimen. 


sas do Colégio! Que pareca Isto numa que durante largos anos desempenhou q 


cargo de vogal do Conselho Fiscal desta Sociedade. 

a pe Fr. pn época em que tanta gente procura go- mens, derrotando O hungaro Asbath sa A 

jogo "de posição nas linhas atrazadas a [va do CA A Fo. 08 ErUDOs alinha. m a , ven: | Fottomens, derrotando à hum De contormidade com as disposições estatutárias, temos a honra d - 

CE TI ii ; ú Problemas ariitarena qertanao, emuito desportivamentos, no Filipe Luis. do Sporting, foi o ven-)por Gi 64 o bi esti Paino Bei | gr o nosso ericemidado com às dispovisõeestatáas, temos a nonra Isis preadno 

não alcançar o número de vitorias a) SANIOANENSE — Atroso; Feliciano 9 cedor do Campeonato Nacion bledon. derrotou a sr* Kay Stany Men. | cordando plenamente com o mesmo, propomos que a Importância dos lueiçe sei 

que, poderia aspirar se tivesse, quinteto | Pinho. Evaristo, Almeida g Bulhosa; Ni) merminaros hole à divulgação de co- | pe frstntemento O busquatobol em Lou, do «Corta-Mato» los, img aispntara a. taça | CAdos tenha a aplicação indicada pela Direcção 

dfensivo de formação persistente: ni, Vareira, Iodrigues, Oliveira e To-| mo em Lourenco Marques do. encara. O | eco Tue, CNCONtTA-O Um. POUCO E Ao inteligente e protícuo esforço da Direcção, com a dedicada colaboração de 
me aue 'O Belenenses so tarde chegou |imás E problema das arbitragens, através dal onto Dastante, Porém, passada. a Crist,| — Disputou-se, nos terrenos que circun- todo o pessoal. se deve c estado próspero da nossa Sociedade, 

dera AMAVA | pança Vando nao! Amiandio” o Doninião compatentíssima ” do, Conhecido | nraraio dae tado Cla Rae À dora e earADO Tau Papadinha, o Campeo- No exame que mensalmente fizemos às contas e respectiva documentação, 

“ izoo à custa de medidas drásticas dando | Ltanco: Augusto, Osvaldo 0 Afonso; | desnoriista e dirigente Cremildo Pereira | º"Wol meus artigos não houve qualquer | nato Nacional de Corta Mato, na cate: sempre encontramos tudo na mais perfeita ordem. á 

Eta jê Rente moça e prática num Qlimbio, Delíim, Artur, Tavares é Costu | — quo be encontra na Metrópole em £0- | ryntosia Alguns assuntos foram truta-| gorla de seniores, que reuniu 16 atleta: Assim, e concluindo, somos de 

ataque onde havia classe mas pouco | Leite zo de férias, dos u ertos por | do Benfica e do Sporting. , 

Devo Ná, defesa e média co melhor | (O primeiro 4 marcar toi a Orarenso NORA DO PEDIR RNA iOOrTOg ATOR | dO porautas (de. 1,000 metros, apravl= O Torneio da Primavera PARECER: 

conjunto de equipas nacionais. dos 18 Imnutos, por Intermédio de Cosi A ORGANICA DOS ARBITROS Coordenel os rezulamentos é as delibo- nte, em cinco voltas, permitiu 

pasado SelalcaBinato “e? Som in. aderaas |1 cs! cxtnioitantes = safa caaliar De DA B, ns rações adicionais com a maior. honesti: | à assistência o” ensejo do acompanhar à | Na piscina do Sport Algés é Datundo 1º— Que o selatório e contas apresentadas devem mevecer a vossa inteira 

lcamente é co) v g joanenses fizo) Scliar s n te a id começou, no doi % e ção. 
“redes de óptimo. sentido de jogo fora | Marcador. em 7 minutos. três veses mos 1 o a Udo O Niver OURO eIenRANGN: | prova quase nua aa sua Sotulidade, Selo” da Primaveran, “Putar-so 


da baliza —se manifestou equipa. essen- | diticando o 1 
elalmente forte «em casas nou as 
—que o Ohanense parece sotrer os| 
efeitos não só de reativa veteranta em 
certos postos da defesa, como a de con 
trartedades por afastamentos temporarios 
de certos dos seus melhores elementos 
do ataque. v 
—que o Estoril foi, sem dúvida a re- 
velação do Nacional depois do seu mo- 
desto «Regional» da If Divisão, Com | em 
ementos de ciasse e suber em postos 
capitais da equipa e um treinador de 
boa visto — pode ter preponderância na | se 
segunda parto do Torneto ta Costa Leite, extremo esquerdo 
—que o Atlético é a equipa de média | A assistência, bastante numendsa, fol | cesso de Julgamento. Essa” Intelie ACtiar 
mais alta de idades dos seus componen- | correcta. aplaudindo. oxadas e o ár- | cão rendeu à reprovação do bitro na 
tes q teve a perturbar-lhe a marcha a | bitro actuou muito bem e com a maior | parte prática” do (uiso de Aperfelçoamen- 
saída do seu treinador —o que explica | Imbarcialidad to. Noutro encontro a Assoclação apll- 
A sua irregu aridade, Com o restiltado de hoje a Sanjoa- astigos moderados por o arbitro ter 
—que a Académica, cem por cento | lltnso totaliza 2 nontos, enquanto (quo benévolo no Julgamento. Desta vez 
lovem, é equipa capaz de meihor e do|9 Espinho. 6 seu mais próximo adversá | houve ixual reprovação. 
pior — exaciamente o caminho que to- | Ho. tem 17. A estes dois grupos falta um | Mas isto é desato; 
dos os grupos jovens têm de percorrer | foxo aue se realiza em Espinho, no pro | ular o aibitro 


ultado com 

primetra parte 

Sanjoanense 

Os locais, apesar de 

pad Falir” Santos 

vos e melhor ch 
radavel e 


to. que sirva para que na Metrópole se 
faca uma ideia geral do quo 6 a orga 
nizacão dos árbitros de Dasquetehol em 
Mocambiqus 


Campeonato de Lisbon 

Nos jogos de domingo, para o cam: 
peonato de Lisboa de basquetebol, da 
3º divisão, verificaram-se os seguintes 
resultado: 

Internacional venceu Nacional de Na: 
tação, em 2.º, por 24-17, O Matadouro 
venceu o Futebol Benfica, por J4-19 é 
o Casa Pia venceu o Futebol Benfica 
«** categorias), por 53-17. 


Ne 
VOLEIBOL 


Inicia-se hoje o campeonato regional 
da T Divisão 


«Tornelo da Primavera», 

Verificram-se as seguintes cla 
ções: 

Infantis — rapazes — 33 metros Ivres 
1, Fernando Madeira, 20 6. e 8/1 
Ezequiel Neve: 2 M 
Barbeiro. 

Meninas — 33 metros livres 
gina Dinis Mendes, 31 5,; 2º, Maria Luisa 


Araújo, 31 . e 1/10; 31, Fernanda Cunha, 
as 


2º — Que o saldo da conta 
pela Direcção. 

*— Que a Direcção é crêdora do vosso reconheciment 

4 — fência com que gerlu os Negócios da Sociedade. 

— sse reconhecimento se torne extensívo a todo q pessoal da Socle- 
dade, incluindo c chefe de contabilidade, corpo clínico, agentes à ese 
cespondentes, pela colaboração prestada. 


que termi- 
-S — à favor 


O Sporting Clube de Portugal inscre- 
veu uma só equipa de 7 corredores. en- 
quanto o Sport Lisboa e Benfica se fer 
representar por 9 atletas, formando duas 
equipas, 

A 


de Ganhos e Perdas tenha a aplicação proposta 
sifica- 


Considerações fnars 


'o pelo zêlo e compe- 
na 


um do 


linha avan- 
mais ácu- 
tador. fizeram Jogo 
profícuo, mutto correcto da 
Pele à parto. é no segundo tempo, Mar 
cavam ainda mais um ponto. fixando « 
resultado com que terminou O encontro 
il 
Os zolos foram marcados nor: Pereira. 
Tomás Nini v Rodrigues, da Sanjoanen- 
Da Ovarense marcou O ponto de hon- 


dos Jogos são apreciados 
vela do Colégio antes de so- 
gulrem para à Direcção da Assoclaçã 

O Colégio tem que informar sobre O tra 
dalho do arbitro para habilitar a Asso- 
clacão à avaliar do ambiente técnico do 
Jogo, 

Assim, evitam-se multas injustiças por 
ervos de julgamento, Cito o facto muito 
importante de um jogador expulso por 
falla insanável não ter sido castigado 
vor O Coléxio informar que houvo cx 


ltoris individual pertenceu ao 
sportinguísta Filipe Luís, que desde o 
infeto tomos o comando do pelotão, 
aumentando gradualmente, com magni 
fica passada, à diferença que o separava 
de Manuel Gomes, o primeiro do Benfica 
a cortar a meta. À diferença de 11 5, € 
2/10, verificada no final, diz bem como 
a prova se realizou 
A clussitcação, ao cabo das 
voltas, ficou assim ordenada: 1º, Filipe 
Luís, do Sporting, 30 m. 10 5.; 2.º, Manuel 
Gomes, 30 m. 21 8. 2/10; 4º, João Silva; 
5º J. Miranda; 6. Armindo Pereira, to. 
dos do Benfe Afonso Marques, do 
8. Aires da Silva, do Benílea. 
Oliveira e Silva, do Benfica; 10: 
Antônio Rodrigues, do Sporting. 
Manuel Nogueira fo) o unico con- 


Porto, 7 de Março de 1947. 


Antônio Domingues de Oliveira 
Alíredo Oliveira Meireles dos Santos 


rapazes — 66 metros cos= Mário Navega, 


do Barbeiro, 33 8. é 8/10; 

gey, 58 s. e 2/10; 3.º, João 

Bichinho e Eurico Perdigão, 1 m. e 28, 

Inscrição livre — Principiantes junio- 

res e seniores — 66 metros bruços: 1º, 

Alfredo Tamardo, 55 s, e 7/10; 2º, Artur 
Malheiro da Silya, 5 


cinco 


cuja acção foi exaltada por todos os ora- 
dores. 

Presidiu o sr, dr, Bi 
tinha à sua direita os grs, Joaquim Alves 
Teixeiia, Alberto Brito, Mário Carya- 
lho e dr, Paulo Sarmento; e à esquerda, 
os srs, Sebastião Ferreira Mendes, dr. 
Carlos Costa, dr. Oscar Ribeiro e dr 
Araújo Barros, 


MOVAS DIRETA: 


Os novos corpos gerentes do Clube 
Desportivo de Paço de Arcos 
Foram oleitos, am assemt 
corvos 


to Portela, que 


zar e desprest 


ar 
dirá quem me Jert inicia-se hoje O campeonato regional 


corrente que desistiu. Usaram da palavra os ars, dr, Bento | Nato Lopes de Freitas; vice, Rúj de 
ra chegarem à notoredade. Trabalho | Xino domingo. Nem uma coisa nem outra, Autorida [dn 1 Divisão, cuta nrimeira Jornada com- Por equipas a vitoria pertenceu ao Portela, Sebastião Ferreira Mendes, Tei- | Datos Vieira Kamos; 1.º secretário, Ma 

ranco em reiação ao futuro. Admitindo-se à Ilpótese de só deve ter quem dela saiba fazer | dicende Jogos de franco intoresse e ca-| Benfica, cor 9 pontos. seguido do Spor- xeira Arôso, Elias Lopes Rodrigues, dr. | Huel Marques Pinhanços: 9 José Mon- 
—que O Vitória de Guimarães, bem | Zúnhar totaliza 20 pontos e à uso conventento, e o prestígio não se al-f pizes de fornecer lutas emotivas e en-| ting, com 15, e do Benfica B, 


apetrechado de jogadores, não consegutu 
cnegar à tempo ao ritmo de rendimento 
que se lhe previu, Susceptível duma 


nense 21 €, as 
loanenso podem 
camncô 


com 21 
m, os junk 

desde Ja, 
distritais, 


Araújo Barros, dr. Carlos Costa, dr, Pau- | til. 
poos dr, Carlos Cota dr ad Dirseoto =! Preslâsnito; Dolo Mtoniáito 
Pais: vice, Joaquim de Magalhãcs Pereira 


da San- 
considerar-sa 


tustásticas, 
Os fogos de hoje são os seguintes 
k Lelxoes-A, Acadêmica, em reservas q 


caneca nem mantém produzindo tra- 
dalho infertor. Interessa mais O prestigio 
da modaliquie a do individuo. 


se lo Sarmento, Candido Almekia, Emílio 


O torneio do Benfica Loubet, Júliano etro, e, por último, 


o nosso camarada Joaquim e Tei- | Machado: tesoureiro, Clemente Pórcio; 1. 
cegunda voita valorosa A Sanjowtcnse teve no ano de 1957 três | muito maio) homologar um ou. | honra mpo do Santa Às 9145 6] O sport Lisboa e Benfica fez disputar xeira. secretário. Adolfo José de Almeida e sil 
— que o Boavista é equipa com estoto de honra, ves ontro que o árbitro estragou e aplicar | 2 respectivamente, Arbitro, Sport, 


um torneio de atletismo destinado aos 
seus atletas no qua 
seguintes vencedores: 
250 metros, pricipiantes 
Casimiro. 33 s. 
(000 metros, juniores e sentores: José 
Araújo Júnior, 6 m. e 31 
250 metros, juniores e seniores; Tomás 
Paquete, 34 5, 
eso — Priciplantes: João Ferreira 
14,19 metros 
Comprimento — Priciplantes: Eduar: 
do Peres, 5,5 metros, 
Disco. tolas as categorias: João de 
Abreu (sentor) 33,70 metros, 


a 
OQUEI EM CAMPO 


Campeonato de Lisboa 


para se achegar muito mais nos da pri- 
meira metade da ciassificação, assim à 
resistência não atraiçoe e o grupo não 
tenha que suportar incapacidades de 
vária ordem 

—que o Elvas se mostrou concorrente 
mais fraco do que no ano de estreia 
não obstante contar esta época com de- 
fesa mais certa, Até final, pode, ainda, 
rectificar pormenores de ' ligação e de 
resistência que até agora lhe faitaram 
para conseguir triunfar «fora de casar 

—que o Famaílcio com um triunfo 
apenas «em casas em seis possíveis, € 
dois «foras em sete saidas, acusa irregu- 
laridade própria de estreante «, sobre- 
tudo, de equipa pouco apetrechada em 
jogadores para fazer face às d'ficulda- 
des de prova :ão longa 

—tinaimente, que à Sanjoanense, é 
Erupo que pouco mais poderá fazer para 
amenizar o último posto em que se en- 
contra e donde já não sairá. Experiên- 
ela e saber ac jogo — pode, no entanto, 


Linda festa de contratprnização des- | Ta: 2, José Fervehin Mendonça: Vogais 
portiva. que terminou às primeiras ho- | Francisco José de &ousa Freire » Ate- 
ras da madrugada. xandre Steinkritrer Teixeira Bastos; Su 

a Dlentes: Manuel Fernandes Costa, João 


Manuel Ferreira Galeano e Manuc! Au 
Eusto Candido. 
Campeonato de Lisboa 
Resultados 


Conselho Fiscal — Presidente, José 
Moreira Rato; Secretário, Renato Carça- 
domingo: 
«Os Treze» venceu o Benfica por 11-2. 


lho: Relator. Fetnando - Pi Moretra 
Sunlente, Ismael de Borja Reis 'leizetra 

Cc. U. F. e Belenenses empataram, 3-3. 

Sporting venceu o Oriental por 4-2. 


PELOS CLUBES 
No jogo Glória-Almada verificou-se 


Sport Comércio e Salueiros 
um empate a 2 bolas, 


— — Podese à comparência dos atletas das 
COLUMBOFILISMO 


catezorias de honra * rosevas de basque. 
Nucleo €, Avintense 


Sport-Our. 
que das € 
tro 


castigos que uma má arbitragem produz 
sembre, do que tomar deliberações que 
possam abalar tal autoridade € q pres 
lielo tão apregoados é de que tão mau 
uso se faz por vezes, 

OS árbitros que foram abrangidos por 

ações não se sentiram ofen- | dômica 
e, muito desportivamente, conti) F. O. do Porto-Acadêmico em reser. 

nuaram à prestar o seu valioso concurso, | vas e honra, As 9115 e 2119. respectiva 
O Coléxio advertinos com à malor delt- uo tampo do Fluvial. Arbitro, 
cadeza + não os desclassificou pelos tra. 
dalhos Infelizes. Toda a gento tem más 
horas na vida! 
H? onortuno esclarecer que a Dirce. 
» lo Colégio € eleita em reunião magna nos jogos de domingo para o Cam- 
dos árbitros e estes, quando não estive- | peonato de Lisboa de Voleibol: Interna- 
rem satisfeitos. modem substitul-la. Se | cional venceu o Atlético em 1º, 2% e 
Os Arbitros estão sujeitos à uma grande | 3.º categorias por 2-0; o Estoril Prata 
discinlina, também têm o direito de es | venceu a C, U, F. do Barrerio, em 1 
colher livremente quem os dirija, Crelam | e 2.º categorias, por 2-1 e 2-0 Em 
que em Moçambiauc se sente orgulho em | verificou-se a falta de comparência di 
ser árbitro de basquetebol e usar o dis |C. U. F. O Benfica venceu o Olimples 
tintivo de uma actividade desportiva que em 1º por 2-1, e em 3 


entegorias do honra, no Par. 


parabens q imélias, às 21,90 horas, Arbl- 


enero, que foi q 

dos «miudos». nela n 
eondnziu e conseguiu os 
dz 


se verificaram os 


nosso amigo Pe 

grande orlonta- 
Ancira como os 
seus desejos 


Fernando 


em reserva 
respectivamente, 
Abitro, A, Aca- 


FAMOSO 


sporting 


PREVENÇÃO 
Antônio Joaquim Lindo, casado, 
natural de Seixas do Minho, vem 
declurar que não toma responsabili-| 
dade pelas dividas ou transacções 


feitas por sua mulher, Lia Sousa 
Correia, residente em Seixas. 6726 


Lisboa, 22 de Março de 1947. 
António Joaquim Lindo 


Festivais desportivos 


O jantar comemorativo do 12º ani- 
versário de «O Norto Desportivo» 


dos jogos disputados no 


Campeonato de Lisbon 
Veriticaram-se os seguintes resulta- 


Mais de duas centenas de desportistas 
portuenses — onde apareceram figuras 
das mais representativas — tomaram par-| 
te no jantar comemorativo do 12º ani- 
versário do nosso colega «O Norte Des- 
portivor — realizado, sábado, à noite, no 
salho de Festas do Clube Fenianos Por- 
tuenses. 

Futebol | | O 


tebol. nelas 21 horas de hoje, no campo 
Augusto Lessa, para treino, 
Também sc pede a comparkucta pelas 
horas « 4 minntos do dig 98, no campo 
do Fluvial 


Na jornada de domingo, 'ontecimento resultou numa mani- 


dos seruíntes estas: Lacer- 
prima ela «Ha organização eficiente. 2.”, faltou o Benfica, O Benfica venseu o Atlético, por 3-0, no | festação de franca camaradagem, e ser- A entrega dos pombos para o concur- | da Torres I, Flórido, Quelrás Ran| Mala 
eonquistá-los até fina! em dose que torne Outra einadida: muito Interessan- | o Lisboa Ginásio, em 1º, 2% e 3º jogo de oquet em campo. a contar para É viu ainda, para que se prestasse justa | so-renelh de Albergaria, e feita no sà-] Mário. Claro, Ramiro, Arlindo +» Ar. 
a sua permanência no «Nacionais como (Segue-se o reconhecimento) te Os árbitros contribuem voluntari; e 2-0, respectivamente. o Campeonsto de Lisboa. homenagem à Joaquim Alves Teixeira-pado. das 16 às I7 horas, mando. 
/ 
' T . 
! + + E”, 
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sificando-os de alto espírito patrióti-, erenga religiosa alhesa <como melhor 


co e beneficente e como o meio mais 
eficaz de fomentar o respeito pela 
Pátria. Depois de falar dos donati- 
vos fomecidos, especialmente em re- 
feições diárias, os dois oradores con- 
cluiram, por apontar o gesto (la Le- 
gião do Porto, como exemplo a ser 
seguido por todas as delegações exis- 
tentes no Pais. 


Construção de novas linhas férreas 


Falou depois o SR. DR. MARIO 
DE AGUIAR que tratou da constru- 
ção de novas linhas férreas que inte- 
ressam a Coimbra e Leiria, afirman- 
do ser necessário que o plano ferro- 
viário deve acompanhar a execução 
do plano dos portos, das estradas e 
dos grandes aproveitamentos hidro- 
-eléctricos. 

Os srs. dr. Pedro Cymoron e coro- 
nel Linhares de Lima, solictaram a 
atenção do Governo e especialmente 
do sr. ministro da Economia, pana O 
facto cos produtos alimentares serem 
em Ponta Delgada, onerados pela 
carestia e dificuldades de transpor- 
te, pelo que se impunnha a adopção 
de medidas que facilitassem uma 
maior rede de comunicações. 

Usando da palavra o sr. DR. ERNESTO 
SUBTIL voltou a chamar a atenção de 
quem de direito para a situação dos 
guardas fiscais de Vimioso que foram 
castigados por o terem felicitado quando 
da sua intervenção a favor do func! 
nalismo público. Terminou pedindo a 
anulação dos castigos que seria da parte 
do Governo, um acto da mais sã justiça. 

Segulu-se no uso da palavra o 5r. DR. 
MADEIRA PINTO que em breves paa- 
vras se ocupou-da situação dos milicia- 
nos de todas as patentes, inciuíindo os 
soidados que foram chamados a prestar 
serviço como expedicionár.os, nas ilhas 
ou nas colónias, durante a última guerra, 
especiaimente, no que diz respeito à sua 
entrada em estabelecimentos do Estado 
ou seus departamentos e pedia ao sr. 
ministro da Guerra que encarasse à si- 
tuação desses homens permitindo que 
eles possam ocupar certos jugares. 

Os srs. DR. MARQUES TEIXEIRA é 
CAPITÃO RIBEIRO CASAIS voltaram 
a insistir na necessidade de restaurar 
algumas comarcas extintas em 192%. F; 
nesse sentido defenderam respect 
mente, os direitos que S. Pedro do Sul 
e Votzeia têm a serem sedes de co- 
marca, 

O er. DR. ARMANDO CANDIDO, fez 
um reparo ao processo de inquérito à 
Junta Geral do distrito autónomo de 
Ponta Deigada, o qual dirigiu, afirmando 
que o principal responsável nos autos 
já faleceu, peo que pedia a interferên- 
cia de quem de direito para a situação 
dos demais responsáveis. 

Fol depois concedida a palavra ao sr. 
DR. QUERUBIM GUIMARÃES que vol- 
fou'a referir-se à pretensa concessão das 
minas de sal, acentuando a razão que 
assiste aos deputados, dr. Madeira Pinto, 
Cancela de Abreu e Gaspar Ferreira, 
quando numa das últimas sessões se 
ocuparam do caso. 

Acerca das iinhas aéreas da ilha da 
Madeira, o sr. DR. FABILA VIEIRA fez 
ligeiras ' considerações que tiveram por 
objectivo agradecer aos ministros das 
Obras Públicas e do Interior o facto 
de terem olhado a sério para a neces- 
sidade daquela utilidade, ordenando que 
o plano seja revisto para que uma sor 
ção seja estudada. 

Usou a seguir da palavra o sr. DR. 
CARLOS BORGES que acentuou querer 
demonsirar ao País e à Assembleia Na- 
cional e ao Governo que o futuro da 
Pigueira da Foz está sériamente amei 
cado pela expropriacão de trinta e seis 
Propriedades rústicas e urbanas, moti- 
vadas pela instalação de indústriax con- 
sideradas de alto interesse nacional, 

Aproveltou a oportunidade para pedir 
providências para o facto de se exigirem 
aos motoristas de Santarém, quarenta e 
cinco escudos para o Grémio dos Indus- 
triais de Transportes em Automóveis, O 
que considera encargo pesado. 

O sr. CORONEL RICARDO DURAO 
voltou a referir-se ao testamento de el 
rei D. Manuel II, em relação às insti- 
tuições de assistência de Vila Viçosa, 
anunciando que na próxima sessão le- 
gislativa se ocupará do assunto visto só 
ante-ontem receber os. longos documen- 
tos que havia pedido. 


Usa da palavra o major 
Botelho Moniz 


Seguiu-se no uso da palavra o sr. 
MAJOR BOTELHO MONIZ que pronun- 
ciou o seguinte discurso ; 

Antes que terminou « sessão Jegisla- 
tina actual julgo eportuno algumas con- 
de ordem molita. 

Não tenho à hchira de pertencer & 
União Nacional, onde nunca procurei 
inscreverame. Ponderei a quem de di- 
volto esse facto quanio aquele orgamis- 
imp me convidou a apresentar a candi- 
datura de deputado pelo circulo de 
Lisboa. A resposta que receht, perfeita 
mente isenta de espírito partidário, 
imteframente identificada com à razão 
patriótica, antmoume não só a acuitar 
o mandato mms a respeitar mais aínda, 
se possível é à ariintação superior da 
política do Estado Navo. 

Na minha modestissima acção parla- 
memtar nunca me foi exigida, ou sequer 
sugenvia, qualquer atitude. Ao contrário 
do que sucede em tantos agrupamentos, 
que se dizem «democráticos» mas im- 
põem aos seus adaptos a mais tinanioa 
disciplina em matéria de apiniões, — 
nada contrariou a expressão livre do 
meu, pensamento, e nánguém me limitou 
o exercicio do mandato. 

Falo sempre em mu nomo pessoal, 
único responsável quer pelas 


e sou o s 
atimmações feitas, quer pelas meneções 
Gç' s palavras possam pro- 
Juztr. 


Por tais motivos, a União Natlonal 
e Os seus dinigentes merecem o agrade 
cimento e a homenagem entusiastica do 
simples Soldado que nada aceitou mem 
Jamass aceitará «la política, que nunca 
exerceu nem virá a exerosr cargos poli 
ticos ou administrativos, e que. até à 
sua eleição para deputado, se Timitara 
a ocasionaís intervenções militares. 

AO conrtário do que muita gente su- 

pie, sou um burguis pacato, desajoso 
de rua pacificamente os ultimos anos 
de vida, timido como todos as burguases, 
incapaz de atitudes umedutiveis, com- 
meensivo e tolegante. Só conheço um 
inimigo : o ódio. Úfeio o ódio, odeio o 
ódão apatzonudamente, sob todas as suas 
forma», política, pesscal, científica ou 
material. Em presença 'do ódio, reajo 
com a coragem lãs tímidos — e passo 
imediatamente à luta em todos as cam- 
pos onde o adversário se encontre. 

Fera disso, não dlapto atitudes siste- 
mátitas, Como pardamemtair, cm louvo 
ora. condeno, às ezes no mesmo dia a 
mesma pessoa é O mesmo serviço. Poe. 
que? Porque a minha consciência está 
tão aberta à justiça como cerrada ao 
preconceito e à maixão pantidária ou 
administrativa. Sou tolerante, quer dl- 
zer, donte de espirito. So tentam vencer- 
me reajo; se me convence arliro. 

Por isso, erram muito aqueles que, 
em Portugal cm no estrangeiro, me con- 
sideram sinónimo de cposição a govor- 
nos, e mais aínda os que mk julgam 
parbslário Inconditiomal de quaisquer 
chefes políticos. 

Dentro do que se passa nesta camara : 
Em vez quina oposição sistemática, cega, 
obsecada — e portanto injusta — encon: 
tro uma oposição flutuante, que ora se 
desloca num sentido, ora se revela, mou- 
tro, conforme a natureza dos problemas 
e mumca sectânia, dirigida pela adversão 
a pessoas ou contra princípios funda- 
mentaís, 

Uma das acusações feitas n miude ao 
noso Parlamento é a de que não pode 
funcionar bem uma Assembleia onde não 
existe oposição. Nada distb é verdadeiro. 

Porquê? Pocque a oposição existe, a 
traduz-se ma emítica que os eleitos da 
Nação, em momes dps seus elettores, aqui 
linvemente exercem Pode classificarse 
de oscilante, par não ser sistemática, de 
pendular, por não ser fabciosa e por 
vartar de sentido, de flutuante, por 
vogar ao sabor dos kcantecimentos, e 
até de indiscipitnada. por não ter co- 
mamilo, — mas devemos reconhecer que 
ela existo, cemmesprinde aos mass 
inferesces “nacionais, é independente de 
coneções disciplinares e súmiente se resre 
pela consciência de cada deputado. 


Comunidade dos princípios 
essenciais 


Nem. quanto nos principios essemeta!s 
porque somos portadores ou apóstolos 
das mesmas venvdades axtomáticas, a 
dogmas políticos comuns ao Estado Novo 
e às aposições veirdadeimgumente naciraia- 
histas: todos témes Portugal mo «oca- 
cão, todos amamos as liberados Indiyi- 
das, terlos as sul sao Infe. 

todos pi pelo 
social, tados 1% 


esse - colectivo, 
progresso 


demna de exigirmos respeito pola crença 
prápria, todos fazemos da família à 
dase indiscutível da sociedade humana, 
tados compreendemos as vantagens das 
canpanações, todos admitimos o direito 
sagrado da” propriedade e as limitações 
sltsse alireito quando a Nação necessita 
imvocá-las. Nada de fundamental nos 
tão que nos supara ? 

Odio entre homens? Odelo 0 ódio. Mal 
«temidos e intrigas? Sejamos homons, 
e deixemos uma e outra coisa par 
quando a política for exclusivo de certa 
pante ílo sexo feminino, 

wuesttumenlas de pormenor? Abdique- 
mos delas perante o essencial. Desejo de 
Tetaliações e de vingança? Constituem 
manifestação e egolsmo. São tmpréma 
de quem Ss julga digno da mesão de 
onfentar e melhorar a moral dos poros. 

Ausência de representação das opo 
ções exterinas no selo da Assembleia 
cional? Te quem é a culpa? 

PA die praticaram a falta de 
se apresentarem às eleições? 
queixem. d) 

os. Set que os homums mais, vinis + 

independentes das oposições cow 
festam francamente o emo que estas 
combteram, e vanberam a desonientação 
política ou 0 conformismo com atitudes 
estmngetras, que determmamam esse 
oro, Sel que muitos dos situsrtanistas 
mais conrívios e mais combasivos la- 
mentam que essa falta estratégica € 
táttica tenha sido comida. Qdo q 
ódio, mas adro à luta leal, patriótica, 
conecta, amimada pelo velho cavalhel 
MÍsmO portuguos, 

Bla teria sido util darnos-ta mais 
coesão à ns situaoimistas renovanta à 
chama da nossa mística e melhonania à 
nos abtuação política, fazendo-a mais 
firme, mais tenaz, mais umida e mais 
constante, 

Embom pendessemos tempo a lutar, 
ganhartamos alma, vivacidade e expe 
miencia. Por mas nefasta que seja a 
guria, famizm tem suas vantagens, O 
combate tempera os espíritos e os cor 
vos, dá-lhes a mijera e a molieabilidade 
do “aço que Só se comsruem na aver 
sidarie, na ansta da vitória, na tensão 
empimitunl que tamto mais nos eleva 
quanto mais alta 6 a missão a cumprir. 

Maldita «eja à guerra que dístrol — 
Demílita seja a luta que constroi e guri: 
fica! Do emo das emoiçtes externas 
Tomas nós. sitvpbicnistas, as primeiras 
víbimAs. Consalem-nos os noekos adversá- 
ros com esta Ldeia : Odeio o ódlo, 

A ansta de Hatalhar na doa batalha 
em que, findo o prélio, os aniyorsários 
se abraçam ratermalmemte — não slgm- 
fica risco de ma ores divisões, 

Pelo contrário, ambíciono que os di 
Fejos do Salazar se convertam em reail- 
dade. Para contimulode da obma salva 
dora. Portugal inieiro deve constitua 
-se, quamio mais cepresem melhor, numa 
solida freng matinal que, apolada fir- 
meminte no esmitito  nattomalista da 
Armarla e Exércfe completar a 
sua obra ge pacifitação sortal. 


não 
Não sa 
nós. Queixemes deles pró- 


mais 


Actos decisivos, firmes, rasgados 
e grandes 


Pentugueses — adiamos o dd. Oon- 
seotiemtemento, dirijo a Carmona e à 
Snlazar, meus chefes o meus amigas, a 
rumlica dum svidado que nunca sarã 
mais do que soldado: Glhal em Trlor 1 
FYtamos amsíosos por ver traduzida em 
sbtos slecisivos, finmes, rasgados, gran- 
des como tudo que pamte de homens 
smamdes, a vossa aspiração de unidade 
patriótica. iBla fot solenemente manifes- 
tadr, em. nome ds todas, pelo mhis in 
cansavel olkeiro da redenção nacinnal 
Salazar, 

Ne administração financeira e econó- 
mica, confiamos no cumprimento do 
mano, aepntesco de trabalhos quo cor 
mesmomde aos votos umanimes desta 
Assembleia, temirntes à melhona do 
nivel do vida portuguesa, No social ns. 
tão cm marcha realizações do assistên- 
cla munra igunladas, 

Na direcção política, como consequês- 
cta lógica das palavras de Salazar, para 
que os portugueses se abrarem como ir- 
mãos, devemos acrescentar às medidas 
genemsas em cu os ultimos anos têm 
Sido femteta, a liquidação completa das 
punições do passado político dos momsos 
adversámio e dos Nossos amigos. 

De 190 pára cá. na sério do lutas 
que mos tam dividido, existem mauitas 
vhímias, quer entre o monámquicos, quer 
entra mepublicanos. Oficiais e samgentos 
que souberam combate reias suas .Melas 
o que é sempre nobre perante as cons. 
cimpias; funcionênios cris que foram 
demitidos em consequência dp lelg de 
excinção, culo exemplo foi dado pela 
Republica v&oria — delxemolos re 
eresmar aos quadros, dentro das situa- 
cões que lhes competirem pelas suas 
idodies e pelos seus serviços. 

Este vnto pod” parecer pamadoxal na 
doca «le quem. como eu, coretamtemento 
mrotesta contra puroeratas que se sem 
vem «los seus cargos parm alimaiçoar o 
negime, Não 6. Assim como aprecio 6 
admino trios aqueles que batalham 4 
claras e astumem responsabilidades, ca. 
racter oomum a quase todas as vítimas 
apontadas — desmrezo os que mondem 
pela calada, vivem de jogo duplo e atrai- 
coam almeos e imimes. Esqueçamos 
tona. à política que nos ativida. Tem. 
bremos amenas tr quanto nos possa 
unir vendadeframente, 

A mois samta comemoração que pode 
ter o anolo de Enlazar ao alargamento 
da frente patriótica é o perdão mutuo 
das nossas injunias. Falaos um solda- 
do que amrtscou a vip e venceu nalgu- 
mas dezenas de combates, Não tramsige. 

tem, Não adaptou o lema dos cara: 
teimos «Monte ou Glónias — pone só 
considera Dela uma divisa. «Vencer! 
São transe, Não tem». ias odeia o 

Que esta sessão legislativa se encerre 
com uma palavra de amor, simbolo dos 


afectos mais puros. porque 6 o mome 
Some todos venerado ia Temma-Mater 
Pontugal | 


Nela raside à expressão duma raça 
de vifalidade gloriosa. que umbia sorá 
mais fonte q mais forte será invencível. 
Invencível Já o foi na guerra externa, 
“imvempível tem de sêlo na luta consigo 
eopria » 

Portuga! ! 

Salazar anseia por que todos os portu. 
gueses sejam irmãos ! Que ninguém deixe 
de acompanhá-lo nesse voto, embora a 
multos seja necessário sacrificar afgo do 
seu modo de ser pessoal ou político. 

Se tor indispensável, para vencer a 
batalha de unidade natríótica, que os 
nossos próprios corpos sirvam de ponte 
de passagem, como o corpo de Martim 
Moniz na conquista de Lisboa, demos as 
nossas vidas porque mais não pode dar 
quem Já devotou toda a sua alma, Assim 
O manda, como palavra de ordem, o 
mais lindo nome de amor da língua dos 
«Lusíadas», aquele que aflora aos lábios 
no último 'murmúrio do soldado que cai 
ou vibra gritando no entusiasmo dos 
triunfadores : — Portugal !» 


O abastecimento de carne 
á cidade do Porto 


O sr. DR. ALBANO DE MAGALHAES 
tratou depois do problema de abasteci- 
mentos de carne à cidade do Porto. O 
orador começou por acentuar que todor 
os anos o caso se reveste de certa gr: 
vidade, poís desde o lavrador ao consu- 
midor ninguém há que não se queixe. 
Concordou que o sistema corporativo es- 
tabeleceu um condicionalismo que per- 
mittu uma estabilidade, na economia do 
lavrador. do comerciante e do consu- 
midor. 

O orador refere-se a várias medidas 
que levaram a discor- 

dores e comerciantes 
altura em que, afirmou, a carne come- 
çou a desaparecer. Surge, então, conti 
nuou, 3 intervenção do sr. coronel Jo- 
viano Lopes a procurar resolver uma 
questão que o ministro da Economia pre. 
tendia desconhecer. Mas surgem as difi- 
culdades de toda a ordem, estabelecen- 
do-se 'uta entre interesses é preços, pois, 
segundo se afirma, não é possíve' cum- 
prir tabelas. O governador chama um 
comerciante e este compromete-se a 
abastecer o mercado, o que leva a popu- 
lação do Porto a manifestar-se em tuu- 
vores ao governador. E mais adiante: 

A carne aparece, mas 0 lavrador sobe 
sempre o preço chegando a momentos 
de 60 por gento. É então que o gove 
nador ceréeia a infúência do comer- 
cante adjudicatário e cria a comissão 
distribuidora de reses vivas, que vendi 
a carne ao talhante a 18800, quando a 
tabela para o consumidor era a 15580. 

Desrreveu depois a grave situação em 
que o Porto se encontrava visto que a 
carne falha e Os preços aumentam, en- 
quanto Lisboa que tivera grandes difi- 
cuidades comeca tendo carne estrangeira 
a 10800 e a 18800, enquanto no Porto se 
vende a 36800. 

O sr. dr. Albano Magalhães continua 
a sua descrição até que afirma que pre- 
sentemente o Porto está novamente in- 
tegrado no regime da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários e que a carne 
não falta, dentro das tabelas, ao con- 
trário do que sucedia quando as medidas 
de isolacion'smo apareceram que deram 
resu'tado mas que cafram por 'hes faltar 
a Pase, Terminou por prestar homena- 


nos algem ao Grémio e à Junta afirmando 


que ambos estão à margem das críticas 
que foram feitas à organização corpa- 
rativa. 


A questão dos lacti 


O sr. DR. CUNHA DA SILVEIRA ocu- 
pou-se depois da questão dos lacticinios 
atirmando que a indústria dos lacticinios 
ocupa um lugar de verdadeiro relêvo no 
“ampo da economia rural dos Açores e 
conciulu propondo várias medidas ten- 
dentes a intensificar à produção. 

O sr. CAPITÃO HENRIQUE GALVAU 
ocupuu-se ainda de vários probiemas de 
interesse colonti. 


ORDEM DO DIA 


Passou-se em seguida à Ordem du 
Dia. 


ios nos Açores 


As verbas destinadas à assistência 
nas Contas Publicas 


Deupou em primeiro lugar a tribuna 
a sr* DR. D. MARIA LUISA VANZELER 
que tratando das Contas Públicas ocu- 
pou-se das verbas nas mesmas consigna- 
das à assistência e à saúde pública, sa- 
lfentanao; As verbas aparentemente 
avuitadas que se destinam à assistência, 
embora grandes nas suas cifras, são, no 
entanto, pequenas e ficam sempre áquem 
das que seriam precisas para resolver 
cabalmenie alguns angust.osos prob.emas 
da vida portuguesa. Pela eitura do pa- 
recer sobre as contas gerais do Estado 
de 1945, verifica-se que em assistência 
foram dispêndidos 143.851.000800 e que à 
saúde pública apenas foi directamente 
consignada a parte da verba de 8% 
contos. 

Mais adiante a sr.! dr.* D. Maria Van- 
zeler teve à seguinte passagem do seu 
discurso : — Quando ao descer a Ave- 
nida da Liberdade deparo lá em baixo 
nos Restauradores com o Palácio Foz, 
inteiramente renovado, em cujas obras 
Se gastaram milhares de contos, e mais 
acima contempio a grande transformação 
porque está passando o Parque Eduardo 
VII, onde se deverão gastar muitos mais, 
tenho sempre diante dos olhos aqueles 
quadros de miséria real que a cada passo 
se deparam ante nós e aos quais a assis- 
tência nem sempre pode acudir por faita 
de recursos. Pergunto, por exemplo, se 
não seria mais educativo, de melhor pro- 
paganda naclonaiista ver as ruas de Lis. 
boa ijvres desses pobres aleijados e men 
digos que a cada passo nos patenteiam 
a sua miséria, vê-las sem os cegos que 
a cada esquiná entristecem a cidade com 
as notas plangentes da sua música e 
ano e não encontrar quase de madru- 
gada crianças andrajosas a estender a 
mão à caridade pública ; ver sanatórios 
e asilos suficientes para as necessida- 
des do País « nos seus hospitais haver 
onde e com que tratar 
Pergunto, repito, não seria mais educa- 


tivo, mais humano e de mehor política | 


sociat? Concordo que há obras que são 
necessár!; mas a par dessas gasta-se 
mus! em outras que são supértiuas e 
é sobre elas que cai a minha crítica, 
Em geral nio há camas nos hospitais. 
os doentes votam para casa sabe Deus 
com que dificuldades e à custa de sacrt- 
fícios de toda a espécie. Em gera) voi- 
tam revoltados e com razão. Esta situa- 
ção não pode manter-se. Sacrifique-se 
O que fôr preciso, mas resolva-se. E a 
saúde do País que o exige quem diz 
a saúde, diz o bem estar e a própria 
sociedade que passa a estar em perigo. 
A oradora alongou-se ainda analisando 
outros problemas de ass'stência e termi- 
nou pedindo a atenção do Governo para 
estes probemas em cuja solução disse, 
todos devem colaborar com q Estado, na 
certeza de que velar pela maternidade 
e pela infância da nossa terra é querer 
garantir o revigoramento e a continul- 
dade de Portugal de amanhã. 


A apreciação feita pelo dr. 
Querubim Guimarães 


Seguidamente o sr. DR. QUERUBIM 
GUIMARAES disse ter analisado com 
todo O cuidado o parecer sobre as con- 
tas púbilcas e referiu-se ão parecer apre- 
sentado pelo er. eng. Araújo Correia 
que pode ser considerado um relator 
encantado há tantos anos. Nesse parecer 
chama-se a Portugal um país pobre, ora 
o País não é pobre. Tem muitas riqueza 
para explorar, riquezas ocultas e que 
necessitam ser trazidas para bem de to- 
dos. Referiu-se depois à hidráulea agri- 
cola e declarou que na sua região foi 
este um dos problemas agitados e Jó 
teve solução. Quando se discutiu aqui 
esse ponto a Assembleia tomou conheci. 
mento de protestos a propósito de Cha- 
ves. Verifica-se que o trabalho é perfetio 
Jevando-nos à certeza da possibilidade 
económica dos campos que se podem 
irrigar, Há no relatório um outro pun- 
gente grito da parte do sr. Aranjo 
Correia que vê perigos no aumento gran. 
de da pulação do País, visto esta não 
produzir o suficiente. E temos neces. 
sidade de fazer importações como se vê 
agora na nossa balança comercial, para 
onde se vão cerca de quinhentos mt 
contos e portanto o sr. Araújo Correia 
pôs o problema como estudioso e como 
economista perguntando o que será mais 
tarde, se agora é assim. Não sou pes- 
simista. Por isso afirmo que o País podt 
realmente dar-nos a certeza de possibi- 
dades económicas e que uma vez apro- 
veltadas, realmente todas as forças que 
podem aumentar essas possibilidades e 
recursos podemos ir confiantes seguindo 
O lema de Salazar: «Tudo pela Nação 
e nada contra a Nação». 


Usa da palavra o dr. Bustorf Silva 


Encerrou o debate o sr, DR, BUS- 
TORF SILVA. O orador principiou por 
acentuar que a sua intervenção no de. 
bate acerca das contas públicas era como 
o corolário, o prolongamento natural da 
sua atitude, sobre o problema mone- 
tário. 

Tudo que então disse, afirmou, está 
de pé inalteravelmente fiime e demons- 
irado. E 

Concluldo o balanço do activo da moe- 
da não há duvida do que as garantias 
ouro aue à valorizam e as suas possibi- 
Jidades de movimentação que ela autor!- 
2a São às que anunciel nessa interven. 
cão. 

Iniciado o debate sobre as contas 
publicas. impede sobre mim O encargo 
de dizer O que penso sobre a actuação 
dos respectivos administradores: o que se 
tez é o que a Assembella Naclonal e O 
País conflam aue virá à fazer-se para 
aque os recursos acumulados não se iny- 
tilizem. 

Em sexuida analizou as contas da Jun- 
ta de Crédito Publico, notando que O 
critério administrativo seguido na dívi- 
da traduz O propósito de O Governo pros- 
seguir na política das intervenções, no 
mercado dos cantiais — política que vem 
sendo sistemáticamente praticada nelo sr. 
ministro das Finanças desde 1941, no in- 
tulto de absorver os excessos do melo 
circulante resultantes da nossa balança 
de paramentos como o orador teve oca- 
slão de esclarecer em Fevereiro ultimo, 
O sr dr. Burtort Silva analisou larga- 
mente varios serviços publicos. mencio- 
nando verbas e referindo-se também aos 
vários serviços publicos. 

Por ultimo, o sr. dr. Bustort Silva 
emumerou as grandes obras em que o 
Estado dispendeu milhões de contos. E 
considerou: E' muito, é pouco? Como 
obra de um homem quase ascende ao 
milagre; para prestígio de um regime 
e decisivo; para ufania de uma Nação 
arrancada ao marasmo em que se afo- 
gava há menos de vinte anos, excede 
o prodígio. Os que como eu vieram 
da terra de ninguem para este ambiente 
de realizações e do aito de mais de 
meio século de existência passei a olhar 
pelo que este País fo' e O que deverá 
ser torna-se de um optimismo confiante, 
risonhos, seguros de que os fi-hos aos 
filhos das nossos filhos viverão me.hor, 
briosamente altivos pelo progresso que 
ajudamos a criar, tanto me basta. Con- 
oluiu louvando o sr. presidente pela sta 
superior orientação dos trabalhos. 

Terminado o discurso do sr. dr. Bu: 
torf Silva, foi posta 4 votação a propos. 
ta da conclusão sobre as mesmas que 
foram Jídas no mes 

Como nenhum “deputado quisesse usar 
da palavra, foi a mesma posta à vota- 
cão sendo aprovada por unanimidade 

Foram a seguir postas 4 discussão as 
contas da Junta de Crédito Publico, so 
bre as quais nenhum deputado quis usar 
da valavra. Por isso foi aprovada, tam 
bém sem discussão. a proposta de con: 
clusão assinada pelo deputado sr. dr 
João Augusto das Neves, a qual também 
Toi lida pelo primeiro secretário da mesa 


Segunda parte da Ordem do Dia 


Seguidamente, O sr, presidente disse 
que ja passar-se à segunda parte da or- 
dem do dia, a concessão de um terreno, 
na cidade da Beira, pedida pelo Governo 
de Sua Majestade britanica para a cons 
trucão de um edifício para à instalação 
do consulado da Grá-Bretanha. 

Na mesa foi lido o parecer da Comis- 
são dos Negócios Estrangeiros, que se 
manifestou favorável á concessão pedida. 

Sobre o assunto usou da palavra O 
sr. DR. SOUSA PINTO, que enviou para 
a mesa a seguinte proposta: 

«Nos termos do artigo 8.9 do Acto Co- 
lonfal e de Acordo com O parecer da co 
missão permanente dos Negócios Estran- 
geiros nesta Assembleia, proponho que 
sela concedida a autorização solicitada, 
pelo Governo de Sua Majestade britant- 
ca Dura adquirir à Companhia de Mocam- 


os doentes ? | 


blque um terreno situado na cidade da 
Beira. afim de nele construir um easté 
cio destinado à residência oficial do côn- 
sul britaníco, naquela cidade, sem pre 
fuízo da doutrina expressa no parágrafo 
unico do artigo 2.º da Carta Organica do 


Império». 
O orador. prossexuindo no uso da pa- 
lavra, defendeu, depois, a sua proposta 


v disse que o nosso 
veitar 


erno devia apro 
a oportunidade para uma atitude 
» convemente & corta reciprocidade do- 
r de instalações convenientes os nossos 
tcos consulares nos paises britanico= 
vizinhos das nossas colônias, serviços que 
» dizer do instalados o 
mais precarlamente que é possível supor 
Citou de um modo especial os nossos Con- 
eulados da Rodésia « terminou salientan- 
do de novo à nenhuma inconventencia em 
a Assembleia atender O pedido do Go 
verno de Sua Majestado Dritanica, 

Posta à votação a proposta do sr. dr 
Sousa Pinto foi a mesma anrovada po! 
unanimidade 


Palavras do sr. presidente 
ao encerrar a sessão 


Antes de encerrar a sessão e por- 
tanto a sessão legislativa, o ar. Pre- 
sidente declarou que cumpria um gra- 
tissimo dever agradecendo à Assem- 
bleia a colaboração que lho dera e 
folicitando-a pelo trabalho que rea) 
zou. E disse, depois: 

— Se confrontammos o labor feito 
pela Assembleia nas sessões legisla- 
tivas passadas, com as suas ultimas 
sessões que precederam à actual 
Assembleia Nacional, verificamos que 
houve uma intensificação extraordin: 
ria de actividade parlamentar nesta 
Assembleia. Talvez & própria campa- 
nha desenvolvida poa oposição da 
eleição desta Assembleia impuzesse no 
esprito de todos para que ela mos: 
trasse efectivamente uma posição or 
anizada dentro desta Assembleia. 

em-se efectivamente verificado que 
esta Assembleia desenvolveu uma acção 
de crítica nos actos do Governo e 80 
mesmo tempo exerceu com tanti 1n- 
tensidade a sua função de represen- 
tanto nas aspirações, dos Interesses, 
das reclamações que, estou certo, sé 
pode dispensar para o exercício destas 
altas funções, da Assembleia, existên- 
cia de uma opinião organizada, Verl- 
ficou-se efectivamente grande aumen- 
to de actividade, Mas pode pergun. 
tar-se se isso fol um bem ou um mal. 
Greio poder responder com a consclên- 
cia tranquila que foi um bem. Bem 
sei, € não quero pelo próprio respeito 
que devo à Assembleia ocultá-lo que 
nem todas as formas de intervenção 
Pariamentar desenvolvida nesta Assem- 
leia teriam sido felizes. Bem sel que, 
porventura certos assuntos não terão 
sido oportunos. Admito. Mas na vida 
das instituições como na vida dos in- 
divíduos, nem todos os dias são bons, 
nem todas as horasssão de fe''cidade. 
Todas as coisas e as próprias insti 
tulções recompostas pela análise per- 
dem multo da sua beleza e do seu 
encanto. O que interessa é examinar 
a instituição no conjunto da sua acti- 
vidade; e sobre estê ponto estou con- 


vencido que prestou à altuação que 
servo — na convicção de que serve O 
Pais — os mais relevantes serviços. 
Estou convencido que tem bem servi- 
do os interesses do País. Mas cu não 
desejo acrescentar aos discursos que 
aqui têm sido feitos o que tão bri 
lhantemente terminaram mais um di 
curso do presidente, Quero despedf 
«mo de V. Ex.” e faço-0 sentidamente; 
faço-o com todo o pesar, por deixar 
esta camaradagem. Esta Assembleia 
termina no momento que eu reputo 
de aforia para o nosso Pais. Pesam 
dinda no Mosso céu nuvens negras do 
clima que a guerra engendrou mas 
não há duvida, que as condições de 
vida no nosso Pals melhoraram e me- 
lhoraram muito; há paz em toda q 
arte é a comunidade portuguesa man- 
em através do Mundo aspectos de 
unidade, aspectos de confiança e de 
gertesa, nos seus rumos moral e polf- 
tleo que são um perfeito contraste com 
a situação do Mundo que parece ter 
perdido o seu rumo moral e político. 
E! para mim ainda um momento de 
aforia que o País atravessa como 
acentuou o sr. deputado Bustorff Silva. 
Há pois razão para neste momento eu 
me despedir de V. Exa com agrade- 
cimento a Deus por me ter concedido 
esta ocasião Para o poder fazer e de 
agradecimentos aos homens que têm 

o povo português, pela cola- 
boração que me "têm dado. "Está en. 
cerrada a sessão e não marco «Ordem 
do Dia». A ordem do-dia é que V, Ext 
voltem no dia 25 de Novembro, com o 
mesmo esp'rito de camaradagem e de 
dedicação. 


A colaboração da Imprensa nos tra- 
balhos da Assembleia Nacional 


Antes de ae inlctar a sessão o sr. 
Presidento da Assembleia Nacional re- 
cebeu no seu gabinete os redactores 
dos vários jornais diários de Lisboa 
e Porto que fazem serviço na tribuna 
da Imprensa para lhes dirigir os seus 
agradecimentos pela maneira como à 
Imprensa colaborou nos trabalhos da 
Assembleia Nacional, durante o perio- 
do ontem encerrado. 

O sr, dr, Albino dos Reis disse que 
esta sessão tinha sido das mais ope- 
rosas e por vezes agitadas. Desse tra- 
balho tinham o jornais sabido dar nf- 
tida e perfeita impressão ao País, que 
a ele, como presidente da Camara, lhe 
era Sumamente grato registar e por 
isso obrigado a agradecer. 

Os jornalistas cumprimentaram o 
sr. dr. Albino dos Reis, presidente da 
Assembleia Nacional, retiraram-se. 


ca 
Negociações aéreas en- 
tre Portugal e Espanha 


A MISSAO ESPANHOLA CHE- 
GOU ONTEM A LISBOA 


De avião, chegou ontem a Lisboa 
a missão nomeada pelo Governo es- 
panhol para as negociações aéreas 
entre Portugal e a Espanha, que 
hoje principiam no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, sob a presi- 
dência do sr. dr. Mário de Fig'ei- 
redo, chefe da missão portuguesa. 

A sua chegada, o chefe da mis- 
são disse aos jornalistas da sua 
grande satisfação por voltar a Por- 
tugal, onde já esteve há dois anos, 
e, ao aludir ás negociações para a 
assinatura do acordo aéreo afirmou 

—A importancia da assinatura 
do acordo não carece de ser salien- 
tado. Os factos falam por si. Toda- 
via, esse acordo, em minha opinião, 
existe há vários anos na prátiza, 
desde que os aviões das linhas es- 
panholas começaram a vir a Lisboa. 

E a concluir: 

— Vamos agora pôr no papel o 
que está nos nossos corações de 
vizinhos e amigos de sempre. 


E ir 
Carreiras aéreas 


No aeroporto da Portela de Saca- 
vem foi inaugurado um restaurante- 
«cantina 


No aeroporto da Portela de Sacavém. 
foram inauguradas as instalações do res- 
taurante, «barz e cantina, por iniciativa 
de Alexandre de Almeida. O novo res- 
taurante, que revela um sentido de ar- 
quitectura moderna e de muito bom gos- 
to, tem capacidade para cem pessoas. No 
pavimento superior está Instalada a am- 
pla sala de jantar, envidraçada, da qual 
se admira o panorama do aeroporto e, 
no pavimento inferior, a cantina, para 
as tripulações dos aviões de carreira e 
para o pessoal do aeroporto e, também, 
uma cantina e um elegante e bem mo- 
dilado «bar». 

Na inauguração estavam presentes. 
entre outras pessoas de representação 
os srs, capitão Agostinho Lourenço, co- 
mandante da Policia Internacional: ge 
neral Pereira Lourenço: engenheiro Ma: 
nuel de Bivar, director dos Serviços de 
Segurança da Direcção Geral de Aero- 
nautica Civil; tenente-coronel Silvão 
Loureiro, comandante geral da P. S. P.; 
ar. Camara Pestana e dr. Amaro Mar- 
tins, respectivamente director geral da 
Alfandegas e chefe dos serviços adua- 
neiros do aeroporto; prof. dr. Bissala 
Barreto; prof. dr. Francisco Gentil; dr 
Antas, da embaixada do Brasil. que re- 
presentava o encarregado de Negócios; 
monsenhor Monsonnt, auditor da Nun- 
ciatura Apostólica; directores de todas 
as companhias de aviação; tenente-coro: 
nel Carlos Beja e major Sérgio da Silva. 
directores do aeroporto; representantes 
de todos os jornais de Lisboa e do Por- 
to; Roque da Fonseca e dr. Cortez Pin- 
to, directores, respectivamente, das Asso- 
ciações Comercial e Industrial Portu- 
guesa; jornalistas, etc. 

Depois da visita de todos aqueles con- 
vidados oficiais, que foram acompanha- 
dos pelo sr. Alexandre de Almeida, foi 
oferecido um «lunch» durante o qual se 
tizeram significativos brindes, 


E 


ue 


Um aspecto da «raquete» ontem inaugurada no Largo Martin Moniz 


No Largo Martim | 


foi inaugurada, ontem, 
uma nova zona de 
«electricos» 


Começou ontem a ser utilizada comc 
ponto terminal das carreiras dos «eléc 
trico» de S, Tomé, Almirante Reis « 
Areeiro, que até aqui tinham paragem 
na Praça da Figueira, o largo Martim 
Moniz As placas destinadas aos paé 
geiros estão concluídas e somente a pai 
te central da nova praça está por em: 
pedrar. Durante o dia foi al! grande a 
afluência de publico, No local perma- 
neceu um auto-pronto socorro em ser- 
jo de vigllância para os carris ou tra- 
do eléctrico, na eventualidade de uma 
avaria, possível no primeiro dia de mo- 
vimento, Os carros trazem, por enquan- 
to, uma tabuleta provisória, com a de- 
signação «Martim Moniz. 

Independente das linhas acima des- 
erítas têm também partida do largo 
Martim Moniz, alguns carros para o Alto 
de S. João, Graça e Arco do Cego. mas 
em serviço extraordinário. 

Na antiga zona da praça da Figueira, 
onde os carros somente agorá fazem 
transito, esteve todo o dia um expedi- 
dor a avisar aqueles que não tinham 
<onhecimento do novo local de partida. 

Também a Carris modificou alguns 
carros dos antigos, introduzindo-lhes 
acomodações, em pé, no interior dos 
mesmos. Os carros que sofreram a mo- 
dificação foram os de tipo pequeno, 
mais antigos e que tinham dois lugares 
a um lado e um 5 outro. Foi deste lado 
que se tiraram alguns bancos para dar 
lugar ao transporte de passageiros de pé, 


Na Ordem dos Advo- 
gados 


continua a ser apre- 
ciado o projecto de lei 
sobre o inquilinato 


Continuou, ontem, à noite, no Insti- 
tuto da Conferência da Ordem dos Advo- 
gados a discussão do relatório do dr. 
Tito Arantes, sobre o parecer da Cama- 
ra Corporativa referente ao projecto de 
lei do Inquilinato, de autoria do depu- 
tado sr. dr. Sá Carneiro. 

Presidiu à sessão o sr. prof. dr. Bar- 
bosa de Magalhães que estava ladeado 
pelo relator e pelos srs. drs. Mário de 
Castro e João Palma Carlos. 

Foi a terceira sessão em que se dis- 
cutiu o assunto, com grande assistência 
de advogados e juizes. 

Usou em primeiro lugar da palavra o 
ar, dr, Tito Arantes, que felicitou o Ins- 
tituto da Conferência por ter trazido à 

cussão o problema que a Assembleia 
Nacional terá de apreciar na próxima 
sessão legislativa. 

À seguir respondeu às críticas que 
tram feitas ao seu relatório, discordan- 
do de várias considerações feitas pelo sr. 
dr. José Gabriel Pinto Coelho. 

O sr. dr. Paulo Cunha, interrompen- 
do 9 orador, deu as razões que levaram 
a Camara Corporativa a manifestar-se 
pela tributação fiscal. 

O legislador começou por por tribu- 
tar O trespasse, mas verifica-se que ha- 
via,” por vezes, grandes anomalias e 
assim resolveu tributar os novos arren- 
damentos. O sr. dr. Paulo Cunha defen- 
deu a necessidade de exigir-se para es- 
tês casos escritura publica. 

O sr. dr, Barbosa de Magalhães expõe 
um caso de que tratou, referente ao 
arrendamento para um consultório mé- 
dico, em casa em que há um ano não 
existia um estabelecimento comercial e 
não houve sêlos à pagar. 

O sr. dr. Paulo Cunha afirma que já 
encontrou no notário interpretação dife- 
rente. O sr. dr. Tito Arantes diz que vá- 
rios notários conhecidos que consultou 
lhe manifestaram o seu espanto pela ex!- 
gência de fazer-se prova para o arren- 
damento para a de q há um 
ano não havia no prédio qualquer esta- 
belecimento ou. escritório | comercial. O 
relator, prosseguindo, ocupou-se da ex- 
tinção do usufruto rebatendo os argu- 
mentos que foram expostos contra o seu 
relatório, estabelecendo-se sobre o assun- 
to debate entre o sr. dr. Pinto Coelho e 
o dr. Tito Arantes. 

O relator, continuando, aludiu que o 
parecer da Camara Corporativa preten- 
deu estabelecer no tocante a comunica- 
bilidade entre os conjuges no que toca 
ao direito ao lar, interpretação diversa 

Sobre o assunto falaram o sr. dr. Pau- 
lo Cunha, que defendeu a técnica jur- 
dica, caso que pretendeu explicar, che- 
gando-se a um acordo sobre a garantia 
em caso de separação ou divórcio do di- 
eo ou arrendamento pelo agregado fa- 
miliar 

Foi apreciada depois a questão dos 
despejos, tal como o projecto apresenta 
O relator considera absurda e injusta 
Trata-se do disposto na alínea 3. do ar- 
tigo 20: Sobre o caso, o dr. Paulo 
Cunha afirmou que é na base de uma 
necessidade do senhorio, e direciamente 
provada, eis o motivo que defende esta 
Exposição, 

O sr. dr. Tito Arantes: E' muito fácil 
de provar nos tribunais pelos senhorios. 
Apesar de já diminuída a gravidade do 
problema, depois da interpretação dada, 
cla nada perde da sua necessidade O, 
orador defendeu a utilidade de uma boa 
regulamentação do assunto para evitar 
abusos. 

Prosseguindo, o sr. dr. Tito Arantes 
rebate a afirmação feita de que o desejo 
de estabilidade mascara o direito de 
manter as rendas baixas. Defendeu a 
actualização de rendas por escalões, no 
inquilino comercial, nas rendas das ca- 
sas de luxo e nas rendas de casas mo- 
destas e lembrou por ultimo a reacção 
que levantou outrora o estabelecimento 
do decreto sobre despejo desde que os 
senhorios obtivessem para os inquilinos, 
outra casa de igual renda. Tal disposi- 
são, promulgada só vigorou apenas cinco 

O prosseguimento do debate continua 
poe RR sessão ga CRS da Con- 

rência que se efectua no di; 

Abril às 21,30. tdo 


Assembleia geral 


Sob a presidência do sr. dr. Sá No- 
gueira, reuniu-se ontem a assembleia ge. 
ral da Ordem dos Advogados que apro: 
Vou ços, relatório e contas da gerência 
je 1946. 


Companhia Aurifícia 
Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 
CAPITAL ESC. 360.000$00 
Sede: Rua dos Bragas, 230 — Porto 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Convido os Senhores Accionistas 
a comparecer na Assembleia Geral 
Ordinária que se realizará no dia 
26 do corrente, pelas 14 horas e meia 
na sede social, afim de discutirem e 
votarem o relatório e contas da Di- 
recção e Parecer do Conselho Fiscal. 
relativos ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1946. 


Porto, 5 de Março de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral 
Manuel José Coelho, 5329 


Boas novas do «North 
King» 

No gabinete da Imprensa do Mi- 
nistério do Interior, foi, ontem, re- 
cebido o seguinte telegrama : 

«Passageiros e tripulantes do 
«North King» seguem bem e saudam 
suas famílias, a) Capitão.» 


FINANÇAS 


Cotações de 24 de Março 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheq.) 99850 100850 
Nova lorca (ch.) 248765 25801,5 
Suécia (ch) ... 689,4 6896 
Suíça (cho) ...... 5$78,5 6$44,5 
Ytália (ch. . 1525,1 1826,5 
Madrid (ch. ... em 2879,9 
Argentina (ch) 6810 6$16,8 
Paris (oh, . 820,7 Sri 
Sélgica (ch) .. 256,3 856,9 
Dinamarca (ch,) 6$14,4 5$19,7 
Alemanha .. 9880,2  9890,2 
Holanda... 9831,1 D$39,8 
Noruega o. 4598, 5$03,8 
Libras (notas). 78800 8os00 
Dolores (notas) 24880 25800 
Francos (notas) sos sto 

AGIO 
Libra, ouro .... 395800 405800 
Ouro (m'l reis) 60500 70800 
Ouro (barra)... 36850 37550 
Platina (grama, 55800 66500 
Prata fina (gr) s71 873 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas « moedas estrangeiras, ouro, prass 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedes anugas para colecções, 

Rua das Flores, 'elefone, 
Teiegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORT! 


Em 24 de Março 


Etectuado 
interna fundada: 
* sério 


Div 
Fxienno 3 % 


Ext cuutelas sem Juro 8, voou 
ecr Es 
Gomp. diversas ! 
Portugal o Colônias (Ind) . vam 
U E Portuguesa 500 
vid M. & P, Salgados 400 
Otertas 

Div interna tundada- 

Uom, cunda 
Cons. 2 3/4 % 4943 1. 10 MS TIRO 
Sono. 3 jb, Uia 1 10 1; 1001804 ooo 
“Cons. 3 1/2 % 106 te 10 1LOMNBK  OSMOM 
Come: Cont. À % 1940... DIM cego 
Obr T 212 IML JO mo OS 
Extomio 3 % 1º séno LOGOS Magoo 
Externo 3 4, 3º sério fome MOO 
Ext. cautelas sem Juro 4800 

A0GOEr 
inoos 
Alentejo soou : 
Alianca 180y 
Lisboa & cem 
Portugal ass E 
Portuga! port... 1.6008' 
Comp de segui 

Arkus ã sosoo 
Garantia xa 
Mundial... “imo 


Tranquilidade 
Comp. diversa! 
oimento Tejo .. 
Crédito Predial (0, 
Gas e Fiactricidade op 
Pontugal e Colônias . 
Portuguesa de Taltacos 
Tab, de Portugal eo 
Vid. M, & P. Salgadas 


cessou 
SiSS0O 
Vinhas do Alto Douro 1140080 


Gomn cotoni 
Colonial do Buz! 
Tha do Principe 


NO 
4010800 


OBRIGAÇÕES 
O O. de Ferro: 


Nonte de Portugal 5 % tons 
Cambio 
Porto, 24 de Março, 
Gom, nam 
S/Londres frequei o SA NA 


Bolsa de Lisboc 


COTAÇÕES EM 24 DE MARÇO 


F, do Estado: | Efeot Gomo Vengs 


Consoliado 2 *, % 


1943, títulos de 1 976s 9755 980s 
Idem, t. de 10.1. 9165 0155 Mag 
Consulidado. 3%, 

1942, títulos de 1 10008 — 10028 
Idem, t, de 10 ...... 10025 10018 10035 
Consilidado 3 ú % 

1941, títulos de 1 10328 LO3IS  — 
Idem, t. de 10... 10288 LOS 1.028 
C dos Centenários 

4 % 1940, t. de 1 23155 29745 2378 
Obrig do Tesouro 

214 % 1943 o 10005 —  — 
Idem, idem, 1944. 10005 — 10008 
idem: idem, 1945 10005 —  — 
Externo 3% 1º sé- 

rle, t. de 1 19605 19555 19656 
Idem, t. 1, carimb. 19758 17758 17605 
Externo, 3% 3.º sé- 

re, t. de 1... —  19Bs — 
Idem, t. 1, cari LISOS 17755 18008 
Externa Cautelas s/ 

juro, 3º série 2908 2006  297s 
Idem, carimb. mos ms — 

Foto Dub 

nacionais + 

Obrigações. 

Aguas Lisboa, 5 %, 

t 1 1º série .... sas Sus 
Idem, t. 5, 1º sér. ses  — 
Idem. t. 10, Le sér. sos — 
N. Portugal, t. 1 10285 10395 
Idem, t. de” 5 ..... 10255 — 
Idem, t. de 10 10255 — 
Idem, t. de 50 10255 10385 
Nacional, 4 14, Cp. es dg 

ACÇÕES | 

Comp. ae seguros 
Fidelidade» lb... — 470005 55.0008 
«Garantia, lb. — —o 35% 
«Mundial», tb. — 1408 — 
Nacional», tb. — 16208 — 

(20208 2.008 EA 
— 5508 — 
Alentejo, port. ss — 
Angola, port. = — sos 
Espírito Santo é &, 

Lisboa, nom. .. — 93658 — 
Idem, cupão . — 33855 3408 
Lisboa & Açores, 

portador 
Idem, nom. mo OBS — 
Nacional Ultrama- 

rino, cp, t de 1 10008 —  — 
Idem, t. de - 10008 9908 1.009 
Idem, t. de 10... 10008 —  — 
Idem, t. de 20 = — Di 
Portugal pu t —— 1608 
Idem, t. de 5 16008 1.5908 6109 
Portugal n. t. — 15908 — 

C O de Ferro: 

a e) 
- 9s2 
Lisboa por: > SP go 
Lisboa nom. —  — 1908 
Lisboa port. 
tde 1 = o os 
- de 5 1895 1888 1808 
Idem, t. de 10 .. 1895 1885 1008 
Cimento «Tejop as. — 5505 — 
Cim. Leiria t. p. 4905 súss 
Idem, t. de 20 4605 atos 
Idem, assent. .... —  — 4 


Créd, Predial (Ge- 


rt Ts DE AE 
ectr.. cp. 2045 295 20485 
fidro Electr” Ato 

Alentejo, cp... 4008 4858 4915 
ind, Aliança (Soc) 3558 3558 3568 
Port e Colón. prt. 325 3285 3205 
Navegação (Nacio- 

nal de), tp. 15158 15128 15158 
Nav. (Colonial de) 19518 19505 19655 
Port. Pesca t p. — 10008 — 
Prost. Portuguesa... — 3025 — 
Tabaqueira. cp. — Bros 0008 
Un. Eléctr, Portug. 6688 6688 6105 
Vidago. Melgaço & 

P. Salgadas ss 5508 5608 
Gemu coloniais 


Açutar de Angola 31308 3.1258 3,1408 
Angolana Agric. . -— 5958. 6005 
Comp. do Boror ... 8905 — Boss 
Idem, t. de 25 .. m— B40s 8605 
Cabinda onsmennia 1465 14555 14685 
Col. do Busi, t. p. 24255 2425 24255 
F “Colonial, * port 

2 DÓ res E 
Ilha do Príncipe. 1,0058 1.005$ 1.007$ 
Zambézia ...... 19385 1935 19385 

OBRIGAÇÕES 

G. G. de Ferro: 
Estorll, 5%, 1º gr. — 1038 — 
Nacional, 41, cp BS BIS 908 

Como divers; 
Agr. Expl. Sal, 5%  — 9505 1.0D0S 
aguas Lisboa. 4 4, 

cupão — Ms . — 
Prediais, 3 4 %, 1. 

a 4º série, cp... — Bs2 855 
Prediais, 3 14%, 5: 

série, port. .. E -— Bs 
Empr. N. de Publt- 

cidade, 5 % uu — 515s 5255 
Federaç N. 1 Moa- 

gem, 5 % ore 10058 — 
Gás e Electr, à 

1944/74, t. de — — os 
Idem, t. de 10 .. — — 99 
Gás é Electr, 3 

1945/75, t. de 1... — — nos 
Idem, t, de 10 .. — — 995 
U. Eléct. Port, 4 -— — 1025 

OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 1º, — — 1.088 
Idem, 2º .. — — 10048 10125 
Idem, 3º .. » 10108 1.008$ 1.0125 
Gás e Electr, bad 2938 2955 
Idem, 2º 2048 2935 2055 
Idem, 3º 2058 20485 29655 
CÂMBIOS 
LISBOA, 24 de Março 
Com; vi 

aricaares tongue su CORES Va 


Comercio 
Alfândega do Porto 
—u 


“MARÇO, 24 
aproximado  1,664,000800 
IMPORTAÇÃO 

EM W DE MARÇO 


1 ex. peças de máquinas, 35 kgs.; 6 
j 5 60x, 
fio de seda, 297 kgs.; 27 fardos fibras ar- 
titícios, 3.861 kgs.; À fardos peças de ve- 
locípedes, 144 kgs.; 2 fardos ferragens, 
102 feixes ferro, 10.160 kgs,; 4 
peças de velocipedes, 602 kgs.; 6 cx. 
idem, idem, 477 kgs.; 1 cx. cutelarias, 4] 
kgs.; 141 feixes ferro, 10,160 kgs.; 1 cx 
impressos, 144 kgs.; 5 0x, artigos eléctri- 
cos. BO? kgs; 1 fardo tecidos algodão, 
99 kgs.; 1 cx. ferramentas, 203 kgs.; 4 Cx 
seda em flo, 279 kgs.; 1 cx. ferramentas, 
98 kgs; 30 sacos granalha de ferro, 1.594 
5 ex, motores eléctricos, 3.647 kps.; 
Jo ex, bombas e acessórios, 1,525 kgs.; 
MO ex. pratos de barro, 14515 kgs; 2 
cx, ferramentas, 56 kgs.; 1 cx. máquinas, 
1.232 kgs.; 8 fardos pastas em bruto, 21% 
kgs.; 90 rolos peças de velocípedes, 1.55: 
kgs,; 2 ex. artigos eléctricos, 95 kjs.; 2 
ex; aparelhos industriais, 119 kgs; 1 cx. 
máquinas de furar, 508 kgs.; 6 cx, bici- 
coletas, 2.181 kgs.; 00 grades fogões eiéctri- 
cos, 2/058 kgs.; 1 cx. ferramentas, 68 kgs.; 
6L vol. produtos químicos, 13.060 kgs; 
189 cascos vazios, 1709 kgs.; 7 cascos idem, 
St kgs; 12 cx. produtos químicos, 41% 
kgs.; 109/€x. obra fio de ferro, 30.074 kgs. 
dá feixes ferro em bruto, 5.042 kgs.; 110 
feixes Idem, idem, 6720 kgs.; 610 feixes 
idem, idem, 23,440 kgs.; 164 chapas de 
ferro, IL810 Kgs.; 74 vol. idem. 4.350 kgs.; 
21 fardos carne bot seca, 2010 kgs.; 2 
sacos de arroz, 120 kgs; 1 fardo baga- 
gem, 36 Kgs.; 100 fardos tabaco em fo- 
lhos, 5.077 kgs.; 50 grades fogões eléctri- 


Rendim, 


cos, 513 kgs: 10 barricas ácido cítrico, 
003 kgs.; 100 fardos tabaco em folhas. 
8.077 kgs; 4 vol. produtos químicos, 14 
kgs: 20 tomb. alontrão, 4.863 kgs.; 59 gra- 


des fogões eléctricos, 8.208 kgs: 1 cx: 
transformador, 748 kgs; 70 tamb. tint 
2.046 kgs.; 15.420 fardos adubos. 1.200.7 
kgs; 4 atados folha flandres, 78,000 kjs.; 
100 tamb. gasolina, 16.500 kgs.; 72 barras 
ferro. L9TO Kks.; 103 vol, idem, 5.000 kgs. 
1.035 rolos arame ferro, 50.000 kjs.; 223 
rolos idem, Idem, 5.201 kgs.: 1 cx, cla 
es. 12 kks.; 2 SACOS ArTOZ 6 açúcar, 
kgs; 2 sacos idem, Idem, 120 kg: 
tamb. anilínas, 230 kgs: 2 sacos arroz € 
açúcar, 130 kgs; 1 cx. bombas, 91 kus.; 4 
sacos arroz e açúcar, 240 kgs; 1 grade 
frigorífico, 203 Xgs.; 4 sacos arroz e açú- 
car, MO kgs; 3 ex. bombas com motor, 
400" aa; Tek. artigos eléctricos, 39 kgs.: 
3 berricas pertumarias, 150 kgs.: 4 rolos 
rede de arame. 1345 kgs; 4 fardos amian- 
to em obra, 383 kgs: 1 cx. seda em fo. 
S6 kgs; 2 cx. saca-rolhas, 10 kgs; 1 cx 
perfumarias. 195 kgs.: 3 tamb. produtos 
químicos, 566 kgs.; 6 tamb. idem, idem 
664 Xes.; 14 bobines fio eléctrico, 13.518 
kgs; 60 sacos litofones, 3.030 kES.; 28 ex 
maquinismo, 10.377 kgs.; 3 cx. idem. 9 
ker: 7 cx. pêlo de coelho, 1,06 kgs. 
300.000 quilos petróleo: 300.000 quilos ga- 
votina: 4 ex. papel não especificado, 53 
kgs; 3 cx. elevador, 426 kgs: B rolos 
olendos. 204 kgs.; 1 cx. tinta de escrever, 
60 kgs; 1 cx. pecas para autos, 46 kgs 


EM 14 DE MARÇO 


8 vol. lonas tintas, 453 ke. ; 10 tam. 
prod. químicos, 2150 kg.: 4 cx. fio de 
eobre, 538 kg. ; 2 sacos acucar, 121 kz. ; 50 
sacos fécula de hatata, 5.009 ke. : 21 vol 
fio de cobre. 1.568 kg.; 1 cx. torno me- 
cantco, 1.32) kg. ; 50 tamb. alcatrão. 11.579 
kg: 2 sacos arroz. 121 kg; 6 fd. tira ta- 
cos 513 kg.; 6 cx. peças de velocípedes, 
am kg: Rex flo de seda, 323 kg, : 12 cx. 
idem. 1.28 kg; 3. ex. boloncés. 207 ke. : 
1 cx. compressor. 35 kg.: 5500 sacos su- 
nerfosfatos. 550.000 kg.; 3 fd. cartão em 
folhas, 1071 kg: 2 cx doce 150 kg; 3 
ex. maquinismo, 84 kg.: 1 ex. peças de 
velocipedes 75 kg.: LZU vol, prod. qui- 
micos, 51749 kg. ; 4 ex. lanternas, 68 kg. : 
2 pacotes neças de velocipedes, 44 kg. : 34 
ex. manuinismo. 5.174 kg. : 8 ex. bicicle- 
tas. 1.247 kg; 2 cx. oblectos para escri- 


tório, 50 kg. : 11 ex. brinouedos, 113 kg. ; 
10 rolos rede de arame, 200 kg.; 13 cx 
parelho terapeutico. 1.158 kg: 1 cx 


anerelho de precisão 6 kg,; 1 cx. ncatrão. 
30 kg; 1 cx. aparelho elártrico. 296 kg, : 
7 1d. correias 513 kg. ; 232 tamb. cleo de 
alma, 40862 kg.: 3 cx. material plás- 
tico. 222 kg.: 6 ex. utensílios nara artes, 
240 ke: 6 cx maquinísmo, 9570 kg.; 7 
vol. mós, 1080 kg; 9 cx. ferramentas, 
MAS kg. ; 5 cx. peças de biclcletns. 341 kg. 
2 td. papel para forrar casas. 221 kg, : 
12 tamb. prod. químicos, 2382 kg.: 15 
feixes cobre em chapas, 2.032 kg.: 6 cx, 
prod. químicos, 140 kg.: 28 cx. flo de 
3351 kg.: 1 vol. cadinhos de gra- 
fite, 2211 kg.; 23 cx. artigos eléctricos. 
2300 kg.: 4 gd: motores, 1080 ke.; 25 
ex. alumínio em folhas. 6401 ke. ; 73 fel- 
xes aço, 3780 kg.: 199 vol. ferro, 7,500 
km, : 08 feixes aço. 6.521 Kg. : 4 vol. apa- 
relhn industrial, 3514 ke. ; 1.899 vol. ferro, 
B8470 kg. ; 2 cx. ferramentas, 30 kz. ; 134 
feixes ferro. 6.910 kg: 380 molhos vimes 
em bruto 7250 ke. ; 1 ex, radiadores eléc- 
: 2 €X. aparelhos de preci- 
de máouinas, 1778 
kg: 3 tão, 6.699 kg. ; 780 
barras ferro. 150 kg.: 232 tamb. oleo 
de palma, 49062 kg: 2423 td. algodão 
em rama, 248.686 kg. 


EM 19 DE MARÇO 


1 1.835 kg.; 33 fd. 16 em 
rama 439 kg.: 1 fd. olendos. 43 kg.; 1 
td. jogos, 26 kg.; 1 fd. tubos de cobre, 73 
Kg; 3 fd. motores eléctricos, 914 kg.; 2 
ex. objectos de escritório, S4 kg.; 1 cx 
torno mecanico, 2044 kg.: 2 tamb. anill- 
mas, 254 kg; 2 tamb. prod. químicos, 404 
kg: 7 ex. rádios e canetas, 11 kg. ; 50 
sacos óxido zinco, 2,585 kg. ; 2 ex. borra 
cha em obra, 69 kg. : 4600 sacos adubo: 
1.160.000 kg. ; 10 cx. tintas em pó, 580 
kg: 3 ex. máquinas, 1089 kg.; 1. ex. pe- 
cas de autos, 101 kg: 4 cx, máquinas 
2357 kg.; 14 fd cartão em folhas, 2981 


kg: 12 ex. aparelhos Industrial 5 

kg; 4 cx. aparelhos industriais, 2540 

kg; 4 ex aco em bruto, 026 kg. 2 
4 barricas fer: 
bolbos, 54 kg, ; 


lotde, 123 kg. ; 1 cx. peças de máqui- 
o 14 ego; 2 cx. alumínio em folhas 
228 ke: 1 cx. lápis. 46 kg.: 3 ex. folhas 
de alumínio, 341 kg, ; 2 ex. louça metáli- 
VS kg.; 2 feixes barras de aço, 1455 
kg: 2 cx. peças de nutos, 277 
material eléctrico. 1.085 kg.: 1 cx. Idem, 
73 kg; 6 cx. fogões eléctricos, 215 kg. ; 


2. cx. pecas de autos, 89 kg.: 18 feixes 
ferro laminado, 950 kg.; 1 cx. peças má- 
uínas, 90 Kg. : 1 cx, peças de velocine- 


7 - 
les, 50 kg.; 01 feixes aço, 5.00 kg.; 6 
vol. prod. químicos, 1.085 kg.; 1 vol. apa- 
relhos precisão 74 kg.: 1 cx. óculos, 30 
kg: 2 ex. maquinismo. 900 kg.; 5 cx 
aparelhos Industriais, 1.900 kg; 1 saco 
arroz. 60 kg: | pacote peças de autos. 
6 kg; 25 ex. fio eléctrico, 5442 kg. : À 
ex. celuloide em folhas. 44 kg.; 1 cx. 
fio de cobre, Nº kg.; DO peças madeira 


serrada, 50,551 kg, ; 4 ex. flo de seda, 435 
kg ; 233 feixes chapa de ferro, 12.682 kg. 
868 feixes, idem, 46.351 kg.; 9 cx. celu 
loide em folhas, 1.170 kg.; 1.281 barras 
ferro, 30805 kg.: 10 tamb. carbolineo. 
2.220 kg. ; 100 fd. tabaco em folhas, 5,077 
kg. ; 121 feixes ferro, 5670 kg. ; 266 feb- 
xes, idem, 10.960 kg.; 2 cx. ferramentas, 
9 kg.; 4 ex. arame de latão, 2.849 kg. 
1 cx. motor eléctrico, 25 kg.; 1 cx. má 
quina industrial, 42 kg. ; 3 chapas de fer 
ro, 2.500 kg.; 5 cx. máquina impressão, 
8.500 kg. ; 1 cx. tubos plásticos, 195 kg. : 
1 ex. objectos de escritório, 54 kg. 


1 ma 
Navegação 
Fá 
Em %4 de Março 


DOURO 


Em razão do mam estado do mar não 
bove movimento na larra, 


LEIXÕES 
'ADAS : 
- Lisboa, vapor portugues Penteola, cap 
Patr (dê JOD. à fia do miagem. com 
combustíveis liquidos, á Shell O 
of Portugal, Lda. o é Shell Company 
Lishoa, vapor idinamarques Brasilien, 
«ap. Brinen, 4,076 ton. 4 dia do viagem. 
com chrga diversa, a Kendall, Pinto 
Pasto & 6+, Lud 6 3 passageiros, (Doça- 
Alivers, vapor por Lobito, cap. 
raueiino Junior, S82 tom 6 dias do So: 
gem, com carga diversa, à Agencia q6 
Navegação e Comércio, (Doca-Norte), 


e 


SAIDAS 
Lishoa, vapor portugues Hauundo, 
cap. Maia, com carga diversa, 


Nova Torca, waipor panamiano Jacks: 
far, cap. Castro, com targa diversa 4 
12 passageiros. Recebeu 10, 


A's 19 horas : 
Fora da barra mada so avista. 
Vento N. (fresco) & o mar um tanto 


agitado, 
TEJO 


Entraram, os vapores: portugues-s 
Menta Amblia, de Cacablanka, com tos 
fatos; Miranteta, de Baltimore, com um 
canregamento de carvão e Madeirense, 
do Punchal, com carregomento geral; 
espanhol Eu, de Sevilha, vasto, 

Despacharam, os vapores: português 
Mardo,. para Cunaçau; inglês Norvest, 
para Pont Sald e Sugapira, vasto; bel 
em Henri Garlinger, para Antuérpia, 
Som carga geral o O amrastão português 
Quinta Joana, mara, os bancos da Terra 
é Groenlandia, para a pese 
bacalhau, Lá ra 


Companhia Rio Ave 
S. A R.L. 
Capital realizado: 4.000 contos 
SEDE NO PORTO 


DIVIDENDO DE 1946 


Esc. 267800 por cada acção 
nominativa 

Esc. 220860 por cada acção 
ao portador 


Avisam-se os Senhores Accionis 
tas de que a partir do dia 26 do co 
Tente, e em todas as segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, das 14 às 16 ho- 
ras, à em pagamento o dividendo 
acima referido, líquido de impostos. 

Para este dividendo fornecem-se 
impressos especiais. 

Porto, 25 de Março de 1947. 


A DIRECÇÃO 
esse 


Tribunai 


CIMEL 


DISTRIBUIÇÃO 
Na sessão do dia 13 do mês cor- 


rente, foram distribuídas as acções 
seguintes; 
1º TRIBUNAL 
1º.8) O — Depósitos de rendas 
— Teresa Dias contra Augusto Vieira 


do Jesus;ce Adelino Pinto do Sá con- 
tra Ermelinda Cerqueira, 

Execução — José Alfredo da Fon- 
seca contra João Rodrigues Pinto 
Ferreira. 

2* SECÇÃO — Despejo — Marta da 
Gloria do Jesus Cunha contra Cesar 
Augusto das Noves, 

.* SECÇÃO — Despejo — Joaquim 


Pereira Pedrosa de Araujo contra 
Maria Pereira Marques 
Depósito de rendas — Mateus dos 


Santos Martinho contra Manuel Pe- 
reira Lopes, 

Expropriação — Camara Municipal 
do Porto contra Maria Virgínia da 


Silva Santos 
*º TRIBUNAL 


1* SECÇÃO — Depósitos de rendas 
— Associação Portuense de Socorros 
Mutuos das Classes Laboriosas contra 

igino Robalo, e Felisberta Alves Ro- 
drigues contra Antônio Coimbra & Ir- 
mão. Lda. 

2* SECÇÃO — Depósito de rendas 
— Josk Pinheiro contra João Albino 
dos Reis 

Despejo — Josquim da Rocha No- 
gueira Pinto Meneses contra Ana Pe- 
Felra da Silva. 

Execução — M. P, contra Sebastião 
de Sousa Andrade. 

3* SECÇÃO — Despejo — Libânia 
Teixeira da Silva contra António AI- 
ves da Costa. 


3º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — António 
Ferreira Lopes contra Francisco Gui- 
marães. 

Depósito de rendas — Angelo Matos 
Marcos contra Joaquim Ferreira Per 
drosa de Araujo 

Especial — Antonleta de Sá Soto- 
-Malor Malheiro de Oliveira contra 
Fernando do Sousa Pinto. 

Despejo — Joho Antônio Fernandes 
contra Maria Em lia da Silva Castro. 

Ezecução — O M. P. junto do 


Tribunal Clvel do Porto contra José 
Martins, 
2» SECÇÃO — Divórcio — Marla 


Rosa Braz da Silva contra Joaquim 
de Sousa Dias. 

Depósitos de rendas — Hermínio Pe- 
reira da Rocha contra Adelaide da 
Costa Godinho; e Adelina Caetano 
Leal contra Rosária Gomes Dias, 

Despejo — Rosa da Silva contra 
Onda Bonança Vieira. 

3* SECÇÃO — Depósitos de rendas 
— Manuel Teixeira da Rocha contra 
Manuel Alves Moreira; Urbano Bor- 
ges Freitas contra Manuel Pereira Lo. 

es; o Francisco Correia de Melo con- 
ra 'Manuel Torres & Santos. 


* TRIBUNAL 


1 SECÇÃO — Depósitos do rendas 
— João Mendonça Prado contra J, 
Moura; João Baptista Borges contra 
Francisco Ferreira Nunes; e Joaquim 
Miguel Ribas contra” Arlindo Manuel 


de Freitas. 

2 O — Sumária — Camara 
Municipal do Porto contra Companhia 
Mineira do Norte de Portugal, 

Depósito do rendas — Amandio 

uoirôs Martins Faria contra Josê 
omes de Earla. 


3» SECÇÃO — Especial — Agente 
do dt. BÃO 0 mrribunal Civel Contra 


Incertos, 
5º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Prancis- 
co Alves Serrano contra Laurinda 
Luis de Sousa. 

Depósito de rendas — José de Sou- 
sa Carneiro contra Albano Tomaz da 
Conceição. 

Despejo — Antônio Aureliano Nar- 
clao da Silva contra António Baptista 
Cardeira. 

2 SECÇÃO — Sumária — Adozinda 
Pereira Cardoso contra Silvina Rodri- 

es, 

Despejos — Antônio Augusto Pinto 
Perfeito contra Aurora de Jesus; o 
Manuel Alves Pessoa contra José Ber- 
nardes. 

3º SECÇÃO Depósito de rendas — 
Cesar Dias Machado contra Joaquim 
Ferreira. 


8º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Sumarissima — João 
Belo Antunes contra António Dias da 
Sliva e esposa. 

Despejo — Manuel Rodrigues de Qt. 

rh 


vera contra Alberto Rodrigues dos 
Santos. 
Depósito de rendas — Glória de 


Freitas contra Emília Soares de Fl- 
guelred: 

2+ SECÇÃO — Divórcio — Candida 
da Rocha Martins contra Avelino Fer- 
reira da Cruz. 

Depósito de rendas — Maria Laura 
Guedes Leite de Queirós contra Maria 
Adelaide Barbosa Martins Megre. 

Despejo — Joaquim Pereira Pedro- 
sa de Araujo contra Eduardo Barroso, 

Inventário — Maria Rosa da Silva 
por óbito de José da Silva. 

3» SECÇÃO — Depósito do renda 
— Mário Augusto de Barros contra 
Domingos Teixeira Garrilho, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


2.º TURNO 


FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
Rus de Sá da Bandeira, 140. 


FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Teler, 1145. 

Anacleto de Barros, Rus do Loureiro 
104 — Bonfim (do), Rus do Bonfim. 73 — 
Botelho. Rua da Alegria. 863 — Cang- 
varro, Rua da Restauração. 55 — Correia 
Pr Mousinho de Albuquerque, 
me. Rus de Costa Cabral, 584 — Fy 
Rua de Cedofeita, 125 — 
doratório Farmacêutico. Pr da Republ 
ca 22 — Luso-Brasileira Pr da Batalha 
25 - Luso-Francesa, Rua de Sá da Ban- 
deira, 140 — Moreno, Ltd*. Largo de S 
Domingos 44. Nova Avenida, Av Fernão 
de Magalhães, 542 — Sousa Soares, Rua 
de Santa Catarina. 141. 


Na Fo: Campos Rua Padre Luis Cs 
bra. vas 

Em Matosinnos- o Mgderaa Pa 
drãu da | égua - Gra into de 
Araujo 4 

Em Gala Porteia Rus Marquês se 
da Bandeira 88 — Macedo Rua Cancid. 
dos Heis d 


«Para aviamento de receituário ur- 
gemt* sujeito à sobretaza de 6800 a 
partir das O horas). 


ASSISPÊNCIA MEDICA Dk SAL 
FREI GIL — (Paru os pobres dus Job 
ferêncius de São Vicente de Paulo) Kus 
Duque de Loulé, 6 - Porto. Consul- 
tas à segundas, quartas 6 sextas 
-feiras. 


Cerralharia mecânico 
“Vencedora”, Lim:- 
tada 


Por escritura desta data, lavrada 
em notas do Notário da vila de Ma- 
tosinhos, Doutor Roboredo e Castro, 
foi constituida entre Domingos de 
Oliveira Santos, Virgílio de Oliveira 
Santos e Adriano de Oliveira Santos 
uma sociedade por cotas de respon: 
sabilidade limitada, nos termos dos 
artigos seguintes : 

1º — A sociedade adopta a deno- 
minação de CERRALHARIA MECA- 
NICA «VENCEDORA», LIMITADA, 
vai ter a sua sede e estabelecimento 
na Rua Alvaro de Castelões n.º 737, 
da vila de Matosinhos, e e por temp 
indeterminado, com começo no dia 
um de Abril próximo. 

2º— O seu objecto e a indústria 
de cerralharia, construções e repa- 
rações de máquinas, podendo ser ex- 
plorado qualquer outro ramo de ne- 
4 , em que os sócios acordem. 

—0O capital social é de esc 
go.ojos0o em dinheiro, já integral- 
mente realizado, sendo de 20.000500 
a cota de cada um dos sócios. 

4º — Todos Os sócios 6ão geren- 
tes, com dispensa de caução, e o» 
documentos que envolvam responsa: 
bilidade para a sociedade, deverãu 
ser assinados por dois sócios e os 
de mero expediente por qualquer 
deles. 

S único — Os gerentes nao po- 
Mem assinar em nome da sociedade 
quaisquey documentos alheios aos ne 
gócios sociais. 

5.º — A cessão de cotas no todu 
ou em parte é livremente permitidu 
entre os sócios e a estranhos só com 
o consentimento por escrito da so 
eciedade. 

6.º — Anualmente será dado um 
balanço que será encerrado com a 
data de trinta e um de Dezembro, + 
os lucros líquidos apurados, depois 
de retirados cinco por cento para a 
constituição ou reintegração do fun- 
do legal de reserva, serão reparti- 
dos pelos sócios na proporção das 
suas cotas. Na mesma proporção se- 
rão suportados os prejuizos, se os 
houver. 

7.º — Dissolvendo-se a sociedade 
por acordo, todos os sócios serão os 
liquidatários e procederão à sua par- 
tilha como então para ela se concer 
tarem, mas desde já est pulam o di- 
reito de licitação no caso de mais de 
um sócio querer ficar com q estabe- 
lecimento social, que será adjudica- 
do com todo o seu activo e passivo. 
âquele que mais vantagens oferecer 

8º — Por falecimento ou interdi 
ção de qualquer dos sócios. conti 
nuará a soc'edade com os sobrevi- 
vos ou capazes e herdeiros ou repre- 
sentantes legais do falecido ou in- 
terdito, que nomearão um entre les 
para nela os representar. 

Não querendo, os herdeiros ou 

representantes legais continuar na 
sociedade continuará esta com os 
sócios sobrevivos ou capazes, pagan- 
do àqueles o que se apurar perten- 
cer-lhes, por um balanço dado na 
ocasião do falecimento ou da sen- 
tença da interdição, devendo o paga- 
mento ser feito no prazo de um ano, 
em quatro prestações trimestrais e 
iguais, garantidas por fiador idóneo, 
Se assim fôr exigido, salvo o direito 
de antecipação. 

9.º — As convocações pera as reu- 
niões das assembleias gerais, ordina- 
rias e extraordinárias, para as quais 
a lei não prescrever formas espe- 
ciais de convocação, far-se-ão por 
carta registada, com aviso de rece- 
Pção e com a antecedência nunca in- 
ferior a cinco dias. 

10º— Em tudo o omisso reguia- 
tão as disposições da le; de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação api 
722 


cável. 


MATOSINHOS, 13 de Março de 
1947 (e sete). 


O Aj. do Notário Dr. Roboredo 
e Castro, 


Aristides Pereira Dias, 
AVISO 

Uurreiras Amarante-Porto 
ULIAS UTEIS E LOMINGUS 


Paruda do torto às ly n «a de 
Amarante às 154 (a) 

Domingos — Partido do Porto as 
10 h (b); de Amaruite às 17.1) 40.) 


À VIAÇAO ALBERTO VINTO do de 
seju de melhor ser: Ex. Públio 
abre no dis 2y pecas oco 
de Venda de Hilhei Despachos 
AMARANTE junto ao HOTEL ERIN 
CIPE, Largo Conselheiro Antônio Can. 
dido onde pudem ser também tratada, 
caminhetas para excurs 

(a) A carreira das 154 
Liza aos domingo de | al Abri . he) 
de Outubro 

tb) A carrera das 17,15 efectus-se 
aos domingos de | de Abril a 31 de 


TEARES AUTOMATICOS 


e 102 c/m de pente, 1 lançadeira, com motor electrico 
avuplado 
IMEDIATA 


ENTREGA 


Armando Pinto & irradia 
2291 


R Passos Manue. 


Esforus de B celeta Companhia União 


usadas 


Compra-se qualquer quantidade 
desde que não estejam partidas 


Indicar preço e quantidades ao 
ao n.º 36 — Espinho 


Representação traoranár a e Ordinária 


Dá-se para o Porto a pessoa 
competente e muito bem relaciona- 
da no meio comercial, que possua 
escritório. 

Exigem-se as melhores referén- 
cias. Resposta urgente para este 
jornal a F. R. E. Ã 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de fio de cobre 
flexível 6 T 


A's quinze horas do dia 15 de 
Abril de 1947 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

'O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os das uteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6.º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante gula passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 400500 (quatrocen- 
tos escudos). 

O depósito definitivo será de 10 
por cento do valor total da adju- 
dicação. 


Lisboa, 14 de Março de 1947. 


Curso de guarda-livros 


pelo prot. cranolsoo Miranda 


Ensino, 
Rua S Brás. 60 e 479 — Telet 004 


Companhia Auxiliar 
de Crédito Agrícolo- 
«Industrial 


S, A. R.L. 


Rua dos Mártires da Liberdade, 144 
PORTO 


DIVIDENDO 


Está em pagamento todos os dias 
ute:s, dias 10 às 16 horas, excepto aos 
sabados, o 2.º semestre de 1946, 

Porto, 24 de Março de 1946. 


A DIRECÇÃO 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CREDITO 
NACIONAIS & ESTRANGEIROS 
CUMPRA E VENDE 
BANCO BORCES & IRMAO 
PORTO - LISBOA — SETUBAL 


FEENEM GHRRA 
Ermesto Moreira 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


156 


Sua esposa e mais família agra- 
decem a todas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do saudoso extinto 
e participam que amanhã, quarta- 
-feira, pelas 8 horas, será celebrada 
míssa por sua alma na igreja do 
Bonfim, agradecendo, antecipada- 


mente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Porto, 25 de Março de 1947, 


O Comercio do Porta 


Estão no Rio Douro olgumas 


6188 


— PORTO — Tetetone 5884 


A última fose de uma 
pintura mesmo que sejo 
uma obra prima, é sem 
dúvido uma belo e boa 
moldura que a acom- 
oanhe paro todo o 
sempre. 

Confie-nos a execução 
dos suas molduras, e 
não se arrependerá 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


Emo DANTOS E CALDA, 


50, Rua do Picoria, 52— PORTO 


Fabril Portuense 


«ociedade Anónima de Respon- 
sabi idaae Limitada 


Assemble'as Gerais 'x- 


“ua FERTÉ”, 
de 1,miO 


Convocação 


A pedido do Conselho de Adminis 
tração, convivo os srs. Acc.onistas 
da Companhia União Fabrl Por- 
wense a reunirem em assembleio 
geral extraordinária, na sede da 
Companhia, à Rua da Piedade, 146, 
Porto, pelas 14 horas e 30 minutos | 
do dia 29 de Março (sábado), afim | 
de deliberarem sobre 

Proposta para modificação dos 
estatutos da Compan! 

Do mesmo modo, convido os srs 
Acclonistas a reunirem, na sege da 
Companhia, à Rua da Piedade, 148 


G. Perez, 


(4-0-9.8 


Teletones: ( 6.4.0.3 


Mós Francesas 


qualidade extra 
e 1,m20 


Acaba de chegar nova remessa 


6505, 


Limitada 


100, rua José Falcão, 104 — PORTO 


Telegramas: GEPEREZ - PORTO 


Porto, no mesmo dia 29 de Março, 
pelas 16 horas, em assembleis geral 
ordinária, com à seguinte ordem do Solvé o dia 25/3/47 
fome 
1º — Discutir, aprovar ou modi- Completa hoje mais uma prima- 
ficar o relatório, balanço e contus| vera o sr. Aniúnio Augusto Pinto de 
do Conselho de Administração e py-| Casvalho. Por tão 
recer do Conselho Fiscal relativos à egre dia não po- 
gerência finda em 31 de Dezembro am deixar de 
de 1946; ihes serem en- 
2º — Proceder à eleição dos cor- viados muitos 
pos gerentes pana o triénio 1947 parabens de sua 
-1949, esjosa, acompa- 


nhados de muitos 

Porto, 6 de Março de 1947 deilinhos de Seus 

O Presidente da Assembleis Geral ERaridos dis 
António de Oliveira Calem 


hos, fazendo vo- 
tos para que esta 
data se repita 
tantas vezes 
quantas ele dese- 
E — Rio Tinto, 


António A. qe 
Carvalho 


Dur a Com 
DYSPNÉ-INHAL 


25 de Março de 


Solvé, 25-3-47 


Colheu mais umha flor no jardim 
da sua existência, a Ex" Sr! D 
Adelaide de Barros Freire. Mui- 
tos votos de parabens lhe envia a 
sua dedicada amiga Filomena de 
Olivelna com desejos que esta data 
so repita por longos anos. 


MARMORES 


Madeira do Et; [8º 


Possuidores das melhores vedrorar 
e oficinas do “als 


Fornecimentos aos melhores areços 


Casas de Banho 


Cosinh: 

Mosaicos om várias córes e medidas 
Lavabos 

Pedrar para Móveis 

Etc 


Não deixem de nos consultar 


Entregas imedi; 


Pedidos as no: Instalações em 


SOUZELAS — COIMBRA 


umega e iissoi 
Automáticos, impermeáveis e todos 
os outros modelos em ouro, plaque e 


aço inox., grande sortido na AGENCIA 
OFICIAL. 6370 
D IN À M 1) pntglidda 
Rua de ? Santo Ank Antônio, 121 


VENDE-SE 


Usado, com as seguintes caracte- 


gTUDO PARA CICLISMO 


rísticas : 
Voltagem 115/160 

Amperagem 40/29 

R. pm, 1.600/1.720 ad PEA 

Eutancia 4,8 KW ORESPO & BORGES, Los 


Ver: Rua da Paz, 76 — PORTO |r, Candido Reis, 58-Telof. 2259—Porto 


Companhia Fabril 


de Louça Esmaitado 


S A.R.L. 


Sede— ua de Visconde de Se- 
tubal, 166— POR IO 


Assemble a Gerol ixtraor- 
dnária 


A solicitação da Exu Direc- 
ção e de um grupo de srs. Accionis- 
tas, convoco a Assembleia Gera; Ex- 
traordinária desta Companhia, para 
o dia 8 do próxuno mês de Abril, 
pelas 17 horas e meia, na sede da 
Associação dos Comerciantes do Por- 
to, na Rua de Entreparedes, 6-1.º an- 
dar, desta cidade, sendo a «Ordem 
do Dia» a seguinte: 

1.º — Apreciar, discutir e votar 
um projecto de reforma de Esta- 
tutos; 

2º — Proceder à eleição para 
qualquer cargo social que se ache 
vago ou venha a vagar até à rea- 
tização da Assembleia ou que re- 
sulte das disposições estatutárias que 
na Assembleia venham a ser apro 
vadas. 


Porto, 15 de Março de 1947, 
O Presidente da Assembleia Geral. 


(a) Dr. Alexandre Luís de Castro 
Ferreira Braga 


GUNDOMA: 


Poif rio Arlinio Ramos 
de Costro 
FALECEU 


A família cumpre o doloroso de- 
ver de participar o seu falecimento, 
agradecendo a todas as pessoas das 
suas relações a comparência ao fu- 
neral do saudoso extinto que se reali- 
zará, hoje, na Igreja paroquial de S. 
Cosme de Gondomar. 

O saimento terá lugar às 18 ho- 
ras, da sua residência, à Praça Ma- 
nuel Guedes, desta vila. 


José Martins de Castro (Gandra) 
Maria Beatriz Ramos de Castro 


Motores marítimos 
80 a 320 H.P. 


unidades de 120 e 160 H. P. 


e em Maio ch-gorão olgumos de 200 H. P. 


PINTO & CRUZ, LTD. 


Rua de Alexandre srogo, 60-64 — Telefone, 6002 — PORTO 


PETRÓLEO PIVER : de grandes propriedades antiseptico: 
é o revigorador do cabelo por excelência 


BRASIL 


Comerciante estabelecido no 
Rio de Janeiro e a embarcar no 
mês de Abril próximo, aceita 
Representações das Indústrias 
Portuguesas, tais como cutela- 
rias, cortiças, conservas, Vinhos 
Finos e Espumosos, etc. Para os 
Estados do Rio, Minas e Espírito 
Santo e Distrito Federal, Dou as 
referências necessárias. Cartas 
a Francisco da Silva Dionizio, 


no Hotel Internacional, Rua do 
Almada, n.º 131 — Porto. 


FAXINHA 


Apesar da subida na 

origem, ainda mante- 

mos preços atractivos. 

No seu interesse CON- 

SULTE-NOS ou melhor 

VISITE-NOS. 

Bastos, Fernandes 
& Magalhães, Lda. 


Trav. Fernandes Tomaz 
108 — PORTO 


FLOCOS 


MA S3S 5 AS 


D.Maria Rita Soares 


Agradecimento e missa 


ao 7.º alia 


Seu marido e mais família, vêm 
por esta forma agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral de sua esposa, e participam 
que a missa em sufrágio de sua al- 
ma, se realiza amanhã, quarta-feira, 
pelas 10 horas, na igreja do Carmo, 
pelo que desde já se confessam muito 
reconhecidos a todos a aque assisti- 
rem a este piedoso ac! 

Porto, 25 de rs Ra 1947. 


Delfim Leal da Silva 


Raúl de Sousa 
Ferre ra 


Agraúecimento e missa 
no 30. ma 


Sua esposa, filhos, nora, irmãs, 
cunhados e mais família, impossibi- 
litados pela enorme dificuldade de 
O fazer de outro modo, vêem, por este 
UNICO MEIO, agradecer a todos 
quantos se dignaram assistir ao fu- 
neral do muito querido e saudoso ti- 
nado ou que, em tão doloroso transe, 
“e alguma maneira lhes significaram 
o seu interesse e amizade, 

Celebrando-se amanhã, quarta- 
-feira, pelas 9,30 horas, no templo 
da Trindade, uma missa pelo ever- 
no descanso da alma do chorado ex- 
itinto, rogam a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o favor da 
sua comparência àquele religioso 
acto, pelo que desde já se confessam 
muito gratos. 

Porto, 25 de Março de 1947. 


Agente no Norte: A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2.º — Telef. 4033 — PORTO 


EEE TDR 
Um esmalte holandês que torna as casas 
alegres e atraentes e garante uma pintura 
por muitos ANOS 
PEDIDOS A 4393 


Jácome & Felgueiras, Ltd. 
GALERIA DE PARIS, 79/83 


TFLFFONE, 4905 PORTO 


AOS SURDOS 


Resolva o seu problema comprendo um ALADDIN, última criação dos Enge- 
nheiros especialisados em Aparelhagem Auditiva das Fabricas Americanas 

DDIN». Demonstrações em qualquer dia útil. No Porto, M. Rodrigues de Paiva, ET 

-Esq.*, Telef. 2662 : Em Lisboa, Solaca, Ltd.*, Rua Santa rta, 

forácio Baptista (Luciano Matos & C.*) ; Em Braga, Farmácia 

6500 


Sá da Bandeira, 536. 
47-2*; Em Coimbra, 
Roma. 


FLORES DA HOLANDA 


Gladiolos, Dálias, Begónias, Gloxinias, 
TU Anémonas, etc. x 


NOVAS VARIEDADES 


Bolbos expedidos directamente da HOLANDA 
pela maior casa da especialidade 


L. Siassem Júnior 9. A. 


em remessas individuais entregues ao domicilio, con- 

tra reembolso, sem incómodos nem despesas suple- 

mentares, única forma de garantir QUALIDADE 
E GENUINIDADE 


Um. sistema de vendas que a prática consagrou. 

ALTA SELECÇÃO, Se não tiver recebido ainda 

o catálogo, com indicação de preços em Escudos, 
peça-o aos representantes gerais em Portugal 


«INTEX» Internacional Exportadora, L.ºº 


R. D. Pedro, V, 50-2.º — Lisboa — Telefs. 32703 e 32704 
CSS OT 


+. DE PINTAR A CASA, 


Pergunto : se gastou 800 ou 1.000 
contos na construção do prédio, 
não valerá 9 pena pintá-lo com 
uma “tinta “de” qualidade gas- 
tando mal meia dúzia de contos, 
mas protegendo-o  conventente- 
mente da acção do tempo? 
Sim! Deve aplicar-lhe a 


PINTURA SUPERLITE 
e anjo da guarda da cosa! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
R. das Cruzes, 331-Tel, 15881--Porto 


não É VERGONHA 
COMPRAR A 
MESTAÇÕES / 


Vergonha é não saber que 
a CASA OMEGA vende: 
FOGÕES E BANHEIRAS 

a prestações, pondo assim estes 

dispendiosos objectos ao alcance 

de todos! 
Peça o catálogo prátis é 
CASA OMEGA 
R. Só da Bandeira, 409 


Teletone, 331 
(Descontos para revenda) 


PARA A SUA TOJILETTE : 
SABONETE D. D. D. 


O BALUARTE DA BELEZA! 


O sabonete D. D. D., pelas suas ex- 
cepelonais qualidades defensivas da 
pele deve ser usado em substituição 


— E” melhor levarmos 
também o edredon. 


dos sabonetes vulgares, por vezes ma- Pode o de lá não ser 
cios e perfumados, mas que nenhum 
benefício oferecem à pele, «KAPELL»... 


Reprasentanta : Antônio Madureira 
ua D. JoÃo TV, 602 — PORTO 


CHAPEL TRIUNFO 
tuunta a Distinção! | 


| 
Se usar um, parecerá outro! 
Fabricantes ” 
A. Henriques & C+, Ltd 
S. João da Madeira 
A venda no Porto, na 


“CAMISARIA | JANOTA 
PRAÇA UA BATALHA 


Lê o Friso do «Comércio do 
Porto» está descontente com 
o alfaiate e ainda não expe- 
rimentou o do PILOTO ! 
Queixe-se de si.. 
PILOTO 
ALFAIATARIA DE CLASSE 
LANIFÍCIOS 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 — PORTO 


NA CULTURA DA BATATA. 
EMPREGUE 


Patente de invenção n.º 21.675 
CRIAÇÃO DE AVES 


| PINTA PRETA 


Grande marca de chocadeiras 
Estas chocadelras sãos as unicas que 
não gastam petróleo nem electrioidade 


15 ovos, Esc 1400800 
100 ovos: Ese 1,6005800 
1&-=200 ovos. ei 2700500 


vas hi 


um adubo que pela sua riqueza e 
| azoto, doido fostórioo, potássio e m! 
| Chtéria orgânica, garanto uma 
produção. 
| E' um produto «ADUBEX», 

| EMPREZA FABRIL DE ADUBOS, L. 

FIGUEIRA DA FOZ 
Distribuidor Geral : 4 


B. M. FORTES 
PR DA LIBERDADE, 124.4 
Telefone 1674 — PORTO 


vendem.-s: oas Pa 
2 ho PORTO AVIGOLA Rua de Belos 
monte, 28, 30 e 32 — Porto 
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Nogueira & €. 
Limitada 


Por escritura de 13 de Março de 
1944, lavrada pelo notário Henrique 
de Alme.da, da secretaria notarial de 
Chaves, foi constituida uma sociedade 
por quotas de responsabilidade limi- 
tada, da qual são sócios José Fernan- 
dês Nogueira e a sociedade A Expor- 
tadora de Chaves, Limitada, que será 
regulada pelos ariigos seguintes : 

Artigo 1.º — A presente sociedade, 
que tem o seu início no dia 1 de Ja- 
neiro do corrente ano e durará por 
tempo indeterminado, adopta para to- 
dos os seus actos e contratos a firma 
Nogueira G CA, Limitada, e tem a 
sua sede na cidade de Chaves, com 
estabelecimento, denominado Casa Po- 
pular, no Largo do Terreiro de Cava 
laria e Rua 1.º de Dezembro, em pré: 
dio ainda sem número de policia 

Artigo 2.º O seu objecto é o 
comércio de mescear a, ferragens e seus 
derivados, podendo, no entanto, explo- 
rar mais outro qualquer ramo de negó- 
cio que a sociedade julgue -conve- 
niente. 

Artigo 3.º — O capital social é de 
100.000500, em dinheiro, integra!- 
mente realizado, e correspondendo às 
duas quotas iguais de 50.000$00 cada 
uma, com que cada um dos sócios 
subscreve, e deu entrada na ceixa 
social 

8 único — Não serão 
prestações suplementares de 
podendo, no entanto, os só 
cer suprimentos à sociedade 
que os seus negócios os exjam, nas 
condições e juro que forem estabele- 
cidos em assembleia geral 

Artigo 4.º — As cessões de quotas, 
quando a estranhos, dependem sempre 
do consentimento da socisdade .e dos 
ouiros sócios, a quem fica conferido o 
direito de preferênca, em primeiro lu- 


exigiveis 
capital, 


gar à sociedade e aos sócios em se- 
guida. 
Artigo 5.º — A sociedade será re- 


presentada em juízo e fira dele, sctiva 
e passivamente, por ambos os sócios, 
que assim são nomeados gerentes, sem 
caução, ficando a cargo exclusivo do 
gerente José , Fernandes Nogueira à 
parte prôpriamente comercial e a cargo 
da outra gerente a da escrita 
5 1. — Para que a sociedade 
obrgada é necessário e indispe 
que os respectivos actos e contratos 
sejam em nome dela praticados e fir- 
pelos dois gerentes, salvo tratan- 
de actos de smples expediente, 
varão com a intervenção de um 


5 2º Aos gerentes fica expres- 
samente proibido o uso da firma so- 
cia fiançes, abonações, letras de 
favi e em quaisquer outros actos ou 
contratos de interesse e responsabili- 
dade alheios. 

Artigo 6º — Anualmente será 
dado um balanço, com relação a 31 
de Dez=mbro, e os luc;os que eles acu- 
após a retirada de um mínimo 


em 


de 5 por cento pera à formação ou! 
reintegração do fundo de reserva legal, 
partilhado: pelos sócios com 

dade, termos em que serão por 


eles 
houver, dentro do Emite legal. 


uportados os prejuízos, quando os 
Artigo 7 e ou inter- 
dição de qualquer dos sócios e ainda 
peia dissoiução da associada A Expor- 
tadora de Chaves, Limitada, não se 
operará a dissolução da sociedade, se 
o sócio sobrevivo e capaz assim o dese- 
jar, mantendo-se com este sócio e os 
cepresententes ou herdeiros do interdito 
ou extnto, que para os representar na 
enc edade nomeação um. de entre eles 
esco ndo. 

Artigo 8.º — Em qualquer caso de 
disso.uçad da sociedade serão liquida- 
táros os próprios sócios e os seus her- 
de.ros ou represententes, se algum se 
finar ou interditar, que procederão 
respectiva liquidação e partilha pela 
forma que melhor julgarem em seu 
acorco 

No caso, porêm, de haver desacor- 
do quanto à liquidação, será aberta li- 
citação verbal entre aqueles interessa- 
dos para o efeito de ser adjudicado o 
elecimento social, com todo o seu 
activo e passvo, áquele que maior 
preço e melhores condições de paga- 
mento oferecer 

Artigo 9.º — As assembleias gerais 
para as quais a lei não prescreva outros 
prazos e formalidades serão convocadas 
mediante cartas registadas, aos sócios 
dirigidas, com aviso de recepção, 
quinze dias, pelo menos, antes do mar- 
cado para a reunião, 

Artgo 10º — Serão observadas as 
disposições legais aplcáveis e as deli- 
berações da assembleia: geral que 
áquelas não forem contrárias nos casos 
omissos neste pacto. 


Pela mos 


à 


es! 


Chaves e Secretaria, Notarial, 15 
de Março de 1944. — O Ajudante da 
Secretaria Notarial, Armando Martins 
Falcão. 


“Guarda Nacional 
Republicana 


Baiaihão n.º 4 


Arrematação de forragens 
a verde 


O Conselho Administrativo deste 
Batalhão, torna publico que; no dia 
oito de Abril p. £.”, pelas 14 horas, 
ma sala das sessões do mesmo Con- 
selho, se há-de proceder à arrema- 
tação de forragens a verde, por 
administração directa, para os soli- 
pedes da sede do Batalhão e adidos, 
no corrente ano. , 

O caderno de encargos encontra- 
-se patente na Secretaria do Conse- 
Mo Administrativo, todos os dias 
uteis das 10 às 17 horas. 


O secretário, 


António Geirinhas 
Sarg. A. 


AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 


LOUROZA — FEIRA 


Porto—2, R. do Gativo 
Horario das carreiras cogu! 
ros do orto par 
Arouca, Caldas de 5. Jorge 

Canedo Falões « Ala 
sonho — vleo versa 


Partidas do Porto: — Arouca, 1,51 e 
17,00; Vila da Feira, 4,40 (m): Canédo. 
Fajões e Alagoss, 17.45 Lourosa 
19,15 (m); Idem. 14,30 (ay: Idem. 20 «vi. 
Caldas de S. Jorge, 7,5 tc): Idem. 17,45 
im), 

Partidas de Fiães para Espinho : 
6.20 (8) € 1100 (b) 


Partidas para o Porto; — Atuuca, od 
e 1625; Vil Feira 1244 (m); Canê 
do, 8,15; Alagoas. 7,90: Caldas de S Jurge 


819 e 1045 10). 1290 te), é 1805 1º) 

Partidas de Espinho para Fiães 
198), 17,30 (1) e 20 09). 

ta) Só aos sabados (b) SO as quar- 
tas-feiras (c) Diária de'Y de Julho » 
ao de Setembro e aos dumingos nus res: 
tantes meses. (d) Só às quartas feiras 
(ey De 1 de Julho a. L de Outubro ex- 
cepto aos domingos. (f). Diária de | de 
Julho & dd de Setembro e mos domingos 
nos restantes meses. .(g) Ulária de | de 
Agosto a 31 de Outubro. (hj As segun- 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 
bro (1) Diária de | de Agosto » 31 de 
Outunro. ()) 4's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro. 1) As segun- 
das-feras de 1 de Novembro a 31 dp 
Março m) Todo o ano. excepto aos 
domingos 

(Todas as carreiras têm massagem 

oor Loureza). 


DU 


Ja 
lojas, mais impermeáveis Ingleses 
Swallow de novo modelo. 


se encontram à venda, nas 


Comprai um impermeável Swallow e não sómente 
obtereis um impermeável de corte elegante inglês, 
mas tombém um impermeável de confiança que 
vos proporcionará um óptimo serviço por longo tempo 


Todos os impermeáveis da marca Swallow são postos 
à venda a preços fixos, podendo ser adquiridos nos 
estabelecimentos seguintes: 


LISBOA: 


Ao Carnaval de Veneza — Rua do Ouro, 107 
Comisaria Confionca — Rua Augusta. 284 
Gravatario Paris — Rua do Ouro, 172 

Loja das Meias — Rossio, 1 

Lourenço & Santos — Rua 1.º de Dezembro, 143 
Phoebus — Rua do Ouro, 287 

Principe de Gales — Ruo Augusta, 234 

Saboia — Rua Garrett, 66 

3, Gomes dos Santos — Praça dos Restauradores, 70 


PORTO: 


Afonso Brandão — Rua St.º Antônio, 114 
Comisaria Confionca — Rua St.* Catorina, 181 
Soares, Irmão & C.* — Rua St* Catarino, 49 


COIMBRA: 
Cosa das Gobardines — Rua Ferreira Borges, 1 
BRAGA: 


Armazens Pinheiros — Rua dos Capelistas 


VENDIDOS SEMPRE 


À PREÇOS FIXOS AM. 


AGENTES PARA 
PORTUGAL E COLÓNIAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
ao juro mínimo, fracções de 3 a 1500 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

ue serviço para qualquer ponto do Fal» 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão 
ul Telef 1474 n 


ALUGA-SE 2: ANDAR 
Rua do Almada, 533 — Porto. 


ALUGA-SE ANDAR 
terminado de construir a dois minutos 
do carro 15 e 20, fogão e cilindro eléc- 
trico, quintal, etc. Informa: Rua de San- 
ta Catarina, 485, 6694 
AUTOMOVEIS 

aluyuer, confortáveis de 4, 5 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho. 405. Tele- 
fone, 3154 — Gaia. 2559. 


ALUGA-SE CASA. 
na Rua da Alegria, 652. Vê-se das 14 às 
15 horas. Preço 1.400500 mensais. 


CASA NOVA — ALUGA-SE 

Instalações modernas, com fogão eléc- 

trico e cilindrico. Rua da Aliança, 64. 
a 


CASA NA FOZ 

aluga-se mobilada. 

Saldanha, 1032 

HABITAÇÃO — 1: E 2: ANDARES 

central, aluga-se por 1400500. Inf. Praça 

Almeida Garrett, 49, das 14 às 15 horas. 
6703 


Falar Rua Marechal 


6680 


SALAS — ALUGAM-SE 
para escritórios. consultórios e atelieres, 
Andares para habitação e lojas para c: 
mércio, Ver das 13 às 16 horas. Rua do 
Breiner. 13, 15, 25 3515 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da 
pelo máxime 
Prata, Teief 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Saranto que bago aus mais altos preçus 
Durlvesaria Santos Carvalho Rua Santa 


Unicersidade 3, compra 
Ouro Joias Reiiros 
725 


Patarina. 3 Teier 7293 n 

COMPRO 

Móveis antigos e modernos, lustres, co- 
peçarias, adornos, ete Rua For- 

mosa 219 Telefone, 6372 6311 

OUR! PRATA é «OJAs 

Com.pra peios menores preço: o Qurive 

saria Portuense Mesquita, Ru- de Santo 

it 4 Telef 2526 16 


contos, transação rápida e nas melhores 
es. R. Almada, 97, 6408 


EMPREGADA 
Oferece-se para consultório, aínda em- 
pregada, 30 anos de idade e 6 de prá- 
tica. Carta à Administração ao nº 


68 
REFORMADO — OFERECE-SE 

com 44 anos, boa apresentação, conhe- 
cimentos gerais de contabilidade, flchei- 
ros e todo o expediente de escritório € 
facilidades de adaptação para qualquer 
outro serviço, ainda colocado, deseja me- 
lhorar situação Falar ou escrever, para 
a Rua da Alegria nº 450-1º — Porto. 


VIAJANTE — «CALÇADO» 
Oferece-se, tem boa clientela nesta pra- 
ça e na província, conhece bem o artigo 


PEDIDOS 
Dactilógrafa 


Bem habilitada, para serviços de expe- 
dente. Carta à Redacção ao nº.27-A 
6104 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
Sómente interessando com conhecimen- 
tos de contabilidade. Caso contrário dis. 
pensável escrever Carta à Redacção es- 
erita pelo próprio ao n.º 504 

6609 


GUARDA-LIVROS 
Pretende-se devidamente habilitado, casa 
de grande movimento, que escreva à má- 
quina e redija com facilidade, Carta es- 
crita peio próprio indicando idade e casa 
onde estava empregado: é inutil respon- 
der não estando nestas condições, Res- 
posta à Redacção — Contabilidade 
EO 


PASTELEIRO — PRECISA-SE 


competente. Bom ordenado e boa mesa 
Pastelaria Arantes — Barcelos, 668] 


TRESPASSES 


SAPATARIA — PASSA-SE 
no melhor local da Foz, muito antiga, com 
cina anexa, por ter falecido o proprie- 
tário. Informa-se na R. Caldeireiros, 3%. 
6452 


PREDIOS — COMPRAM-SE 

No Porto, um devoluto e outro para ren- 
dimento. Informações por escrito a AL- 
DORA FERNANDA — Lar de Santo An. 
tônio — S. Cristóvão do Muro. 5404, 


RADIO GRAMOFONE 
Modelo recente em bom estado. Compr 
-se. Indicar preço é todos os detal 
para a Rua do Choupelo, 88 — V. N. de 
Gaia. bora 


OFERTAS 


AUTO-ESCOLA, L.DA a 
Lições à hora ou por contrato. para Se- 
nhoras e Cavalheiros; máxima serieda- 
de e competência. Galeria de Paris, à. 
102-3., 


MERCEARIA E VINHOS 
com boa habitação, em local populoso do 
Porto, renda barata, a fazer bons apuros 
e possibilidades para muito mais, por 
não poder estar à frente do negócio, Car- 
ta às iniciais A. L. 6700 


PASSA-SE CAFE 
A 30 quilómetros do Porto na linha do 
Vale do Vouga, um café com todo o seu 
recheio. Carta à Redacção a «Café». 


VENDAS 


AUTOMOVEL «DODGE 


de 1937 estofado a couro, próprio para 
praça. estado geral novo. Ver na Gara 
gem Eden Telefone 484 Rua Alexandre 
Herculano. 6595 


Eta 
CRIADA HABILITADA 

Oferece-se com 28 anos para acompa- 
nhar qualquer familia para o estrangei- 
ro. Rua Santos Pousada n.' 1, Casa das 
Frutas. 6702 
DINHLIRO 

Sobre propriedades, no Porto e arredo- 
res, tem para colocar o Solicitador Pinto 
de Carvalho Rua Sá da Bandeira. 113-2 
6228 
DESSA 
DINHEIRO 

Empresta-se quaiquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, ao mínimo juro. 
no Porto e concelhos timitrofes. APÓLO- 
NIA, Praça Almeda Garrett, 2-2: Te- 
ef. 6912 Em frente á estação de S Bento 


E e nr 
ARAME 


n' 6 
tabela 


Zincado 5 m/m 
An preço da 
Vende 
UNIAO MERCANTIL 
Rua Passos Manuel, 40 — Porto 
Telefone, 419 s403 


CET e 


«AUSTIN» 10 H. P. 1940 
Vende-se ou troca-se por carro mais pe- 
queno. Avenida Saraiva de Carvalho 
ne 81 69 


ASPIRADORES 


Electrolux, modernos, Lolos, 59-B-1* 
— Telef. 707 6451 
ee 


A ONDE! 

A Onde vir Chouriço vermeininho, seco 

e magro, entre, mesmo sem tirar o cha- 

méu, e, compre. que é chouriço de An- 

gola. Venda por junto. Latas de 9 kgs 

NOGUEIRA & PEREIRA 

Rua das Flores, 18 — Telef, 4649 — Pon 

66: 


A'S NOIVAS 

Linnos. panos para iençois. toalhas cus 
chas e enxovais, vende pelos preços das 
fábricas « Casa João Gualdino Pereira, 
Sucr, Largo de 28 de Malo 27, 28, 29 « 
3, Guimarães Telet 4454 Enviam se 
amostras n 


$. | SOARES & CIDA - PRAÇA DA LIBERDADE, 128 - PORTO 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


O Comercio ds Borto 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, | 


Funchal, É Recehe-se caiga 
Ponta Delgada | gesue já em 
S 4 
“Son Miguel | e todos os demais Leixões 


portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponta Delgada) 
] 


ANVERS 


«Villa (Aceitando-se carga 

para a Suiça), 

Franca» | Rotterdam e 
Havre 

esclarecimentos 


Chega hoje 
para sair em 28 


Para 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21—PORTO. Teleis (cia 


mms tratar com os Agentes ; 


SN 


MN 
SS 
| 


AN 
N 


NS 


' Companhia Nacional 
de Navegação 


aquete «NYASSA 


(Directo em 7 de Abril) 
Recebe-se carga em Leixões nos dias | e 2 para: 


S. TOME, SAZAIRE. LUANDA, LOBITO. MOÇÂMEDES. LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos da COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


N 


ERAS 


Para mais esclarecimentos: 


EM LISBOA — 


Rua do Uomércio, 
Telers. 48021/28026 


Sede 
85 


NO PORTO — Sucursal 
Rua Infante D. Henrique, 78 
Telefs. 1484, 1489 o Est. 50 


Telegramas OCIDENTAL 


Serviços Munic'pal'zados 
Aguas e Saneamento 
Fornecimento ve lenha 


Os Serviços Municipalizados Águos e Saneamento, com- 
pram 400 toneladas de lenha de pinho verde, tipo mutena, a 
colocar no Sede dos Serviços 

Os interessados podem examinar todos os dias úteis até 5 
de'Abril próximo, das 10 às 17 horas, as condições patentes na 
Comissão de Compras dos mesmos Serviços. 


Porto, 25 de Março de 1947. 


A / 


PLYMOUTH 


Em bom estado de 7 lugares 
VENDE-SE 
Rua Firmeza, 476 


EXCURSÃO 


A' FEIRA DE SEVILHA — 10 DIAS 


Chouriço de Angola 


e lagosta: salgada, dois artigos ma= 
ravilhosos á venda na CASA A- 
MOS. Rua de Sá da Bandeira, 147 


e 


nas boas mercearias. 662 


EMPRESA DA PESCA DE VIANA 
DO CASTELO 

21 acções. «Companhia Hidro - Eléctrica 

do Norte de Portugal — 1 acção — 3º 


emissão. Empresa Hidro - Eléctrica do 
Coura — 1 neção. Vende Antônio Afonso 
Costa. — Lugar da Sobreira — Vila 
Prain de Ancora [a 
ESPLENDIDOS TERRENOS 

prontos a edificar, no melhor loca) da 


Rus S. Roque da Lameira e Rua Cor 
do Porto, Falar com Frias, Rua de San 
Catarina, 11-15 Eu 


AUTOMOVEIS «VAUZHALHS» 
de 1947 de 10 H. P.e 12 H, P. Ver 
Garagem Eden. Telefone nº 44 Rua 
Alexandre Herculano. 0596 


eme eee 
AUTOMOVEL 
FIAT 1100, 1946, novo, vende-se, 


Garagem Eden. Rua de Alexan- 
dre Herculano. s723 


Borracha para solas 


Vende-se na Rua do Sol, 59 
mo. 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se o grande prédio, devoluto. da 
Rua do Heroismo, 24 — que poderá ren- 
der 60 contos anuais — falar na Rua Chã, 


Telef, 
6629 


97, telefone 2878 ou na Rua da Estacão 
40, telefone 992 6607 
BICICLETA 
tlumina- 
Rua 31 


eee e 
BALANÇA AVERY 


inglesa, 15 quilos e uma BASCULA 
50 quilos estado novas, Lolos, 59-B-L 
— Telef. 767. 6491 
Ee em 


Chouriço de Angola 


em latas de 9 quilos, o melhor que 
se pode imaginar. RAMOS & IR- 
MÃO. Rua de Sá da Bandeira, 347. 
Desconto aos retalhistas e reven- 
dedores. 6628 


Camion «VOLVO» 


1946 
Carga 5.000 kg: 
A gasoil 
4.750/5.00 kgs, 


Garagem «Comercio do Porton-1 
ee ea 


CASA — VENDE-SE 

na Rua de Barros Lima, q: 842 Falar na 
Rua do Bonjardim. 1108 Não se admitem 
intermediários, G316 
CAIXOTES VASIOS 

Vendem-se. Travessa da Praça da Liber 
dade, 18. mui 
CAMIONETE «FORD 551 

ano 1939, 3.250 quilos de carga, aluguer d 
a gasolina Boa mecanica, Vende-se. In- 
forma, Norberto — Casa dos Chauffeurs 
Rua Miguel Bombarda nº 186 — Porto, 


FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem o cimento inglês «SCULS» para 
encher poros Casa CASSELS, Porto 


Fourgonette FORDSON 


250 kgs 
Nova — 1947 
Garagem «Comércio do Porto 


FOGÕES E RADIADORES ELEGTRICOS 
para aquecimento Ingleses Cass Casseis 
- Porto. 2 


FOURGONETTE 


Carga 500/1.000 quilos, seis ro- 
das calçadas de novo, caixa muito 
espaçosa, bom estado. Vende-se 
OFICINAS RUSSO 

Rua do Heroismo, 291. 
EST TD a e 
E 


HILLMAN 


Quatro iugares de livrete. Muito 
bom estado. Pneus novos. Rua 
Firmeza, 476. 6204 


JA VIRAM ISTO 7... 
Tsto, é Chouriço de Angola, conser 
em azeite. Em latas de 9 kgs. preços 
peciais para armazenistas. Só vendemos 
por junto. Pedidos a 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 464 


Par 
aaa 


LANCIA — APRILIA 
com pneus novos, mecanica perfeisa 
gasta óleo. Falar: Praça Almeida 
rett, 


MATO — VENDE-SE 
na quinta de Calheiros à Ponte de 
reira, 


Mo- 
s693, 


MAQUINA DE ESCREVER 
UNDERWOOD portátil. estado de no 
Rua do Bonjardim. 400 


MARMORES «FAEy 
(Oficina mecanica) 5353 
Vende para todos os trabalhos 
AV. RODRIGUES DE FREITAS, 
| nº 231 — Telefone, 2064 


PNEUS 5.25x17 
vende-se Rua Raimundo de Carvalho, 
“Gala — Telefone, 3154. 


Cio 
PREDIO NA RUA ANTERO DE 
QUENTAL 

próximo à Constituição, com um grande 
quintal. Entrega-se devoluto, motivo re 
tirada para o estrangeiro. Urgente Car 
ta à Redacção a R. S, — 50 si7 
PIANOS 

Alemães, franceses e americanos. sendo 
dois de 1/4 de cauda e outros de gabi- 
nete, como novos, vendem-se muito em 
conta. CASA VINHAS. Rua do Pinhel. 
ro, 88, seno 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


esmeramas 
PAPEIS PINTADOS 
VESENHUS DECUNATIVOS 
MOVEIS - ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 
RODRIGUES 


Hua Formusa NM - Felet 5664 


PIANO 

G Zimmermann, 
cordas cruzadas 
estado de nove 
des Tomaz, B35 


QUE RIQUEZA 1. 
Não sablam que em Angoiu tambem so 
fabrica bom chouriço? Nem nos, E con- 
vado em azeite e pimentão, latas de 
9 kgs. Preços especiais para armazenis- 
as. Pedidos a 
NOGUEIRA & PEREIRA 


armado em ferro, 
lado de martim, em. 
vende-se, Rua Fernan- 

6901 


Rua das Flores, 18 — Telef, 449 — Port 
66; 


de Rendimento e Recreio vende-se a 
cerca de 40 quilómetros do Porto, à mar- 
gem da estrada e muito próxima do ca- 
minho de ferro, composta de grande casa 
de habitação com todos os requisitos 
modernos, - chauffage, telefone, garagem, 
adega, casa de caseiro, campos, bouças 
e grande vinha. Informa na Rua Jus- 
tino Teixeira, 152 — Porto. 8714, 


RENDAS VALENCIANAS 
Em cores: salmão, rosa, crua, azul, ama- 
relo, preta, branca etc. Estreitas e Tar- 
sas, e brancas largas de 3-5-8-10 centi- 
metros para armadores etc. Vende-se 
qusiquer quantidade, enviam-se amos- 
tras R. Fernandes Tomáz. 19 — Porto. 
E 


Solas de borracha 


Vendem-se, na Rua do Sol, 59. Te- 
lefone 7710. 6629 
TUBOS DE AÇO PARA CALDE| 

INOLESES 8 PASORIRA, 


sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rus Mousinhe da Silveira 191 — Porto 
2 


O CE eee = 
TERRENO NO CEN- 
TRO DA CIDADE 


Vendemos, com 93 metros de 
frente por 20 de fundo, servindo 
para construção de prédios de 
rendimento, ou para qualquer 
outra construção. Trata A CON- 
FIDENTE. Rua de Santa Cata- 
rína, 108-2º, Telef. 7011. 6687 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
nuiesas Vende Gauss 


Por 
na 


Casseis 


Vende-se Trai. sira 
a Motor 


Em acabamento no estaleiro 
de Lordelo do Ouro, com 19 me- 
tros de quilha motor Ruston c 
apareihos de pesca, uma caldeira 
» máquina marítima. Informar na 
Rua Herois de França, 499. ou 
Teletone 44 Matosinhos 615% 


INSCRIÇÕES E 


Lisboa — Trav 


ha 


TERRENOS — VENDEM-SE 

Próprios para construção de moradias ou 
fins industriais — zona industrial de 
Campanhã — autorizados e aprovados 
pela Camara do Porto — falar com o en- 
genheiro Mendes Jorge — Rua Chã, 9 
telefone 2878 ou na Rua da Estação. 40. 
telefone 99 6607 


IVAUXHALL 


12 HP. 
Novo — 1947 


Forrado a couro 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 
eo eee Gus 


VIVENDA EM MATOSINHOS 

Vende-se devoluta e bem conservada 
com bom quintal, a de n.º 133 da Rua dr 
José Ventura, próximo á igreja, Ver € 
tratar na mesma, todos os dias, mesmo aq 
domingo, das 15 ás 18 horas. 6532 


2 PNEUS 650x15 pd. 
Novos Auto-Lux 


Rua do Campinho. 4 
6602 


5 A 10 MIL METROS QUADRADOS 
de terreno, sem aterro nem desaterro, 
nas proximidades da Areosa e do Novo 
Hospital Escolar, pronto a edificar pré- 
dios ou qualquer industria, preço em 


conta e negócio urgente. Carta à Redac- 
são a RS 


— 50. 7 


PARTIDA NO DIA 


braço de Carlos Alberto. 


15 DE ABRIL 


ESCLARECIMENTOS : 


Porto —R. Santo Ildefonso, 84-1 
do Cotovelo. 


— Telef 
37-2,º — Telet 


5206 
27519 


MÉDICOS 


Dr. Adriano Marinho 
DOENGAS NERVOSAS E 
NU-Teier Guve 


Dr. Celestino Maia 

Sir — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica se 

Kua Formosa 407 — Telet, 1465 


DR LUIS CID MONTEIRO 
Ralos x — Tuberculose pulmonar 


R. Candido dos Reis, 7 


Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta, Nariz, Ouvidos 


Rua Formosa, 337 — do melo dia ás 5 
Tel 5052 — Residencia, 818 “372 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereirs 


MINS + VIAS URINÁRIAS 
Praça D' lodo IV 252º às 3 horas 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sa da Bandeira, 363-1.º 


DIVERSOS 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 

Grande prédio urbano devoluto próprio 
para colégio ou empresa comercial, sito 
na zona industrial de Campanhã. Rua do 
Heroísmo. 24 — falar com o engenheiro 
Mendes Jorge — Rua Chã. 9, telefone 
2578 ou na Rua da Estação, 40, telefo- 
ne 992 6607 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Portc Póvos 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 


HORARIOS — PARTIDAS 


Guimarães-Porto dias úteis. 805 1235 « 
18,20 horas. 
Porto-Guimardes, Idem 1,00 12,30 e 18,34 
Aos domingos 
Guimarães- Porto, 85 e 18,40, 
Porto-Guimarães. 800 e 17. 
Diário 
Guimarões-Póvas de Varzim - Partids de 
Guimarães, 7,15 € 11,45, 
Partidas da Póvoa de Varzim, WO e Lg,35 
tiulmarões-Pevidem - Partidas de Gui- 
marães. 7.35, 1240 e 20,35 
Partidas de Pevidem 4,00, 1230 e 205 
Aos sábados 
Partidas de Guimarfes 1,39, 8.20 12,00 
1630 e 20,35. 


partidas de Pevidem, 8.0U. U,00. 12.30 17.15 

e 20,55 
Guimarães-Helgueiras, As segundas, quin 

tas e sábados — Partidas de Guima 

rães, 10,00 é 18,30. 

Partidas de Felgueiras. 10,99 e 17.34. 

Pars melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim Pevidem Fel 
queiras e Guimardes. 


DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do Sanatório semide. Com prá 
tica nos hospitais de Paris 
Pulmões — Sifilis — Clinica geral 

Rua Sá da Bandeira, 522-1 vzs 
Das 16 às 20 noras — Telefone. 7 


Partewa - 


Enfermeira — 
vartos € tratamentos a qualquer hora é 
preços acessíveis. R dos Mártires da Lt- 
berdade, 4g--Teletone, por chamada. 5821 


Dipiomada. 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S, Bento da Vitória. ll — Telef 1321 


Viação Auto-Mutora 


ANTONIO MAGALHAES & O 


BRAGA 
NOVO HOMARIO VA CARREIRA 


ENTRE BRAGA - PORTO 
BRAGA - »artidas 405 452 «1 
v35, 11.20, 18,80 1545 1408 (by TOM tm) 
e 2,05 (e) 
PORTO — Chegadas. 445 UlO, 


HLIS 1300 19,10 1925 IW4o 255 + 21.45. 


PORTO - Partidas «SU (8) 0,40 (a) 


LLVO, 14,30, 18,30 171 1815 qb) 
e 419 (e) 
BRAGA chegadas 9.10 IUZo 144, 
16,10 18,10, 1855, 10.55 2040 e 20,55 
Electuam se diariamente axcento us 
domingos. et 
tar Também so efectuam au «0 
nungos bh Pambém sc efectuan, «o 
domingo: de 1/10 o 30/5. te) - So se 
efectuam «os domingos de 1/5 8 30/9, 


